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T E L E G R A M A S POB E L C A B L E . 
S E R V I C I O PABTICÜLAB 

O H L 

D 1 A K 1 0 D E L A M A R I N A . 

¿x DIARIO va LA MARISA. 
Habana. 

T E L i B O - E A M A S D E A N Q C S C B . 
Madrid, 13 de julio, á las i 

7 y 20 m. de la noche. S 

E n v i r t u d d e lo q u e d i s p o n e e l a r ­
t i c u l o 2 3 d e l a L e y d e p r e s u p u e s ­
tos , h a n s i d o r e d u c i d o s á l a c a t e g o ­
r í a d e a s c e n s o l o s j u z g a d o s d e S a n ­
t iago d e C u b a y e l e v a d o á l a d e a s ­
c e n s o e l j u z g a d o d e C i e n f u e g o s . 

B l C o n s e j o d e E s t a d o c e l e b r a r á 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a i n f o r m a r 
l a s o l i c i t u d d e l m i n i s t r o d e U l t r a ­
m a r c o n e l o b j e t o d e e s t a b l e c e r p o r 
d e c r e t o s l a s r e f o r m a s e c o n ó m i c a s 
d e l a I s l a d e C u b a . 

P a r i s , 13 de julio, á io s ) 
7 y 50 ms. de la noche, s 

L a L i g a N a c i o n a l P a t r i ó t i c a h a r á 
e n l a t a r d e d e h o y u n a d e m o s t r a ­
c i ó n e n l a p l a z a d e l a C o n c o r d i a y 
o t r a p o r l a n o c h e e n e l B o s q u e d e 
B o l o n i a . 

P a r í s , 13 de julio, á las { 
8 de la noclie. \ 

B s t a t a r d e s e h a e f e c t u a d o u n a 
g r a n d e m o s t r a c i ó n p a c í f i c a f r e n t e á 
l a e s t á t u a d e S t r a s b u r g o , p o r l a 
L i g a d e l o s P a t r i o t a s y o t r a s a s o c i a ­
c i o n e s . L o s m a n i f e s t a n t e s l l e v a ­
b a n b a n d e r a s y t r o m p e t e r o s , d e p o ­
s i t a n d o c o r o n a s c o l o s a l e s , c o n i n s ­
c r i p c i o n e s a l u s i v a s á l a g r a n f i e s t a 
n a c i o n a l d e F r a n c i a . 

H u b o a l g u n o s g r i t o s d e ¡ v i v a 
F r a n c i a ! ¡ v i v a l a R e p ú b l i c a ! ¡ v i v a 
B o u l a n g e r ! 

T E L E G R A M A S D B B 0 7 . 

Nueva York, 14 de julio, á las ) 
8 de la m a ñ a n a , \ 

S e g ú n n o t i c i a s d e H o n o l u l ú , d e l S 
d e l a c t u a l , l a s i t u a c i ó n n o h a b í a v a ­
r i a d o a l l í . N o s e h i c i e r o n n u e v a s 
d e m o s t r a c i o n e s e n c o n t r a d e l M o ­
n a r c a ; p e r o s e a s e g u r a q u e é s t e c o n ­
s i d e r a l a p e t i c i ó n d e u n a n u e v a 
C o n s t i t u c i ó n , c o m o u n a c t o d e i n ­
j u s t i c i a d e s u p u e b l o , y n o l a f r m a r á 
m i é n t r a s s u c o n s e j o p r i v a d o n o s e 
l o i n d i q u e ó lo o b l i g u e á e l l o . 

C o n t i n ú a e l m a l e s t a r , y s e c r ó e 
q u e l a e r a d e l o s d i s t u r b i o s n o h a y a 
t e r m i n a d o e n a q u e l p a í s . 

E l R e y t i e n e e l p r o p ó s i t o d e a p e ­
l a r á l o s r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e ­
r o s , p a r a e n c o n t r a r e n e l l o s s e g u r i ­
d a d e n c a s o de u n n u e v o a l b o r o t o . 

Par i s , 14 de julio, d las { 
8 Í/,45 ms. de la mañana . \ 

D e s d e l a m e d i a n o c h e de a y e r , r e ­
c o r r e n l a s c a l l e s d e e s t a c a p i t a l m i ­
l l a r e s d e p e r s o n a s , m u c h a s d e e l l a s 
e n c a r r u a j e , c a n t a n d o l a M a r s e l l e -
s a y l a c a n c i ó n e n h o n o r de B o u ­
l a n g e r , t i t u l a d a " A l v o l v e r de l a r e ­
v i s t a . " L a m u l t i t u d e n t u s i a s m a d a 
g r i t a b a ¡ V i v a B o u l a n g e r ! ¡ E l v o l v e ­
r á ! , p i d i é n d o l a d i m i s i ó n d e l g o b i e r ­
n o y d a n d o o t r o s g r i t o s e n f a v o r d e l 
e x - m i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

E n g e n e r a l , l a s d e m o s t r a c i o n e s 
h a n s i d o p a c í f i c a s ; p e r o s e h i c i e r o n 
a l g u n a s h o s t i l e s e n c o n t r a de l o s 
d u e ñ o s d é l a s c a s a s q u e n o e s t a b a n 
e n g a l a n a d a s . 

E n t o d o s l o s p a r a g e s de l a c a p i t a l 
h a y g r u p o s q u e v i c t o r e a n a l g e n e r a l 
B o u l a n g e r . 

E n e l p a l a c i o d e l E l í s e o , r e s i d e n ­
c i a d e l P r e s i d e n t e G - r é v y , h a b r á r e • 
c e p c i o n e s t a n o c h e . 

M r . G r é v y y s u e s p o s a s e h a l l a n 
t r i s t e s y d e s a n i m a d o s p o r l a n o t a ­
b l e a u s e n c i a de l o s p r o h o m b r e s po­
l í t i c o s . 

L o s p e r i ó d i c o s r a d i c a l e s s u p l i c a n 
á l o s p a r i s i e n s e s q u e t e n g a n u n a 
f r í a r e s e r v a y g u a r d e n e l c a l o r y e l 
e n t u s i a s m o p a r a lo f u t u r o , s e g ú n 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e p u e d a n so­
b r e v e n i r . 

P a r í s , 14 de julio, á las ) 
10 y 40 ms. de la mañana . S 

L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a 
a p r o b a d o l o s p r o y e c t o s de l e y r e o r ­
g a n i z a n d o l a I n f a n t e r í a y c r e a n d o 
n u e v o s r e g i m i e n t o s de C a b a l l e r í a . 

H a s i d o c o n d e n a d o á m u e r t e P r a n -
z i n i , a c u s a d o d e t r i p l e a s e s i n a t o . 

Boma, 14 de julio, ú las i 
11 üe la mañana. \ 

S u S a n t i d a d e l P a p a s e h a l l a e n ­
f e r m o d e l e s t ó m a g o y de l a b o c a . 
C o m e p o c o y t i e n e g r a n d e s d e s e o s 
d e t o m a r c o s a s f r í a s . Sx\ e n f e r m e ­
d a d p r o c e d e d e l r u d o t r a b a j o á q u e 
s e e n t r e g a . 

Constantinopln, 14 de julio, á las i 
11 y 35 ms. de la mañana . \ 

E l S u l t á n p e r s i s t e e n n o f i r m a r e l 
c o n v e n i o a n g l o - t u r c o e n l a f o r m a 
q u e a c t u a l m e n t e t i e n e . 

COMKüC- i iAJLJaP 
\ n f - ' f n i > rtc j u l i o 1 3 , d tas 6 \ 

de l a tarde. 

•WOHMSÍ» pap^l «'«nuTCiftl, 60 <i|y., 5J.> fi 
6 iK.r \ m . 

Cttmbio* M>brí ÍWtaúrea, ttO drv. (baa<}t>ero8) 
i» *l-S3Vá cts. 

ídem sobre P a r u , <»Í> div. (bauQueraH) á 8 
fran 'Mw 2 1 c t s . 

M e t r rthrsí HamlMm,'.», 60 d|v. (bftnqnenw 
a 

B O R O S reíjlstraflos (h ios Estados» 0nidos, < 
por !00, fi J2 7?6 ^ . -Interés. 

O n t r í í a g a s » . ÍO, ; ol. 06, 5 8 i l « . 
UwntrífHgras, BosWy ftete, ft 2 1 8 i l « . 
Reh i lar & hnm ref laj , de 4 7 i l6 ft 4 9 i l6 . 
ázflcar de miel, 4 .1 \ \ . ' 

Tendidos: 1,800 bocoyes de aztJcar. 
Suena demanda y los precios Armes, 
Kieles oueras, & l8Já. 
« a u t e c a fWllooi) í*n tercerolas, A 7.10. 

L ó n á r e s , j u l i o 1 3 , 
iafloar de remQlacba, 18|6. 
Azdear €«t i tr í fa?a , pol. 93, 13iC. 
Idem regralar refino, A l l t f . 
C»jH'»nd!flo3, a 101 9(16 e s - l n t e r é a . 
Caulro por siento espaSol, 66 ex-divi-

deudo. 
Descuento, Banc-» <íe l a g í a t a r r a , 2 por 

106. 
JParíSf j u l i o 1 3 , 

Renta, 3 por 100, á 81 fr. 15 cts. ex-di-
rldendo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art v , íf bi I,ev da Propiedad Intelectual.) 

M e r c a d a n a c i o n a l . 

9 á 9 i ra. oro arroba. Binuoo, trouos da D e r o s n e j 
R i l l i e o x , bajo á r e g u l a r . . . . 

I d e m , idem, I d e m , I d e m , b u e ­
no á s u p e r i o r . . . . . 

I d e m , idem, i d e m . I d . , florete. 
C o g u c h o , inferior & regu lar , 

n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) 
I d e m bueno á superior , n ú m e ­

ro 10 á 11, i d e m 
Quebrado inferior á regu lar , 

n ú m e r o 12 á 14, idem 
I d e m bueno, n ? 15 á 16 i d . . . . • 
I d e m superior , n ? 17 á l S i d . . > 
I d e m florete. n9 19 á a o i d . . . . \ 

9 i rs . oro arroba. 

1 0 i i 10 J r s . oro arroba 

4 J á l i r s . oro arroba. 

4 | & 41 r s . oro arroba. 

5 i á 5J rs . oro arroba . 

5f á 6 rs . oro arroba. 
6J á 6] ra. oro arroba. 
7 & 7i ra . oro arroba-

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
O E H T E I F U O A S D E G U A R A P O , 

E x t r a n j e r o . — P ^ i a r i z a s i o n 94 á 98. Sacos: de 4 i 
á 5 reates * r ú ar faba: boooyaa de i k & 4 | reales 
oro arroba, « t / t r n a r m e r o . 

AK'JOAB o n MIEL. 
P o U r i z a c i o n 88 á 90. D e 3 i & 4 rs . oro arroba , s e ­

g ú n w v n a a f n ú m e r o . 

C o m ú n 
í & 8j rs, 

AZlT0A.lt MA8CABAOO. 
P o l a r i z a c i ó n 88 6 90. i r e g u l a r r e f i n o 

o r o a r r o b a . 
D e 

CONCENTRADO. 
N o m i n a l . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . F e l i p e Bohlgas . 
D E F R U T O S . — D . J o a q u í n G n m á y D . J o s é I n ­

fante, a u x i l i a r de corredor. 
E s c o p i a — H a b a n a . 14 de J u l i o de 1 8 8 7 . — K l S in 

dioo inter ino J n » é I f ? dfi M o n t a l v a n 

NOTICIAS ÜE V A L O R E S 
Q-RQ 

de! cuno español , j 

i Abrid á 28334 porlOO y 
cerrd de 233^ 6 238^ 
por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S 

u n o de 

30 á 38 V 

11 á 12 P e x -

1 8 i á 17J 
75 á 69 i 

t ú 

94 & 85 

60J á 59J U e x -

41 6. 39 

B e n t a 3 p g i n t e r é s y 
a m o r t i z a c i ó n a n u a l . . . . 

I d e m i d e m y 2 I d e m . . . . . . 
I d e m de a n u a l i d a d e s . . . . . 
B i l l e te s de l T e s o r o de l a I s l a de 

C u b a 
B o n o s d e l T e s o r o de F u e r t o - B i c o 
Bonos de l A y u n t a m i e n t o 

A C C I O N E S . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
B a n c o I n d u s t r i a l acciones reda 

oidas á 250 en l i q u i d a c i ó n 
B a n c o y C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s 

de R e g l a y de l C o m e r c i o 
B a n c o A g r í c o l a . . . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a do A l m a c e n e s de D e ­

p ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a 
C a j a de A h o r r o s , Descuentos y 

D e p ó s i t o s do l a H a b a n a . 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a r i o de 

l a I s l a de C u b a . . . 
E m p r e s a de F o m e n t o y N a v e g a ­

c i ó n de l S u r . . . . . 
P r i m e r a C o m p a f i í a de V a p o r e s de 

l a B a h í a 
C o m p a f i í a de A l m a c e n e s de H a 

c o n d a d o s . . . . . . 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de De­

p ó s i t o de l a H a b a n a . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l a m b r a ­

d o do Gas 
ü o m p a f l f a C u b a n a de A l u m b r a d o 

d e ' G a s 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a ­

do de C a s de M a t a n z a s 
C o m p a ñ í a de Ga.s H i s p a n o - A m e r i ­

c a n a C o n s o l i d a d a 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 

d é l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 

de M a t a n z a s á S a b a n i l l a 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 

de C á r d e n a s y J ú o a r o , 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 

Je Cienfuegoa y V i l l a c l a r a 
Cosnpaf i ia de C a m i n o s de H i e r r o 

de Sagua l a G r a n d e 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 

de C a i b a r i o n á S a n c t i - S p í r i t u s . . 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de l Oeste 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 

de l a B a h í a de l a H a b a n a a M a ­
tanzas , 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l U r b a n o . 
F e r r o c a r r i l d e l C o b r e 
f e r r o c a r r i l de C u b a , 
l l e í i u e i ía de C á r d e n a s , 
i n g e n i o " C e n t r a l R e d e n c i ó n . , . . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
O e l C r é d i t o T o r r i t o r i a l H i p o t e c a ­

rio de l a I s l a de C u b a 
C é d u l a s H i p o t e c a r i a s a l 6 p g i n t e ­

r é s a n u a l , 
I d . de loa A l m a c e n e s de San ta Ca ­

t a l i n a con el 8 p g i n t e r é s a n u a l . 

í l a l . a n a . 14 de j u l i o de 1887 

D 

7 0 Í • 

75J á 73 

6í>J & 66 D e x - . 9 

28^ á Í 6 i D 

Í6i á 17 P 

3 8 i á 85 

15- á 15 

8 i á 8 
85 á 83 

D 

2 7 i á 26 D e x - 9 

p a r 

C O T I Z A C I O N E S 
ootaaio JDB C O S K B D O Í E J S S . 

C a m b i o s . 
'5 é 7 i p g P , oro es-

E^PAÑA; . . . . . . . p a ñ o l , s e g ú n 
f e c h a y c a n t i d a d . 

I N G L A T E R R A . 

KRANCIA 

1 2 1 
" • i e 

21 á 2 1 i p g P , , oro 
e s p a ñ o l , á 60 d j y . 

J á 7 p g P , , o r o e i -
1 p a ñ o l , a 60 diy. 
i 7 i á 7 i p g P . , o r o es­

p a ñ o l , a 3 díT. 
5 á 5 i p g P . o r o 69-

p a f i o l . A 60 d r r . 
6 á 6 i p g P . o r o es-

p a ñ o l , 60 d p . 
f 9 } J. 1 0 i pg!*., o r o s* 

„ J p a ñ o l . S O d i v . ».......-{ n á ni pg p , f r t 
[ e « p a f i o ] 

p J t Í G V « n \ > M E H C A N - ) 6 ^ ^ P g a n u a l o r o y 

A L E M A N i A 

K S T A D O S - I J N t D O 

T U . 

C ) O i > I A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

S e c r e t a r í a . — A n u n p j , o . 

S e ñ a l a d o ei d i a 20 d e l c o r r i e n t e , h o r a de l a u n a de 
la t a rde , p a r a c e l e b r a r l a pegunda subas ta d e l sumi­
n i s t ro de carbones en los d o p ó s i t o a de esta C a p i t a l , 
C u b a y Cienfuegos , c u y o ac to ha de ser s i m u l t á n e o en 
d i c h i B loca l idades , so haue sabor a l p ú b l i c o c o n ob je to 
•le los in teresados en el expresado s e rv i c io , p r e ­
senten su- ofertas á l a E x c m a . J u n t a E c o n ó m i c a de l 
A p o s t a d e r o que e s t a r á c o n s t i t u i d a a l efecto; en l a i n 
(¡é l igencia de que e l p l i e g o da cond ic iones v i ó l a l u z en 
la G a c e t a ' le '2'¿ de A b r i l ú l t i m o n ? 94. 

H a b a-a, 11 d « J u l i o da 1 8 4 7 . — L u i s de l a P i l a . 
3 13 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D K L A P R O V I N C I A 
O E L A H A B A N A 

V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

ANOSCIO. 
E l m ú s i c o de 1? r e t i r a d o M a m e r t o V a l o á r c e l Q u i r o 

ga, se s e r v i r á preseutari>e en l a S e c r e t a r í a de l G o b i e r ­
no M i l i t a r de esta P laza , s i t a en los Pabe l lones d e l 
C u a r t e l de l a F u e r z a , en d i a y h o r a h á b i l e " , con e l fin 
de en t e r a r l e de u n asuuto que le in teresa . 

I l . vbuna , 11 de J u l i o de 1 8 8 7 . — E l C o m a n d a n t e Se 
c re t a r i o , M a r i a n o M a v l í , 3-13 

A dministt ación Central de Contribucio­
nes, Impuestos y Propiedades 

Subsidio industrial. 
(COtíTINÜA.) 

T A R I F A 2a 
A . 5 ) . A ln i acon i s t a s de carbones mine ra l e s de t o ­

das clases. 
P a g a r á cada uuo : 

E n l , i H a b a n a 150 pesos. 
En Jas d e m á s pob lac iones f'O , , 

E ü t á n so lamente c o m p r e n d i d o s en esta i n d u s t r i a los 
que expenden esa m e r c a n c í a en a l m a c é n , s in tener 
d e p ó s i t o en el l i t o r a l de las b a h í a s y r í a s ó sus i n m e ­
diaciones . 

A 512: A l m a c e n i s t a s , t r a t an te s , ó especuladores a l 
p o r m a y o r en c a r b ó n vegeta l y l e ñ a . 

P a g a r á cada u n o : 

E n l a H a b a n a 150 
E n R e g a y poblac iones de p r i m e r a clase. 75 
E n las d e m á s p o b l a í ñ o n e s 25 , , 

L a s embarcac iones de l a p r o p i e d a d de los a lmace ­
nistas dedicadas á l a c o n d u c c i o u de l c a r b ó n vege ta l y 
l e ñ a de los p u n t o s p r o d u c t o r e s , e s t á n exentos de l pago 
de l impues to . 

A , 53. Especu ladores 6 t r a t an tes a l p o r m a y o r en 
aves, huevos ó m a i z de l p a í s . 

P a g a r á cada u n o ; 
E n l a H a b a n a 100 pesos 
E n las d e m á s poblac iones 50 ,, 

54. Especuladores en a z ú c a r e s y cua lesquiera otros 
f ru tos de l p a í s , si n o estuviesen c o m p r e n d i d o s en el 
n ú m e r o 19 de esta T a r i f a . 

P a g a r á n : 
E n la 1 i aliana 500 pesos. 
E n las poblaciones de p r i m e r a y segunda 

clase 300 „ 
E n las d e m á s poblaciones 100 , , 

A . 55. Especuladores ó t r a t an tes en mie les que a l ­
m a c e n a n , si n o e s t á n comprend idos en e l n ú m e r o 19 
de esta T a r i f a . 

P a g a r á cada uno 150 pesos. 
56. T r a t a n t e s en maderas de l p a í s . 
P a g a r á cada u n o 80 pesos. 
57. A l m a c e n i s t a s ó t r a t a n t e s en maderas e x t r a n j e ­

ras, nac iona les ó de l p a í s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de b o ­
coyes y o t ros envases, si no e s t á n c ó i n p r e n d i d o s en el 
n ú m e r o 19 de esta T a r i f a . 

P a g a r á cada u n a 100 pesos. 
A . 58. A l m a c e n i s t a s ó t r a t an tes en pieles s in c u r ­

t i r n o i m p o r t a d a s . 
P a g a r á cada u u o 40 pesos. 
A . 59. A l m a c e n i s t a s ó t r a t an t e s en tabaco en 

r a m a . 
P a g a r á cada u n o : 

E n l a H a b a n a 300 pesos. 
E n R e m e d i o s , C a i b a r i e n , M a n z a n i l l o , G i ­

b a r a v en las pob lac iones de p r i m e r a 
clase." ^ 0 „ 

E n las d e m á s pob lac iones 100 , , 
A . 60. A l m a c e n i s t a s ó t r a t a n t e s en guano e x t r a n ­

j e r o , s i n o e s t á n c o m p r e n d i d o s en e l n ú m e r o 19 do esta 
T a r i f a . 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a 500 pesos. 
E n las d e m á s p o b l a c i o n e s que sean p u e r ­

tos de m a r 200 , , 
E n las que n o sean p u e r t o s de m a r 50 , , 

A . 6 1 . C o m i k i o n i s t a s q u o se o c u p a n e x c l u s i v a ­
m e n t e de i m p o r t a r y e x p o r t a r p o r c u e n t a agena g é n e ­
ros , f ru tos ó efectos. 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a 500 pesos 
E n las p o b l a c i o n e s de 1? clase 350 
En las de 2? 200 „ 
E n las d e m á s p o b l a c i o n e s 100 , , 

A . 62. A l m a c e n i s t a s ó t r a t a n t e s en t r apos , h i e r r o 
v i e j o y huesos. 

P a g a r á cada u n o : 
EQ l a H a b a n a 100 pesos. 
E n las d e m á s p o b l a c i o n e s 50 , , 

A . 0.1. E s p e c u l a d o r e s ó t r a t a n t e s que se ded ican 
á i m p o r t a r g a n a d o v a c u n o de l e x l r n n j e r o si no e s t á n 
c o m p r e n d i d o s en e l n ú m e r o 1!» de esta t a r i f a : 

P a g a r á c ada u n o : 
E n l a H a b a n a 500 pesos 
E u los d e m á s p u e r t o j 100 

A . 04 T r a t n n t f s en r a r n a s ó sean Um que m a t a n 
p o r ii crten'tn ;;-in i ( lo v:)cii"o p-ir» sur ¡r ¡is t i i -ndas , 

uestes o tab'ss en q u a d i c h o a r t í c u l o se e x p e n d e a l 
or ratRQT, coooeido» por encomenderos 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a 200 
E n las pob lac iones de 1? clase 50 
E n las d e m á s pob lac iones 30 

Diferentes industrias. 
A . 65. A l m a c e n e s de d e p ó s i t o de a z ú c a r y d e m á s 

f ru tos d e l p a í s ; s i tuados e n las m á r g e n e s de los r io s , 
b a h í a s , ensenadas y radas , cuando a lmacenan ot ros 
p r o d u c t o s que los p r o p í o s . 
P a g a r á cada u n o 100 pesos. 

A . 66. A l m a c e n o s de d e p ó s i t o de efectos s in v e n ­
t a de los m i s m o s . 

P a g a r á cada u n o : 
E u l a H a b a n a 80 pesos. 
E n las d e m á s pob lac iones 40 

A . 67. Casas de S a l u d : 
P a g a r á cada u n a : 

E n l a H a b a n a 200 posos. 
E n las pob lac iones de p r i m e r a y segunda 

clase 175 , , 
E n las d e m á s pob lac iones 100 , , 

68 Escogedores de tabaco ea r a m a , en cujes ó 
ma tu l e s . 
P a g a r á cada u n o 60 pesos. 

Se en t i ende p o r tales escogedores los encargados 
de escoger las hojas de tabaco cuando n o son d e p e n ­
dientes de l p r o d u c t o r n i de l f a b r i c a n t e y ejercen l a 
i n d u s t r i a p o r su c u e n t a en locales dest inados á ese o b ­
j e t o , s in especular en el v a l o r de l a m a t e r i a esco­
g ida , n ú e s en este caso p a g a r á n p o r e l n ú m e r o 59 de 
esta T a r i f a . 

69. ( R e f u n d i d o en e l n ú m e r o 8 clase c u a r t a de l a 
T a r i f a p r i m e r a . ) 

A . 70. T renes de leche de b u r r a , c o n v e n t a á d o ­
m i c i l i o . 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a 30 pesos. 
E n las d e m á s pob lac iones 15 , , 

A . 7 1 , Cambian t e s de m o n e d a y de b i l le tes de 
B a n c o , y a se o c u p e n en las dos c o a s ó en u n a sola. 

P a g a r á cada uno ; 

E n l a H a b a n a 150 pesos. 
E n las poblac iones de 1;.1 clase 80 ,, 
E n las d e m á s pob lac iones 30 ,. 

A . 72. Comis ion i s t a s c o n re s idenc ia fija que s in 
c o m p r a r n i vende r t i e n e n e n l o c a l espec ia l m u e s t r a ­
r io s e n v i s t a de los cuales e l c o m e r c i o hace ped idos de 
g é n e r o s ó efectos á las f á b r i c a s ó a lmacenes . 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a 60 pesas. 
E a las d e m á s p o b l a c i o n e s 20 , , 

73. V e n d u t a s p ú b l i c a s . 
P a g a r á cada u n o : 

E n l a H a b a n a 125 pesos. 
E n las pob lac iones de 1? y 2? clase 80 , , 
E n las d e m á s p o b l a c i o n e s 50 , , 

A . 74. Arsena l e s ó careneros c o n sus mue l l e s , t a ­
l le res de c a r p i n t e r í a , de m a q u i n a r i a y de f u n d i c i ó n , 
mach inas , g r ú a s y d e m á s accesorios que se p r e c i s a n 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n , r e p a r a c i ó n y equ ipo de buques 
de v a p o r y de v e l a . 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a y C a s a - B l a n c a 1,000 pesos. 
E u R e g l a 600 „ 
E n los d e m á s p u e r t o s 400 , , 

A . 75. Carene ros de buques s in f u n d i c i ó n , l i m i t a ­
dos á l a r e p a r a c i ó n de buques y c o n s t r u c c i ó n de e m ­
barcac iones menores , y los va r ade ros y d iques fijos. 

P a g a r á cada uno ; 
E n l a H a b a n a y R e g l a 2Ü0 pesos. 
E n los d e m á s pue r to s • • 1^0 ,, 

76. M u e l l e s de p a r t i c u l a r e s que no e s t é n d e s t i n a ­
dos a l uso e x c l u s i v o de los d u e ñ o s . 

P a g a r á cada u n o : 
P u l a H a b a n a 200 pesos. 
E u los d e m á í p u e r t o s 100 , , 

77. D i q u e s flotantes des t inados á l a ca rena ó r e ­
p a r a c i ó n de buques . 

P a g a r á cada u n o 1,000 pesos. 
A . 78. E : t a b l e c i m i e n t 0 8 de l a v a d o de r o p a . 

P a g a r i j c a d a uno-
E n l a H a b a n a 20 pesos. 
E n las d e m á s p o b l a c i o n e s 10 >, 

A . 79. Puestos ó ventas de c iga r ro s y tabacos s i ­
tuados en sopor ta les , c a f é s ó en c u a l q u i e r o t r o es ta­
b l e c i m i e n t o 

P a g a r á cada u n o ; 
E n l a l l a l u n a 20 pesos> 
E u l a s p o b ac iones de 1? clase . ' . 16 , , 
E n las d e m á s p o b l a c i o n e s 8 

A . 80. H o t e l e s y casa de h u é s p e d e s . 
So c o m p r e n d e n en este e p í g r a f e los e fc tab lec imien-

toa en que se da hospedaje y se s i r v e n comidas . 
P a g a r á cada u n o : 

E n l a H a b a n a 150 pesos, 
E n las pob lac iones de l1,1 y 2? clase 100 , , 
E n l a de 3? y 4? c lase 15 , , 
Eu las d e m á s poblaíñones 6(1 ,, 

S I . I m p o r t a d o r e s de b i l l e t e s de las 
l o t e r í a s cuya v e n t a e s t é p e r m i t i d a 
en esta Isla , 500 pesos. 

A . S K A g e n c i a s de pompas f ú n e b r e s que se e n ­
ca rgan de las d i l i g e n c i a s necesar ias p a r a e l d e p ó s i t o , 
c o n d u c c i ó n y e n t e r r a m i e n t o de los c a d á v e r e s y ce l e ­
b r a c i ó n de tunera les , s u m i n i s t r a n d o los efectos f ú n e ­
bres necesarios y d ichos obje tos . 

P a g a r á c a d a u n o : 
E n l a H a b a n a 300 pesos. 
E n las pob lac iones de 1? clase 100 , , 
E n las d e m á s pob lac ioues 50 , , 

8?. T r a t a n t e s en ganado c a b a l l a r , m u l a r ó asna l 
de todas clases, i n c l u s o e l i m p o r t a d o de l e x t r a n j e r o . 

P a g a r á cada u n o : 
E n l a H a b a n a 150 pesos. 
ü n las d e m á s pob lac iones 50 

A . 8 1 . E s t a b l o s de cabal los de t i r o de carrusyes y 
d e p ó s i t o de é-áaa 

P a g a r á n : 
E n l a H a b a n a , 
E n lae pob lac iones de 1?, 2^ y 3!.1 cUse 
E n las d e m á s pob lac iones 

f S e c o n t i n u a r á . ) 

A y u d a n t í a de m a r i n a de Regla .—DOH JOSÉ CON-
TREEAS GCIRAL, a l f é r e z de n a v i o de l a reserva , 
a y u d a n t e - m i l i t a r de m a r i n a d e l d i s t r i t o de R e g l a 
y F i s c a l de Causas d e l m i s m o . 

H a b i e n d o quedado s i n efecto e l r e m a t e d e l casco y 
f ragmentos d e l b u q u e a m e r i c a n o H a n n i e B . H o f p é s , 
tasado en l a s u m a de c i n c u e n t a pesos o r o , he d i spues ­
t o p r o c e d e r á n u e v o r ema te que t e n d r á efecto e l diez 
y seis de l c o r r i e n t e , á las doce d e l d i a , e n esta O f i c i ­
n a , San J o s é n ú m e r o t r e s , a d v i r t i é n d o s e que n o se 
a d m i t i r á n p ropos ic iones que n o c u b r a n los dos t e r c io s 
d e l a v a l u ó reba jado u n q u i n c e p o r c i e n t o . Y p a r a c o ­
n o c i m i e n t o g e n e r a l l i b r o e l p resen te en R e g l a á once 
de J u l i o de m i l ochoc i en tos o c h e n t a y s i e t e . — E l F i s ­
c a l , J o s é C o n t r e r a s . 3-13 

TRAVESIA. 

M O V I M I E N T O 

V 4 F 0 E 1 8 D E 
S E E S P E R A N . 

J u l i o . 15 H o r t e r a . S t . T h o m a s y escalas. 
. . 16 C i u d a d C o n d a l : C á d i z y escalas. 

19 C i t y o f A l e z a n d r i a : N u e v a Y o r k . 
19 P a n a m á : N u e v a Y o r k . 
21 C a t a l á n : L i v e r p o o l y Santander . 
24 Sara tuga: N u e v a Y o r k . 
24 P á s a l e s : P u e r t o - B i o o , P o r t - a u - P r i n o o y 

escalaa. 
26 S o u t h w o o d : G l a s g o w . 

. . 28 C i t y o f P u e b l a : N u e v a Y o r k . 
27 E d u a r d o : L i v e r p o o l . 

8 A L D B A N . 
J u l i o . 15 H a b a n a : S a n t a n d e r y L i v e r p o o l . 

16 M a n h a t t a n : N u e v a Y o r k . 
19 M . L . V i l l a v e r d e : C o l o n y escalas. 
20 M o r t e r a ; St . T h o m a s y escalas. 
21 C a t a l á n : L i v e r p o o l y escalas. 
21 N i á g a r a : N u e v a Y o r k . 
23 C i t y o f A l e x a n d r i a : N u e v a Y o r k . 
30 C i t y o f W a s h i n g t o n : N u e v a Y o r k . 
30 PnjifttflH- Pnurto R ico . Port-nn-PrlpO». eto. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
J u l i o . 15 M o r t e r a : de C u b a , B a r a c o a , eto. 

. . 20 G l o r i a : ( e n B a t a b a n ó ) de C u b a , M a n z a n i l l o , 
Santa C r u z , J á c a r o s , T ú n a s , T r i n i d a d y 
Cienfuegos. 

. . 24 Pasajes: de San t i ago de C u b a y escalas. 

S A L D R Á N . 
J u l i o . 17 A r g o n a u t a ; (de R a t a b a n ó ) p a r a Cienfuegos , 

T r i n i d a d , T ú n a s , J ú c a r o , Santa C r u z M a n ­
zan i l l o y C u b a . 

20 M o r t e r a : p a r a N u e v i t a s , e tc . y C u b a . 
CLARA: pa ra C á r d e n a s , Sagua y C a i b e r i e n , los s á ­

bados, regresando los m i é r c o l e s . 
ALAVA; los j u é v e s p a r a C á r d e n a s , Sagua y C a i b a ­

r i e n , regresando los m á r t e s . 
RODRÍGUEZ: p a r a C á r d e n a s los m á r t e s , regresando 

los v i é r n e s . 
BAHÍA-HONDA: p a r a B a h í a H o n d a , R i o B l a n c o , 

B e r r a c o s , San C a y e t a n o y M a l a s A g u a s , los s á b a d o s , 
regresando los m i é r c o l e s . 

ADELA: p a r a I s a b e l a de Sagua y C a i b a r i e n , los s á ­
bado , regresando los m i é r c o l e s . 

P U E R T O m L A e á B A ^ A . 
E N T R A D A S . 

D i a 14 
D e N u e v a Y o r k en 4 i d í a s vap . amer . N i á g a r a , cap . 

Benn i s , l r i p . 5 5 , tons . 1,107; con ca rga g e n e r a l á 
H i d a l g o y C p . 
V e r a o r u z y escalas en 4J d í a s , v a p . amer . M a n h a ­
t t a n , can . Stevens , t r i p . 40, tons . 1,154: c o n efec­
tos á H i d a l g o y C p . 

S A L I D A S . 
D í a 13: 

P a r a C a y o H u e s o y T a m p a v a p . amer . M a s c o t t e , c a -

?i t a n H a u l o n . 
«la de Sa l be rg . esp. E l v i r a , cap . S á n c h e z . 

Ma tanzas v a p . esp. C a r o l i n a , cap . ü g a l d e . 

D i a 14: 
P a r a M a t a n z a s be rg . amer . W a u b a n , cap . W e l s h . 

2, 
B A N Q U E R O S 

O B I S P O 2, 
ESQUINA A MERCADERES 

H á r i P I S O S POR E L OáBLB, 
facilitan cartas de crédito 

y t i r f f a l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
B O S Ü i í V K W - Y O B K , B O S T O N , C H I C A G O , 8 A K 
FR-S-SC S C O , N U E V A O U L E A Í Í S , V E R A C K . U 2 5 , 
S U É J I C , S A N J U A N D E P ü E K T O - t t I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R ­
D E O S , I Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U ­
S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S , M I L A N , G E N O V A , 
E T C . . E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D K 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S ­

P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E VALORB9 P U B L I C O S . 

I n lítO IfBUÍfl 

8 , O ' S E I L . I i ? 8 , 
ESQUINA Á MERCADERES 

M A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

G i r a n letras sobra L ó n d r e s . N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, M i l á n , T u r i n , R o m a , V e n e c i a , F l o r e n c i a , N á p o -
les, L i s b o a , O p o r t o , G i b r a l t a r , B r é m o n , H a m b u r g o , 
P a r í s , H a v r e , N á n t e s , B u r d e o s , M a r s e l l a , L i l l e , L v o n , 
M é j i c o , V e r a o r o í , San J u a n de P u e r t o - B i o o . & , « . 

Sobre todas loa cap i ta les y pueb los : sobre P a l m a d a 
Mal lorca , Ibhsa, M a h o n y San ta Cruz; de T e n e r i f e , 

Y E N E S T A I S L A 
•obre M a t á n z a s , C á r d e n a s , R e m e d i o s , S a n t a C í a » , 
C a i b a r i e n , S a g u a l a G r a n d e , Cienfuegos , T r i n i d a d , 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de C u b a , C i e g o de A v i l a , 
M a n í a n i l l o , P i n a r de l R i o , G i b a r a , P u e r t o - P r í n c i p e , 
N u e T i t a a . & . T u . 993 IBR -Ul 

Aviso al Comercio 
(¡OMPASIA G E 1 R A I TRASATLANTICA 

de vapores correos franceses. 
D e s d e el 5 de agosto i n a u g u r a r á esta C o m p a f i í a e l 

n u e v o s e r v i c i o de l a l í n e a 

H a v r e B o u r d e a u x y S a b a n a 
C O N E S C A L A S E N L A 

C o r u ñ a , 
S t . T h o m a s . 

P t i e r t o - E i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 

C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P r i n c e . 

A s í á l a v e n i d a oomo á su r e t o m o . 
Es tos vapores c o n e c t a r á n e n P o r i - a u - P r i u o e , e n 

sus via jes de v e n i d a c o n los de l a m i s m a C o m p a f i í a 
que sa len de M a r s e l l a e l 5 de cada mes y que v i e n e n 
nac i endo escalas en B a r c e l o n a , M á l a g a y A n t i l l a s 
F rancesas , p u d i e n d o los s e ñ o r e s ca rgadores r e c i b i r sus 
m e r c a n c í a s d i r e c t a m e n t e de M a r s e l l a c o n u n solo 
t r a s b o r d o . 

D e m á s i n f o r m e s i m p o n d r á n sus cons igna ta r ios , 
B R I D A T , M O N T - K O S Y C P . , A M A R G U R A 5. 

8800 20a-12 2 1 d - 1 3 J l 

HA GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 

H A V R E , B O U R D B A U X , 
C O R Ü Ñ A . 

S a l d r á p a r a dichos puertos e l d ia 5 de agosto con 
escalas en 

H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P n e r t o - B i c o 
y S t . T h o m a s 

el vapor-correo 

C O L . O M B I E , 
c a p i t á n H o l l é ? W i l l i a m s . 

Admit iendo carga y pasajeros p a r a todos los puertos 
de su i t inerario á precios reducidos. 

D e mis pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . , A M A R G U R A 6. 

8801 20a-12 2 1 d - 1 3 J l 

M r 
e s q u i n a á A m a r g u r a 

Hacen pagos por el 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , N u e v a Or l eans , V e r a c r u z , M é j i c o , 
San J u a n de P u e r t o - R i c o , L ó n d r e s , P a r í s , B u r d e o s , 
L y o n , B a y o n a , H a m b u r g o , R o m a , N á p o l e s , M i l á n , G é -
nova , M a r s e l l a , H a v r e , L i l l e , N á n t e s , St . Q u i n t í n , D i e -
ppe , Tou lose , V e n e c i a , F l o r e n c i a , P a i e r m o , T u r i n . M e -
sma , & , a s í c o m o sobre todas las capi ta les y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
C r e í a i s y C p . 

Jf» A e l»im.JL^^ 7 
B A N Q U E R O i 

OBISPO 21, HABANA. ^ 
G I R A N L E T R A S e n todas cant idades á c o r - ^ 

t a y l a r g a v i s t a sobre todas las p r i n c i p a l e s p í a -
sas y pueb los de esta I S L A y l a de P U E R T O - « 

100 pesos 
50 ,, 
25 ,, 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

E l l ú u e s 18 de l c o r r i e u l e mps, á l a s doce tín p u n t o 
de su mafuiua , d e s p u é s de u j i c o n t e o genera l y e s c r u p u ­
loso e x á m e n , se i u t r o d u c i r á n en sus respect ivos globos 
Us 578 bolas i iue se es^ra jeron eu el a n t e r i o r sor teo 
que con las 13,432 que e x i s t e n en e l m i s m o g lobo , 
c o m p l e t a n los H , 0 0 0 n ú m e r o s de que consta e l sor teo 
o r d i n a r i o n ú m e r o 1,241. 

E l d i a s iguiente Í 9 , í n t e s de l sor teo se i n t r o d u c i r á n 
las 578 bolas de los p r e m i o s cor respondien tes a l m i s -
rao sorteo, que con las 11 a p r o x i m a c i o n e s , f o r m a n el 
t o t a l de 589 premios . 

E l m á r t e s 1^ 4el misir io mes, á las siete en p u n t o de 
la m a ñ a n a , se v e n T i c a r á el sprtep. 

D u r a n t e los c ú a t r o p r imeros dias h á b i l e s , contados 
desde el de l a c e l e b r a c i ó n de l re fe r ido sorteo, podrf tu 
pasar á esta A d m i n i s t r a c i ó n los Sres. suscr i tores á r e ­
coger los b i l l e tes que t engan suscri tos co r r e spond ien ­
tes al sorteo o r d i n a r i o n ú m e r o 1,245; en l a i n t e l i g e n ­
cia de que pasado d icho t é r m i n o se d i s p o n d r á de ellos. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra g e n e r a l i n t e l i g e n c i a . 
H a b a n a , 12 de j u l i o de 1 8 8 7 . — E ' A d r a i n i s t r a ' i o r 

C e n t r a l . A . fíl ManHjiifs de Q a v i r i a . 

Administración 
Central de Rentas estancadas, 

L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el d i a 19 de l c o r r i e n t e mes, se d a r á p r i n c i p i o 

á l a v e n t a de los 14,000 b i l l e t es de que se c o m p o n e el 
sorteo o r d i n a r i o n ú m e r o 1,245 que se h a de ce le ­
b r a r á las 7 de l a m a ñ a n a de l d i a 30 de . iu l io de l c o ­
r é e n t e a ñ o , d i s t r i b u y é n d o s e e l 75 p o r 100 de su v a l o r 
t o t a l en l a f o r m a s igu ien te : 

N ú m e r o . I m p o r t e 
de p r e m i o s . de los p r e m i o s . 

M o v i m i e n t o de p a s a i s r o s . 
E N T R A R O N . 

D e N U E V A Y O R K en e l v a p . amer . N i á g a r a : 
Sros. D . J o s é G o n z á l e z — J o s é V e n f o i a s — M a n u e l 

F e r r a l — S a l u s t i a n o A l v a r e z — G u s t a v o B r o d e n n a n n — 
O. C lemenceaus—J . M . H e r n á n d e z — J . M u r p h y — 
V i c e n t e S a i n s — M á x i m o R i v e r a — J . Casado—R. I b á -
fiez. 

S A L I E R O N . 
P a r a T A M P A y C A Y O H D E 8 0 ea el vapor a m e ­

r i c a n o ISfascotte: 
Sres D . E u s t a q u i o M a u r i — F e r n a n d o de C á r d e n a s . 

— H e n r e A l e x a m l e r — E v a r i s t o M o n t a l v o — E z e q u i e l 
F e r n á n d e z . Sra. é h i j a — P i l a r S i g l e r — L u i s de l a C r u z . 
— A n t o n i o J . Pe re i r a y 2 h i j o s — T o m á s - M a r r e r o — C é ­
sar M a r r e r o — A n t o n i o L a v e r o n — R a m ó n F e r n á n d e z — 
B o n i f a c i o D e l g a d o — J o s é P . A l v a r e z — B e n i t o ü o n s á -
l ez—Rafae la Q u i n t a n a y 4 h i j o ? — A r t u r o G a r c í a — J o s é 
D . L i m a — E m i l i a A r a n z a b i s — J e r ó n i m o H e r n á n d e z — 
J o s é V . R o m e r o — G a b r i e l P r a d o — A l e j a n d r o G u t i é ­
r rez é b i j a—Seve ro A r m a s — D o m i n g o V i l l a m i l — E m i ­
l i o P o n s — F r a n c i s c o A l a m o s — J o r g e de l a V e g a — J o s é 
A l a m o s — G r e g o r i o P é r e z — J o s é P é r e z — F r a n c i s c o 
B e t - n c o u r t — P a u l i n a H e r n á n d e z — M a r í a de J . P e d r o -
so y 2 h i j o s — I E l i o d o r o I s a a c — J u s t o P ó a a a d o ' — A u ­
r e l i o P u i g — V i c e n t e Q u e r r á — E p i f a n i o V a l d é a 

E n t r a d a s 
D í a 14: 

de oaisetaje. 

D e M a l a s A g u a s v a p B a h í a H o n d a , cap . ü n i b a s o ' ' 
c o n 293 t e rc ios tabaco y 71 sacos a z ú c a r . 
C a i b a r i e n v s p . C l a r a , cap . U r r u t i b e a s c o a : con 
101 t e rc ios tabaco , 60 toros y efectos. 
B a r ^ s go l Josefa, p: t , G i l : en l a s t r e . 
G i b a r a g o l . Sais Manue l a s , pa t . J u a n : con efectos . 
C á r d e n a s g o l . N u e v a Ros i t a , p a t . H e r r e r a : con-
r 25 ba r r i l e s , 8 caj i tas azocar r t f i n o y 3 fa rdos 
svela . 
T e j a g o l . A l t a g r a c i a , pa t . B o r r e l l : con 800 sacos 
c a r b ó n . 

O 
EH 
y-i 

I 
H 
^ sa 
03 R I C O . S A N T O D O M I N G O y S t . T H O M A S , 
< E s p a s U ^ 
r* I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O T a m b i é n sobro las p i b i o i p a l e s p l a í a s de 
Sz¡ F r a n c i a , 

M ó i i e o y 
• L o s S s t a d o s - ' ü a i d o s . 

í n . 995 1 6 5 - 1 J l 

C U B A NÜM. 43 
E N T R E O B I S P O T O B K A P I A . 

G i r a s l e t r a s á co r t a y l a r g a v i s ta sobre toda.e las oa-
!a P r t ü í n g u l a , lu la» p i t ó l e » ¡) p-jicblos mi;» ' ^ r - í r t a n t 

B ^ ' p - a r M v C a n n r i t u rrn IWW 

RAMON GALAN 
Obispo 23 esquina á Mercaderes 

G í - i r o X j ^ a s , 
sobre todas las c&jvitaies y pueb los de l a P e n í n s u l a , 
Ba leares y Cana r i a s y de l o s E s t a d o s - U n i d o s . 

8710 4-13 

¡35, O B R A F í A 2 5 , 
H a c e n pagos p o r s i cab io , g i r a n le t ras á c o r t a v i a r g f 

v is ta y dan car tas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , "Ph i la -
i e l p l u a , N e w -Orleane , San F r a n c i s c o , L ó n d r e s , P a r í s , 
Miaor id , B a r c e l o n a y d e m á s cap i t a l e s y ciudades i m -
j o r t a n t e s de IOF' E s t a d o s - U n i d c s y B in ropa , a s í come 
.obre todo? ';<" oueblos de sjispatis y sus per tenenc iag . 

Servicio de VeTOlO, 

T a m p a ( F l o r i d a ) 

C a y o - H u e s o . 
Plaafc S t e a m s h i p L i n e . 

S h o r t S e a B o u t e . 

P A B L A . T A M P A ( F L O H I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 

L o s hermosos y r á p i d o s vapores de esta U n a a 

O L I V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 

C a p i t s n É C a n l o n . 
H a r á n 1O,B v i ^ a s o n e l í r d e n s i g u i e n t e : 

O L I V E T T B , . oap . M e K a y . 
cap . M e K a y . 
cap . H a n l o n , 
cap . H a n l o n . 
cap . H a n l o n . 
cap . H a n l o u . 

M A S C O T T E . cop . H a n l o n . 
M A S C O T T E . cap . H a n l o n . 
M A S C O T T E . cap. H a n l o n . 

E n T a m p a h a c e n oonerri^vi ovtu e l South F l o r i d a 
Ra i l -wai (fp,rr¿¿)W<»ii d a 14 F l o r i d a ; } cuyo? trenes e s t á n 
en c a m b k i a c i o u c a n 106 4e las o t ras empresas A m e r i ­
c a n a » de f o r r o ' c a r í i l , p r o p o r c i o n a n d o v í t j e Ü#rra 
dasde ' ' * 
T A M P A A S A N F O R D , J A S C S O K V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A 1 Í N 4 H , C H A R L E S T O N , W I L -
l ó I N G T O N . V V Á S H I N G T O N . B A L T Í f í O ^ " 
P n i L A D E ¿ P H I A N E W - Y O R K , B O P ' ? , 7 ) N ^ 
P é S M L . m m & O U L E A N » M O B I L A / S A N 

O L I V E T T B 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 

S á b a d o J u l i o 
M i é r c o l e s . . 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 
S á b a d o 
M i é r c o l e s 
S á b a d o 
M i é r c o l e s . . 
S á b a d o 

•?• 
6 
9 

13 
It! 
20 
23 
27 
{JO 

L U I S , p H í p 4 G 0 . D ^ 2 Ó l T " 
y todas las c iudados i m p o r t a n t e s de los E s t a d o s - U n i ­
dos, o o m o t a m b i é n p o r e l r i o de S a n J u a n de S a n f o r d 
a J a c k s o n v i l l e , y p u n t o s I n t e r m e d i o s . 

S « d a n bo le t a s do v isye U«T astfts v a p o r e s e a c o n e ­
x i ó n c o n l a » l í n o a a A ^ o f i o f , C u n a r d , F r a n c e s a , G u i ó n , 
I n m a n , K o w i d e ú t B c h i e r L l o y d , S. S. C ? . H a m b u r g -
A m e r i o a n , P a c k e t C 9 , M o n a r c h y S ta t e , desde N u e v a 
Y o r k p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s de E u r o p a . 

E s ind i spensab le p a r a l a a d q u i s i o i o a de pas tee l a 
p r e s e n t a c i ó n de u n ce r t i f i cado d e a c l i m a t a c i ó n e z p e -
ped ido p o r e l D r . D . M . Buvgess , O b i s p ó 23. 

L a oor res r ie i ideno ia se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de C o r r e o s . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n aus cone igna ta r loe . 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D , H a s h a g e n , A g e n t e d e i S s t s , S61 B r o t t d w a y , 
• 'laeva Y-ÍTII. 

f « 7 8 26 5 - . I! 

N B W - Y O B I KM CUBA. 
Steam Ship Oompauy. 

H A B A N A T J Í H W - i r O K K . 
I4N1SA DIRECTA. 

L O S H Í Í F . M O S O S VAPORES D E HIERBO, 

capitán P. M, FAIRCLOTH. 

c a p i t á n T . S . C U R T I S . 

1 de 
1 de 
1 de 
1 de 

10 de 2 .000 
564 de 400 

9 ap rox imac iones de '100 
pesos cada u n a p a r a l a 
decena de l p r i m e r p r e ­
m i o 

2 I d . de 400 cada u n a p a ­
ra e l n ú m e r o a n t e r i o r y 
pos te r io r al segundo i d 

100.000 
40 .000 
20 .000 
10.000 
20 .000 

225.600 

3 .600 

D e s p a c h a d o s do c a b o t a j e . 
D i a I I : 

P a r a M a r i e l g o l . M ? M a g d a l e n a , pa t . V i l l a l o n g a . 

«• 
B a q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 

P a r a D e l a w a r e bca . i t a l i a n a F i n i m o r e , cap . D i l i e t r i : 
p o r F r a n c k e h i jos y C p . 
M o n t e v i d e o be rg . esp. Josefa D u r a l l , cap . L l u y c b : 
p o r N . Ge la t s y C p . 
Canar ias bca . esp. A m e l i a A . cap. Re je ra : p o r 
G a l b a n , R i o y C p . 
F a l m o u t h b e r g noruego R u t h , c-üp. T o r r e n c e : 
p o r F r a n k e , hijoa y f>p 
Santander , r4dÍ2 y B a r c t lona vapo r co r reo espa­
ñ o l H a b a n a , cap Cebaba: ñ o r M . C a l v o y C p . 
D e l B r e a k w a t e r bca. a m e r A d a G r a y , c a p i t á n 
P l u m i u e r : por J , C o u i l l é h i j o . 
N u e v a Y o r k bca. c « p . V i c t o r i a , cap. Savoie : p o r 
H i d a l g o y C p . 
Canar ias ( v í a N u e v a Y o r k ) bca . esp. M a r í a L u i ­
sa, cap. O r t e g a : p o r A . Serpa. 
N u e v a Y o r k vap . a m e r Cienfuegos, cap . F a i r -
c l o t h : por Tf idu lgo y C p . 
San tander y Sa in t N a z a i r e v a p . f r a n c é s Sa in t 
G e r m a i n , cap. B o y e r : p o r B r i d a t , M o m ' r o s y C p . 
N u e v a Y o r k vap esp. B a l d o m e r o Igles ias , c a p í -
tan G a r c í a : p o r M C a l v o y C p . 
R i c h n i o n d ( v í a C á r d e n a s ) g o l . a m e r i c a n a E . S. 
N e w m a n n , cap ¡ í o l é : p o r L a w t o n y H n o s . 

í S t i q n e a Q-CLG s e h a n d e s p a c h a d o . 
P a r a B o s t o n ( v í a Matanzas ) be rg . amer . W a n - B u n , 

cap. W e l s b : p o r H i d a l g o y C p . : c o n 354 sacos 
azdcar . 
H a l i f a x b e i g . no ruego F r i t h j o f , cap. H v a r t a d : p o r 
H i d a l g o y C p . : c o n 2,250 sacos a z ú c a r . 
Ma tanzas T o t ros vap . esp. F e d e r i c o , c ap . G a r -
te iz : p o r D e a l o f e u h i j o y C p . : de t r á d s i t o . 
C a i b a t i e n y San t i ago do C u b a , v a p . esp. A g u a d i -
l l a n a , cap. G a r a y : p o r W i l l y H n o s . : de t r a n s i t o . 

P A R A M A N Z A N I L L O . 
S a l d r á de l 15 a l 20 del c o r r i e n t e e l b e r g a n t í n go le ta 

de p r i m e r a da se 
B a f a e l P o m a r . 

Recibe carga con d i c h o des t ino p o r los m u e l l e s de 
San J o s é , á prec ios sumamen te e c o n ú m i c o s . 

P a r a m á s po rmenore s d i r i g i r s e á J . S a a t a m a r i n a , 
Ofic ios 27, e s q u i d a á S a u t é , C l a r a . 

» 6 1 4 8-12 

PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -
t e e l d í a 15 de l p r é x i m o J u l i o l a s ó l i d a y ve l e r a 

barca " A m e l i a A , " c a p i t á n D . J u a n T e j e r a . A d m i s e 
carga á flete j oasajeros, los que r e c i b i r á n e l t r a t o que 
t iene ac red i tado su c a p i t á n : i m p o n d r á n sus consigna­
tar ios , Q a l v a i i , R ios y C p . , San I g n a c i o 36. 

752r, a « - 1 7 J n 

PARA CANARIAS, VIA ABV YORK, 
L a ba rca e s p a ñ o l a M A R I A L U I S A , c a p i t á n don 

J u a n O r t e g a , s a l d r á de l 15 a l 20 de J u l i o y a d m i t e ca r ­
ga á flete a s í como pasajeros, á quienes se les d a r á el 
buen t r a t o de cos tumbre . ¡Se despacha en l a ca l le de 
San I g n a c i o n . 84 p o r 

A N T O N I O S E R P A . 
C n 910 1 5 - 2 9 J n 

f m 

800 

Son 5í!9 p remios . $ 420.000 
P r e c i o de los b i l l e t e s : el entero $40; el m e d i o $20; y 

e l c u a d r a g é s i m o $ 1 . 
L o que se a v i » a al p u b l i c o p a r a g e n e r a l i n t e l i g e n c i a . 
H a b a n a , 12 de j ju l io de 1 8 8 7 . — E l A d m i n i s t r a d o r 

C e n t r a l , É l M a r q u é s de O a v i r i a , 

Escuelas Municipales de la Habana. 
Habilitación: Sunrez 93. 

Desde h o y queda ab i e r to el pago del 4? t r i m e s t r e , y 
para los d u e ñ o s de caeas esruelas, desde el lunes p r ó ­
x i m o de 11 á 3. 

H a b a n a I 3 d e J u l i o d « 1 8 8 7 . — E l H a b i l i t a d o , A g u s ­
t í n ü a n t e ñ s . 877 •' 4 - ' 4 

A y u d a n t í a de m a r i n a de Matanzas .—DON JOSÉ 
LOBO Y NUEVE IGLESIAS, c a p i t á n de f raga ta y 
de este p u e r t o y ayudan te m i l i t a r de m a r i n a de l 
d i s t r i t o . 

E n e l s u m a r i o que ius r u y o á consecuencia do l a 
p é r d i d a de l a go le ta R o s a , en C h i p i o n a , he dispuesto 
c o n v o c a r p o r diez d í a s á P e d r o J u a n , n a t u r a l de P a l ­
m a de M a l l o r c a , da 35 a ñ o a , v i u d o , m a r i n e r o y José 
T e l a n i t , n a t u r a l de M a l l o r c a , so l t e ro , de 55 a ñ o s , m a ­
r i n e r o , p o r med io t'ei DIAKIO DEI.A. MARINA de l a 
H a b a n a y B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o y i n c i a con el l i u 
de que se presenten á p res ta r u n a d e c l a r a c i ó n en esta 
fiscalía de causas s i ta t n l a c a p i t a n í a d e l p u e r t o . 

M a t a n z a s , 12 de j u l i o de 1 8 8 7 . — J o s é L o h o . — P o r 
m a n d a t o de su s e ñ o r í a , O a v i n o O . A n d u x . 

3-14 
C r u c e r o D o n J o r g e J u a n . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 

LEÓN UKBINA Y MIRANDA, a l f é r e z de n a v i o de l a 
A r m a d a de l a d o t a c i ó n d e l expresado y flscil 
n o m b r a d o de l p oceso que se i n s t r u y e a l m a r i n e r o 
fogonero de p r i m e r a clase que f u é de l a d o t a c i ó n 
de este buque , J o s ó M a r í a P e ñ a S a l m e r ó n , que 
d e s e r t ó de l m i s m o en v e i n t e y c inco de A b r i l ú l ­
t i m o estando eu e l ex t r an je ro . 

P o r este m i t e r c e r o y u l t i m o ed ic to , c i t o , l l a m o y 
e m p l a z o a l r t f e r i d o m a r i n e r o - f o g o n e r o , p a r a que en e l 
t é r m i n o de. diez dias, contados desde l a p u b l i c a c i ó n de 
este p r e g ó n , se present- i en l a fiscalía de es'e buque á 
d a r sus descargos; en la i n t e l i g e n c i a q u e d e r o v e r i f i ­
c a r l o se le j u z g a r á en r e b e l d í a s in m á s c i t a r l o n i e m ­
p l a z a r l o 

A bonlo del txp 'Ps^do en el P u e r t o de l a H a b a n a 
á lo« 10 dias dul mee ie j u l i o de 1 8 8 7 . — E l F i s e a l , Tienn 
Urlim, 3-18 

S u q n e a q u e h a n a b ier to r e g i s t r o h o y 
P a r a N u e v a Y o r k v a p . amer . M a n h a t t a n , cap . S t e ­

vens . p o r H i d a l g o y C p . 
D e l B r e a k w a t e r bca . amer . A n t o n i a S i l a , c a p i ­
t á n P i e r c e : por H i d a l g o y C p . 
D e l B r e a k w a t e r vap , i n g . R o b i n i a , cap . S m i t h : 
ñ o r H i d a l g o y C p . 
M o n t e v i d e o b e r g . esp. M w a , cap. Su,r; p o r J . 
B a l c e l l s y C p . 

r̂a© atlántica /€© ^mpo 
í*0©-eorr©o@ Ira&eésés 
B A M T A i r o B H , t í H m 
S T . ITAZAXHB, FMIOII 

S a l d r á p a r a d i c h o © p u e r t o s d i r e c 
"iamente e l 1 6 de j u l i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a t o o r - c o r r e e fram-

^tracto de j.a c a r g a de buqaato 
d e s p a c h a d o s . 

A z ú c a r sacos 2 .6 í )4 

F á l i s s a s c o r r i d a s e l d i a 1 3 de 
j u l i o . 

A z ú c a r s a c o s . . . 
T a b a c o t e r c i o s , 
Tabacos to rc idos 
C i g a r r o s ca je t i l l a s 
P i c a d u r a k i l o s 
A g u a r d i e n t e botas 
C e r a a m a r i l l a k ü o s 

7 . 3 0 1 
393 

100.070 
43.225 

2 2 1 ^ 

3 .100 

Venta* c/ectundns d 14 de julio tle laST. 
500 sacos a r roz s e m i i U 7J r». a r r . 
200 i d . h a r i n a F l o r do San L u i s . $11 j u n o . 
2C0 i d . h a r i n a T o p a z $10i u n o . 

85 i d . c a f é P u e r t o - R i c o cte $ 2 6 i q t l . 
200 cajas arenques 84 rs. esga. 

S5 pacas heno de 200 l i b r a s R d o 
200 garrafones g i n e b r a C o m p e t i d o r a $4J u n o . 
3i,0 i d . i d . M a s c o t t e . . . $14uno. 

80 tercerolas man teca c h i c h a r r ó n . $125 q t l . 
35 i d . i d . L e ó n , , . . . . $12 q t l . 
10 bocoyes latas i d . i d $ 1 2 | q t l . 
8 i d . ¿ i d . i d . i d $ 1 3 i q t l . 
6 i d . i i d . i d i d $ 1 3 í q t l . 

5000 resmas pape l a m a r i l l o 2 9 i cts. r e s m a 

« R O N , M I R A ^ 
13, M E R C A D E R E S 13, 

G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOEfiS BfEW-YOíiK., KEW-OttLEAIÍ8, L©»-
Í»RE8, PAiUS, BAYOIÍNE, BORDEAUX, CET-
fB, SÍStNRAVB, LYOW, ^1ARBEÍLI>E, 8AIK» 
JB.tí i'IKTi OK PORT, OLOítOSí, ORTiiEÍS, 
«LAMÍ30W. «ERUPf, IfRAKCPrniT, HAiUHiiU-
OOi VIEHA, LISBOA Y PORTO, MIMICO. VE-
RUíRUií. 8AIf JUAK OE PUERTO RÍCO, H I A -
V*rtT7F.K. HONOE Y «rtítífí; TOOAM LAB C A ­
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S » B 

Espaiía, Islas Baleares, Canarias 
V PíUNClPALK?* P L A Z A S D E E S T A I S L A . 

On. Vm 818-148» 

c a p i t á n B O Y " E I ? . 
A d m i t o earsrs par?» ^V^X'yW.E'R í 

'oda S u r o T J a , IRíe J a r í s i r e . P l a n e e 
¿Lires y M c n S e v i d e c eon eoaoci -
^aientos d i r e c t o s Ij^ft cosaocismoja 
tos de cargra ^ a r s "8ío C f a j ^ e i r e , M e n -
t e v í d e o y B u e s i e s A i r e s , d e b e r á r 
« « p e e i f i c a r e l ^©s»e teruto eia k i l o © v 
-si v a l o r e n l a f a c t u r a . 

T>a c a r c a s e r e c i b i r á i l n i c f í m r - t í i e e l 
l i a 1 4 de j u l i o e » e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y loss c o j a , © c i m i e n t o s de­
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e » 
la c a s a c o n s i ^ n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a ­
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a c c í a . 

I*os b u l t o s de t a b a c o , p i e a d u z ^ . &*, 
d e b e r á n © n v i a r s a % m a r r a do a y s e ­
l l a d o s , s i n c u y o r e í i u i s i t o l a CJcsapa* 
S í a n o « e h a r á r^sposassablf; & l a s 
' a l t a s . 

« e admiMrAi nisigríSi b.nltp d e í -
•suipe ^ e l d i a s a f í a l a d o . 

X.055 v a p o r e s de e s t a c o m p & S i a ei-
srueu d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s s e e r a d o t r a t o q u e tiesnea a s r e d i » 
Itad© á p r e c i o s E a u y r e d u c i d o » , ine lw-
«© 4 l o a de t e r c e r a . 

L o s S r o s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 

Xia c a r g a p a r a X ^ é n d r e » e a e n t r e -
«¡rada e n 1 6 6 X 7 d i a s . 

F l e t e 2 T 6 p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
KTOTA.—-£?o s e a d m i t e n bultos? d?-

t a b a c o s de ss&ános de 3 .1H M í o * 
b r u t o . 

S e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 9 . 

BRIJíAT, MONT'ROS Y C" 
8401 1 3 a - l 1 3 d - 2 

caplt&u B E N N I S . 
C o n m a g n í ñ o a s c á m a r a s p a r a p a s t e r o s , s a l d r á n de 

dichos pnortos como sigue: 

S A X ^ S N D E N E W - Y O H K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 

C I E N F U E G O S S á b a d o 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 

Julio. 2 
9 

16 
23 
80 

S A L E N D E LaA H A B A N A , 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A J u é v o a J u l i o 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A . . . . 21 
S A R A T O G A . ' . 28 

P a r a m á s pormenores dirigirse á l a c a s a consignat*-
ria O b r a p í a 25, a l t o s . — H I D A L G O Y C P . 

Línea entre Now-York y Olenfiiegoa, 
C O N E S C A L A K N N A S S A U Y S A N T I A G O Ü K 

C U B A . 
K l he rmoso v a p o r de h i e r r o 

j a p i t a n L . C O L T O N . 
Sale de N e w Y o r k en l a f o r m a s igu ien te : 

S A N T I A G O Julio 

D e Cieufaegos . D e 8. de C u b a . 

S A N T I A G O . . 
S A N T I A G O . . 

J u l i o 19 
D e N a s s a u . . . . 

J u l i o . 
J u l i o . . . 

Pasajes p o r á r n b a s l ineas ¿ o p c i ó n de l v i a j e r o . 
Pa ra flote d i r i g i r e e á 

L U I S V . P L A C E ! , O B R A P Í A 26. 
D e ináí) ¡ ,or ir .enori i> i m p o n d r á n sus c o n s i g n a i a n o t 

' M tí A P ! 4 • H T D A L G O & C P . 
I «92 1? . I u l i o 

N e w - Y o r k Mavana and Mesloan 
mai l s team sMp lime» 

Vlexican Mail Bteam Ship Line 
L o s vaporea do esta a c r e d i t a d a l í n e a 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s e á b a 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

L s I W E A B E M A H A J L 
entre M e w - T o r k y l a H a b a n a . 

Baien de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . J u é v e s J u l i o 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . , „ „ 14 
C I T Y O F P U E B L A 2 1 
M A N H A T T A N , 28 

Balen de l a Habana . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . S á b a d o J u l i o 2 
C I T Y O F P U E B L A 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 

N O T A . 
Sa d a n boletas de vlt^fe p o r e s t o » vaporea d i r e o t a m e n 

t e á C á d i z , G i b r a l t a r , B a r c e l o n a y M a r s e l l a , en c o n e ­
x i ó n c o n los vapores franceses (ine sa len de N e w - Y o r k 
& mediados de cada mea, y a i H a v r o p o r loe vapores que 
• J e n todos loa m i é r c o l o ? 

So d a n pasajes p o r l a l i n e a de vapores franceses ( v í a 
B u r d e o s , has ta M a d r i d , en $100 C u r r e n o y , y has ta B a r ­
ce lona en $95 C u r r e n c y desde N e w - Y o r k , y p o r los v a ­
pores de l a l í n e a W H I T B R S T A R ( v í a L i v e r p o o l , 
hasta M a d r i d , i n c l u s o p r e c i o d e l f e r r o c a r r i l e n $140 Cu^ 
r r e a c y aeade N e w - Y o r k . 

C o m i d a s á l a c a i t a , servidas en mesas peuueSas en 
los vaooros C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OF A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

T o d o s estos vapores , t a n b i e n conoc idos pov l a rap i ­
dez y segu r idad de sus via jes , t i e n e n excelentes c o m o ­
didades p a r a pasajeros, a s í c o m o t a m b i é n las n u e v s í 
l i t e ra s co lgantes , en las cuales n o se e x p e r i m e n t a m o -
T Í m i e n t o a l g u n o , p e r m u n e c i o n d o s i e m p r e hor izon ta les . 

L a a cargas se r o c i b o a eu e l m u e l l e de Caballo.-fa has-
l a v í s p e r a d e l d i a de !a sa l ida , y so a d m i t o ca rga p a r » 

I n g l a t e r r a , I l a m b u r g o , B r é m o n . A m s t e r d a m , R o t t e p -
á a s a , H a v r e y A m b e r o o , ¡HÍS c o n ó c i m i e n t o a d l r o c t o i 

HuiioouaigGSt&rios O c r a p i a n ú m e r o 25. 

I 991 

¡ r a p i a n u m e r o 25, 
H I D A L G O y CP. 

1 J l 

S i i W r ' i d i r e c t a m e n t e e l 

s&bftdo l(i ¡le julio S las 4 h tarde 

c a p i t á n S t e v e n s . 
A d m i t e ca rga p a r a todas par tea y pasajeros. 
D e r o 5 ' pormenores , i m p o n d r á n sus cons ig i a t a r los , 

O B R A 1 ' ' » S», H I D A L G O Y C P 
I 991 I Jallo 

V A P O H E S - C O H H B O S 

DE IA COMPAIIA TRASATIANTICA 
ántes de Antonio Lépez y 

L m . S A D E 2 - T E W - T O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u ­

r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se h a r á n t res viajes mensuales , sa l i endo los vapo re s 

de este p u e r t o y de l de N e w - Y o r k los dias 4, 14 y 24 
de cada mes 

N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a t iene a b i e r t a u n a p ó l i z a 
flotante, a s í p a r a esta l í n e a como p a r a todas las d e ­
m á s , bajo l a c u a l p u e d e n asegurarse todos loa efectos 

Jiue se e m b a r q u e n en sus v a p o r e s . — H a b a n a , 6 de 
n l l o de Í 8 8 7 . - M . CALVO y C»-OFlCI08 38, 

Situación de la Compañía Española de Alambrado de Gas eu 80 de Juuio de 1887, 

A C T I V O . 

P r o p i e d a d e s 
E x i s t e n c i a s en A l m a c é n . . 
Ca ja 
C a r t e r a 
D e u d o r e s p o r cons? con 

M a y o r D e p 9 
C o n s u m o de gas de p a r t i c u ­

lares 
Gastos j u d i c i a l e s 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t , 

P o w e r C 9 " . . . 
C r é d i t o s de dudoso cob ro , 

su i m p o r t e o ro $51,964-94 
y B ^ . $73,484-52 a v a l u a ­
dos en 

O r o . 

5.167.000 . 
11.045'30 
57.987.68 
84 .94945 

1 .05308 

10.037 60 
10935 

25.981 

100 

$3 .308 .263 65 

Billetes. 

1.700 

147 

1.048 

100 

$ 2 .995 

39 

10 

55 

PASIVO. 

Capital 
A s c e n s i ó n C a l d e r ó n ( s u h i 

p o t e c a ) . . . 
D i v i d e n d o s de 1876 á 1882 
R e p a r t o var io s semestres de 

a r r e n d a m i e n t o . . . . . . . 
I d . de l 4 p g y de l 2 p g en 

B o n o s 
G a r a n t í a s p o r c o n s u m o de 

gas 
O b l i g a c i o n e s á p a g a r . . . 
G a n a n c i a s y p é r d i d a s . . . 

B i l l e t e s . 

$3 .174 .573 

5 .000 

69 .810 

5.311 
2 6 . 6 3 « 
2 6 . 4 1 7 

$ 3 . 3 0 8 . 2 6 3 2 . 9 9 5 5 5 

n o m ^ l ú . 9 - T H í i l , a I i a ' 3 ¡ ,de - '"ni0 ^ 1 8 8 7 . — E i S e c r e t a r i o - C o n t a d o r , F r a n c i s c o B a r b e r o G a r c í a . — Y t ? 
B n ? : E l P re s iden t e , E . Z o r r i l l a . C 1 0 2 7 3-13 

V A J r C R B B - C O S B I S O 3 

DE IA COMPASH TBíSATlAXTIfiA 
ántes de Antonio López v C ' 

E l v a p o r - c o r r e o 

capitán Cebada. 
TT^TVÍ P ,^8 S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y e l 
H A V R E e l 16 de j u l i o l l e v a n d o l a o o r r e s p o n d a n c i a 
p u b l i c a y de of ic io . 

A d m i t e pasajeres y ca rga g e n e r a l p a r a d i c h o s n u e r -
t o s . a s í con;o t a m b i é n p a r a C á d i z y B a r o o l o D a , 

T a b a c o , p a r a S a n t a n d e r s o l a m e n t o . 
R e c i b e a z ú c a r , c a f é y cacao e n p a r t i d a s á flete c o ­

r r i d o y c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a V i g o , C o r u ñ a , 
O i j o n , B i l b a o y San Sebas t ian . 

L o s pasapor tes se e n t r e g a r á n a l r e o i b i r los b i l i e t a s 
de pasaje. 

L a s p ó l i z a s de ca rga se firtaarán p o r los c o n s i g n a t a ­
r ios á n t e s de co r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n nu l su . 

R e c i b e ca rga á b o r d o has ta e l d í a 13. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n sua coaa i tmnta r i ce . 

M . O A L V t í Y G * , O F X ! / l O S 2 8 . 
I n . 8 3 1 2 - 1 B 

S l v a ^ - c o r r e o flf ¿TVILLAVERDE, 
Capitán Perales. 

S a l d r á p a r a San t i ago de C u b a , C a r t a g e n a , C o l o n , 
Saban i l l a , P u e r t o C a b e l l o y l a G u a i r a , e l 19 d e l c o ­
r r i e n t e p a r a cuyos p u e r t o s a d m i t e pasajeros. 

R e c i b e ca rga p a r a Ca r t agena , C o l o n , S a b a n i l l a , 
P u e r t o Cabe l l o , L a G u a i r a y todos los p u e r t o s d e l 
P a c í f i c o . 

L a ca rga se r e c i b e has ta e l d i a 18. 

N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las demás , bajo la cual 
pueden asegurarse todos loa efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

H a b a a a , M de j u l i o de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P ? , Of ic ios nV 28, 

h n . 8 3 1 2 - 1 E 

V A P O H 

B A H I A H O I 
c a p i t á n D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 

V I A J E S S a r á A N A L E S D E L A H A B A N A A C A -
B A S A S , B A H I A H O N D A , B I O B L A N C O , S A N 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C F 
V E t t S A . 

, i wdr1 i6 H11̂ *̂  JOB A b a d o s « J a s ^ e z de l a n o c h e 
^ a San C a y e t a n o d o m i n g o s y á M a l a s 

A g u a s los l ú n e a a H r a í m s o * - 6 J 

I Í ? ^ - ^ ^ - o B l a i c o ( d o n d e p e r n o c t a r á , ) los 
liSid-. • "arde ' y á B a h í a H o I l d a 108 m á r t e s s a -

l ios m i é r c o l e s a l amanece r p a r a C a b a ñ a s y la 
d a b a n a . 

R e c i b e ca rga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los j u é ­
ves, v i é r n e s y s á b a d o s a l cos tado d e l v a p o r , p o r e l 
m u e l l e de L u z , a b o n á n d o s e sus fletes á b o r d o a l e n t r e ­
garse firmados p o r e l c a p i t á n los c o n o c i m i e n t o s . 

T a m b i é n se p a g a n á b o r d o los pasajes. D o m á s p o r ­
menores i n f o r m a r á n sus c o n s i g n a t a r i o s , M e r c e d 12. 

C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — P a r a C a b a ñ a s solo a d m i t e pasa jeros por 

aho ra . 
I n. 7 a i 2 - l R 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 

v a p o r MANÜELÍTA Y MAKIA, 
capitán D . José M a r í a Vaca. 

U s t é r á p i d o v a p o r a a l d r á de esto p u e r t o e l d í a 16 de 
j u l i o á las 5 de l a t a r d e , p a r a loa ais 

N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 

G i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 

B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

N u e v i t a s . — S r . D . V i c e n t e R o d r i g u e n . 
P u e r t o - P a d r e . — S r . D . G a b r i e l P a d r ó n . 
G iba ra .—Sres . S i l v a y R o d r í g u e z . 
Sagua de T á n a m o . — S r e s . C . P a n a d e r o y C " 
Baracoa .—Sres . M o n é s y C ? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . B u e n o y C p . 
C u b a . —Sres. L . R o s y C p . 

Se despacha p o r S O B R I N O S D K H E R R K B A , — 
S A N P E D R O N*? 26, P L A Z A D E L Ü Z , 

l o . 6 3 1 2 - 1 E 

Vp" M O R T E R A , 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h e s . 

E s t e r á p i d o v a p o r s a l d r á de este puerto e l dia 20 de 
j u l i o , á las 5 de l a t a r d e , p a r a los de 

N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 

P o n c e , 
M a y a g u e z , 

A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 

S t . T h o m a s . 
Laa p ó l i z a s p a r a l a c a rga de t r a v e s í a , « á l o se admiten 

basta el d í a a n t e r i o r al dn «TI s a l i d » , 
C O N S I G N A T A R I O S. 

Naev i l a s .—Av. D . V i c e n t e R o d r i g u e » 
G iba ra .—Sres . S i l v a y R o d r í g u e z . 
Ba racoa .—Sres . M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o . — S r e s . . 1 . B u e n o y C " 
Cuba .—Sres . L . R o s y C? 
San to D o m i n g o . — M . P o n y C o m p . 
Ponce .—Sres . Pas tor . M á r q u e z y C * 
M a y a g ü e z . — S r e s . P a t x o t y C í 
A g u a d i l l a . — S r e s . V a l l e , E .opp i sch y C o m p . 
P u e r t o R i c o . — S r e s . í r i a r t e , H n o . de C a r a c e n a y C f 
S t . T h o m a s . — S r e s . W . B r o n d s t e d y C ? 

S e despacha p o r S O B R I N O S D K H E R R E R A , 
San Pf td ro 2B. P l a z a de L a r 

V a p o r 

o a p i t a u U R R U T I B E A S C O A . 
ñ s t e h e r m o s o y r á p i d o v a p o r h a r á 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a ­
g u a y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
S a l d r á do l a H a b a n a los s á b a d o s á las sesis de l a tar­

de y l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua los d o m i n g o s y á C a l 
bar l en loa lánts-i «I amanener 

K e t o r n c . 
:>Q C a i b a r i e n s a l d r á todos los m l é r c o l a s d i r e c t a m e n ­

te p a r a l a H a b a n a d e s p u é s de l a l l e g a d a de l p r i m e r 
t r e n de l a ma&ana . 

A d e m á s do las buenas condic iones de esto vapor p m 
pasaje y carga genera l , se l l a m a l a a t e n c i ó n de los gana>-
deroa á las especiales que t i ene pa ra al t r a s p o r t e de (¡a-
cadn . 

Desde e l p r ó x i m o v ia je qus e m p r e n d e r á este b u q u e 
e l d i a 4 de j u n i o , t oda l a carga que c o n d u z c a p a r » 
Sagua l a G r a n d e , s e r á t r a s p o r t a d a desde l a I s a b e l a 
p o r e l f e r r o c a r r i l en l u g a r de h a c e r l o p o r e l r i o c o m o 
se v e n í a e fec tuando. 

T A B I C A R E F O R M A D A . 

á C á r d e n a s , á 8agua . & C a i b a r i s * 

C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a S a b a n a . 

R A M A L D E G U A N A J A Y . 
JRebaja de fletes. 

D e s d e e l d i a 15 d e l p re sen te los fletes de l a h a r i n a y 
de l a p i c a d u r a en e l r a m a l de G u a n ^ j a y , a s i m i l á n d o s e 
e l saco de h a r i n a a l b a r r i l d e l m i s m o peso, se r e b a j a ­
r á n e n u n 33 p o r 100; e l d e l g a n a d o m a y o r p r o c e d e n t e 
de las es taciones d e l m i s m o r a m a l , se r e b a j a r á e n n n 
20 p o r 100 y e l flete de los ce rdos s e r á d e 30 c ts . p o r 
q u i n t a l de peso s in d i s t i n c i ó n e n t r e los cebones y l o a 
c o r r a l e r o s . 

H a b a n a , 12 de j u l i o de 1 8 8 7 . — E l A d m i n i s t r a d o r 
( tenera l , .d . . i / ; Xi»i,fi«.o. C 1 0 3 5 5 -14 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

L a J u n t a D i r e c t i v a h a aco rdado que , p o r c u e n t a d a 
las u t i l i d a d e s d e l c o r r i e n t e a ñ o , se r e p a r t a u n seis p o r 
c i en to en b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l sobre e l c a p i t a l 
de l a C o m p a ñ í a . 

L o s s e ñ o r o s acc ion is tas p u e d e n o c u r r i r desde e l d i a 
21 d e l a c t u a l á l a C o n t a d u r í i de l a E m p r e s a , E m p e ­
d r a d o 34, á p e r c i b i r BUS r e spec t ivas cuo tas . 

H a b a n a V¿ de J u l i o de 1 8 8 7 . — E l Sec re t a r io , F r a n ~ 
cisco S . M a c í a * . Ü ü 1030 10 13 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s d© H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

R e b a j a de f l e t e s . 
Desde e l d í a 15 de l presen te mea l a m e d i d a de l a 

m a d e r a , en loa despachos se h a r á p o r p i é s de t a b l a 
ingleses. T a m b i é n deade esa f echa se es tab lecen r e ­
bajas i m p o r t a n t e s p a r a t r a s p o r t e s r e l a t i v o s á B e r m e ­
j a , Seiba M o c h a , A g u a c a t e v U n i o n de Reyes , 

H a b a n a , 11 de j u l i o de 1 8 8 7 . - E l A d m i n i s t r a d o r g e ­
n e r a l , 4 . de X i m e n o . C 1031 5 13 

COMISION LIQUIDADORA 
UBI. 

B A N C O I N D U S T R I A ! . . 
E n J u n t a g e n e r a l ce l eb rada h o y se h a a c o r d a d o quo 

se d i s t r i b u y a a h o r a á los Sres. aco ioms tas e l c n c u e n t a 

So r c i e n t o d e l c a p i t a l soc ia l . L a C o m i s i ó n L i q u i d a -
o r a h a l i j a d o e l doce d e l c o r r i e n t e p a r a que deade esa 

d i a p u e d a n p e r c i b i r los i n d i c a d o s Sres. e u las of lo inaa 
d e l B a n c o , c a l l e de l a A m a r g u r a , n . 3, l o que á c a d a 
u n a co r r e sponda e n l a r e f e r i d a r e p a r t i c i ó n d e b i e n d o 
los Sres. acc ionis tas p resen ta r los t í t u l o s de sus a c c i o ­
nes, e n los que h a b r á de ano ta r se l a e n t r e g a . 

H a b a n a , 8 de j u l i o de 1 8 8 7 . — E l P r e s i d e n t e . J^er-
n a n d o I l l a s . I n 5 1 - l l a U - 1 2 d 

Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 

Sacretaría. 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a ñ í a h a aco rdado 

en s e s i ó n ce l eb rada h o y , e l r e p a r t o de u n d i v i d e n d o 
de u n o p o r c i e n t o en o ro sobre e l c a p i t a l soc ia l y á 
c u e n t a de las u t i l i d a d e s d e l preaente a ñ o . L o s s e ñ o r e a 
accionis tas p o d r á n a c u d i r desde e l 20 de l c o r r i e n t e á 
las of ic inas de esta E m p r e ^ g , e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a , 
p a r a p e r c i b i r l o que les co f r e sponda en l a expresada 
d i s t r i b u c i ó n . H a b a n a , j u l i o 7 de 1 8 8 7 . — J o s é ¿ ' u g e n i o 
B e r n a l , Sec re ta r io . C 1004 15-9 

C O M P A Ñ I A 
DE 

Almacenes de Depósito de la Habana. 
N o h a b i e n d o t e n i d o efecto l a J u n t a G e n e r a l e x ­

t r a o r d i n a r i a c o n v o c a d a p a r a e l d i a p r i m e r o d e l c o ­
r r i e n t e p o r f a l t a de n ú m e r o de acciones represen tadas , 
e l Sr . P r e s i d e n t e a c c i d e n t a l , D . N a r c i s o Ge la t s , h a 
dispues to se c o n v o q u e n u e v a m e n t e ' á los Sres. A c c i o ­
nis tas p a r a e l d i a 22 d e l c o r r i e n t e , á las 12 d e l d i a , en. 
e l e s c r i t o r i o de esta C o m p a ñ í a , s i tuado en sus n u e v o i 
A l m a c e n e s , ca l l e de los D e s a m p a r a d o s en t r e D a m a s y 
San I g n a c i o , p a r a p r o c e d e r á l a e l e c c i ó n de P r e s i d e n ­
te de l a C o m p a ñ í a en v i r t u d de i a r e n u n c i a que d - d i ­
cho cargo h a presen tado e l E x c m o . Sr . Conde de Casa 
M o r é , c o n l a a d v e r t e n c i a que s iendo 2? c i t a c i ó n se c e ­
l e b r a r á l a J u n t a c u a l q u i e r a que fuere e l n á m e r o de loa 
Sres. A c c i o n i s t a s que c o n c u r r a n . 

Y c i t a r t a m b i é n p o r segunda vez á los Sres. A c c i o ­
nistas p a r a l a u n a de l a t a r d e d e l m i s m o d i a y en e l 
m i s m o l o c a l , á J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a , p a r a d a r 
cuen ta de las operaciones d e l a ñ o socia l t e r m i n a d o e n 
31 de D i c i e m b r e ú l t i m o y n o m b r a r los i n d ' v i d u o s q u a 
h a n de c o m p o n e r l a c o m i s i ó n de glosa de las cuentas 
de d i c h o a ñ o , con i g u a l a d v e r t e n c i a que en e l caso a n ­
t e r i o r p o r t ra ta r se de 2? c o n v o c a t o r i a . T o d o lo que se 
pone en c o n o c i m i e n t o de los Sres. A c c i o n i s t a s p a r a 
su p u n t u a l a s i s t enc ia .—Habana , 5 de J u l i o de —--
E l Secre ta r io , F e r n a n d o de C a s t r o . 

C n 9 8 8 15-6,11 

Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Babia. 

S e c r e t a r í a . 

P o r acue rdo de l a J u n t a D i r e c t i v a se hace sabor á 
los Sres. A c c i o n i s t a s , que desde e l d i a diez y ocho d e l 
c o r r i e n t e , se p r o c e d e r á a l r e p a r t o de u n t res p o r c i en to 
sobre e l v a l o r n o m i n a l de cada a c c i ó n , p o r c u e n t a d é 
las u t i l i dades de l a ñ o . — H a b a n a , 4 de J u l i o de 1887.— 
A r t u r o A m b l a r d . C n 980 10-5 

C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 

BANCO I N D U S T R I A L . 
Se sup l i ca á los Sres. deposi tantes que l o sean d a 

d e p ó s i t o s eimples ó en cuentas co r r i en te s , se s i r v a u 
pasar á las oficinas de d i c h o B a n c o , ca l le de l a A m a r ­
g u r a n . 3, á p e r c i b i r las cant idades que t engan en o í 
es t ab lec imien to . 

H a b a n a 30 de J u n i o de 1887 .—Por l a C o m i s i ó n L i ­
q u i d a d o r a , E l Pres iden te , F e r n a i i d o I l l a s . 

I n 5 15-2J1 

A I M 0 1 D A PUBLICA, 
Mercantil y Judicial 

D E V . F E R N A N D E Z . 
A cargo de V í c t o r Santurio . 

38, OFiGIOS 38, 
F R E N T E A L A T O R R E D E S A N F R A N C I S C O . 

E l v i é r n e s 15 de l c o r r i e n t e , de las 12 d e l d i a en ade­
l a n t e , se r e m a t a r á p o r m e d i o de e t t a V e n d u t a á p e ­
t i c i ó n de su d u e ñ o , en e l pueb lo de R e g l a , l a casa n ú ­
m e r o 19 de l a ca l le de San I g n a c i o , (en Reg l a ) p r ó ­
x i m a á l a de S a n t u a r i o : es de m a m p o a t e r í a y te ja , c o n 
sala, comedor , t res cuar tos , c o c i n a y u n gran p a t i o : 
t a m b i é n se r e m a t a n j u n t o con l a casa los muebles quo 
ex i s t en en l a m i s m a , s e g ú n n o t a que se p r e s e n t a r á en 
el acto de l r e m a t e : t a m b i é n so pr t s e n t a r á n los t í t u ' o s 
de d o m i u i o ; no t i ene u i n g u i i e r a v á m e a . A l r e m a t a d o r 
que se l e ad jud ique d e p n s i t s r á en esta V e n d u t a el d i e » 
p o r ciento d e l prec io d e l r e m a t e coms) g a r a n t í a d e l 
r emate , c u y a c a n t i d a d so l e d e s c o n t a r á de l i m p o r t e 
t o t a l en e l ac to de hace r l e l a e s c r i t u r a , que se h a r á 
en t é r m i n o de 24 horas d e s p u é s de efec tuada l a subas­
t a . — H a b a n a 11 de J u l i o de 18<7.—P. O , V í c t o r S a n -
l u r i o . 8607 4-12 

M S . 

V í v e r e s y f o r r e t s i í t . 
fótarcanoías... 

« 0 - 2 0 
. ,0 -40 

$0-25 
. ,0 -40 

« 0 - 2 0 

C O N S I G N A T A K Í O f í 

C á r d e n a s : Sres, P o r r o y C p . 
Sagua: Sres. G a r c í a y C p . 
C a i b a r i e n : M o a é n d e a . So t t r loo y C p . 

ic despacha o o r S O B R I N O S D E « K R K B 1 4 A 
S A N P K D R O S ? : , P L A Z A I>?C L n ? . 

V a p o r 

w p i t a n D . A N T O N I O B O M B J . 

S A L I D A . 
SaidtA ios m i é r c o l e s do cada semana á lúa s v u ( U l» 

tarde de! m u e l l e do L u z y l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagas 
los j n é v e a y á C a i b a r i e n los viénjfcs p o r l a m a ñ a n a . 

H B T O R H O . 
S a l d r á do C a i b a r i o n d ' . roctamente á las 11 d e l d o ­

m i n g o y l l e g a r á á l a H a b a n a los l ú n e s p o r l a m a ñ a n a . 
N O T A — i í u c o m b i n a c i ó n c o n e i f e r r o c a r r i l de Zasa , 

se deapachac c o n o c i m i e n t o s especiales p a r a los p a r a d e ­
ros de V i ñ a s . Colorados y P lace tas 

O T R A . — L a c a r g » p a r a C á r d e n a s s ó l o se r e c i b i r á ol 
dia do sa l ida , y j u n t o c o n o l l a l a de los d e m á s p u n t a r 
•saeta las dos de l a t a rde . 

Se despacha á b o r d o é i n f o r m a r á n O ' R e l l l y n . 60. 
Cn m 7 1-J1 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

Granado de B a t a b a n ó . 
Desde e l d i a 15 de l mes a c t u a l e l í l e t e del ganado 

m a y o r do B a t a b a n ó á V i l l a n u e v a s e r á de 75 cts. p o r 
cabeza, v ' o a b o n a r á derecho de t r á n s i t o p o r e l m u e ­
l l e . HabauH, , i»Uo 11 de 1 8 8 7 . — E l A d m i n i s t r a d " ' 1 G e ­
n e r a l , Á, do Mmem, V 1 0 3 1 C-18 

B a t a l l ó n de Ing-e i í ieros . 
N o hab iendo t en ido efecto e l dia 30 dol pasado, e l 

e x á m e n p a r a cubrir las P lazas de M ú s i c o s que e x i s ­
t e n en este B a t a l l ó n y deaigDailo por el E x c m o . s e ñ o r 
C a p i t á n G e n e r a l se verifique e l dia 15 de l a c t u a l , p o r 
ol p resente se hace sabsr p a r a los que deseen hace r 
o p o s i c i ó n á l a P l a z a de M ú s i c o de 2? Clase que h a de 
cubr i r se , c o n c u r r a n d i c h o d i a a l C u a r t e l do M a d e r a , 
oficinas d e l D e t a l l , á las 9 de su m a ñ a n a , á c u y a h o r a 
se e n c o n t r a r á r e u n i d a l a J u n t a e x a m i n a d o r a . 

H a b a n a 10 de J u l i o de 1 8 8 7 . — E l Je fe d e l D e t a l l , 
C á r l o s G . L o y g o r r i C 1022 4 -12 

A V I S O . 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o los t res c u a d r a g é s i m o s d e l 

b i l l e t e n . 9 ,011, fo l ios 2, 3 y 4, suscr i tos , l o aviso p a r a 
en caso de sa l i r p r e m i a d o s n o se p a g u e n s ino á su v e r ­
dadero daef io: c a l l e d e C o m p o s t e l a l l f i . — A n d r é s O a r -
c í a . 8740 4 - 1 4 

Antonio Romero 
(SUCESOR DE B. VlLLABEI/LA) 

I m p o r t a d o r de a r m a s , c a r t u c h o s , &" 
U n i c o r e c e p t o r de las m u y ac red i t adas 

l B. V I L L A B E L L A D E EÍBAR 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 

Obispo y Mercaderes—Habana 
8195 1 5 - 9 J ! 

DE AZUCAR D E CARDENAS. 
Agentes para las ventas al 

consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
O r d o ñ e z Hnos . 

I / a m p a r i l l a 22 . 
8259 26 -5J1 

P L A N T STEAMSHÍP L I N E 
AVISO IMPORTANTE 

L e v a n t a d a l a c u a r e n t e n a que h a b í a n i m p u e s t o laa 
j u n t a s loca les de S a n i d a d de l a F l o r i d a á las p r o c e ­
denc ias de l a H a b a n a , p u e d e n 3ra los s e ñ o r e s v i a j ó ­
os u t i l i z a r esta c o n o c i d a y r á p i d a v í a de c o m u n i c a ­
r o n e n t r e este p u e r t o y todas las c iudades p r i n c i ­

pales de los E s t a d o s - U n i d o s , p o r f e r r o c a r r d desde 
T a m p a , d e b i e n d o p re sen t a r e u l a c a s a c o n s i g n a t a r i a e l 
c e r t i f i c a d o de a c l i m a t a c i ó n , c o m o de c o s t u m b r e . L o s 
c o n s i g n a t a r i o s , L A W T O N H E R M A N O S , M e r c a d f r -
ressa. 0979 15-9 
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H A B A N A . 

JÜÉVES 14 DE JULIO DE 1887. 

E l Sr. General Calleja. 
M a ñ a n a , v i ó m e s , se embarcará á bordo 

del vapor-correo Habana con rumbo á la 

madre patria el que durante diez y seis 

meses ha gobernado esta Isla en nombre 

del Gobierno de la nación como su primer 

y m á s alto representante. No es á la ver­

dad suficiente tan breve período para que 

un gobernante haya podido hacer grandes 

cosas, ni es tampoco la época presente la 

m á s á propós i to , ni la s i tuación del país la 

m á s propicia, erizada como lo es tá de difi­

cultades y descontento para que el mando 

de un Gobernador General se señale por 

resultados notables. Pero hay que confesar 

que a l digno jefe que hoy cesa no ha falta­

do desde el primer momento ni el recto de 

seo del bien, ni el propósi to firme de mos­

trarse imparcial y justo en medio de esas 

mismas dificultades y angustiosas circuns­

tancias. 

Ta les dificultades y angustias han sido 

perfectamente descritas en la alocución de 

depedida á los habitantes da esta Isla, 

cuando dice:—"Los obstáculos suscitados 

" á mi iniciativa, insuperables algunos, 

" muchos independientes de toda voluntad. 

4' todos difíciles ne remover, no turbarán 

" con su amargura al grato recuerdo de mi 

" mando, del cual no be de conservar otras 

" memorias que aquellas en que basaré la 

" experiencia y el conocimiento de vuestras 

" necesidades'', etc. Frases son estas en 

que resplandece, como en toda la alocución 

que m á s abajo se reproduce íntegra, la in 

génua sencillez, la noble modestia de un 

hombre honrado y sincero, que sin la vana 

pompa d é l o s artificios de lenguaje dice lo 

que siente y revela en lo que dice la tran 

quilidad del ánimo y la conciencia. Nos 

manifiesta el general Calleja que los incon-

venientes «y desabrimientos no le amarga­

rán la memoria de su mando. Tampoco se­

rá amarga para los habitantes de estas pro­

vincias que reconocen en tan distinguido 

jefe del ejército español, cualidades muy 

meritorias, que no porque las encubra la 

modestia dejan de ser estimables. 

No quedará, pues, triste ni amarga me. 

moría de su mando (puede estar seguro de 

ello) el caballeroso General Calleja. Cono­

cido y amigo de esta tierra donde residió 

muchos años desempeñando cargos impor­

tantes en la paz y en la guerra con mode­

ración y aeierto, en el brevís imo período 

en que ha ejercido el mando superior ha 

dado nuevas pruebas de su rectitud y bon­

dadoso carácter . No le han sido cierta­

mente propicias las circunstancias que lo 

han rodeado, frustrando en parte sus me­

jores designios; y esto debe tenerse en 

cuenta por el que intente juzgar cop crite­

rio imparcial y desapasionado sus proce­

deres como gobernante. 

Cuanto á nosotros, saludamos con respe­

tuoso afecto al General y al amigo, desán • 

dolé próspero viajo á él, á su distinguida 

esposa y á sus hijos. 

Por la Capitanía General de esta Isla so 

ha dispuesto lo siguiente: 

"Orden general del ejército dei dia 15 de 
julio de 1887: 

Artículo Io Debiendo embarcar para la 
Península en el vapor-correo que saie hoy 
de este puerto, el Excmo. Sr. Capitán Ge­
neral de la Isla, D. Emilio Calleja é Isasi, 
queda hecho cargo interinamente de dicho 
mando, el Excmo. Sr. General Segundo 
Cabo, D . Sabas Marin González. 

Art. 2o Asimismo se hace cargo interi­
namente del Gobierno Militar de esta Plaza 

• ^ B U Provincia, y de la Subinspeecion de 
Voluntarios, el Excmo. Sr. Mariscal de Cam­
po D . Francisco de Acosta y Albear; que­
dando encargados del despacho de las Sub-
inspecciones de Infantería y Caballería los 
respectivos Secretarios. 

L o que de órden de S. E . se publica en la 
de este dia á los fines de ordenanza. 

E l Brigadier Jeje de Estado Mayor, José 
J . Moreno." 

S o l d a d o s , M i l i c i a n o s y B o m b e r o s : 
A l encargarme del mando do este Distrito, 

os anuncié que ya me eran conocidas vues­
tras relevantes cualidades, y que en ellas 
confiaba seguiríais: al despedirme hoy de 
vosotros, asegura más mi convicción el re­
cuerdo queen mí dejan vuestra lealtad y 
disciplina. 

E n el tiempo que os he tenido á mis órde­
nes, las múltiples atenciones que mi doble 
cargo me ha impuesto, no han impedido 
que con solítlto interés haya procurado 
siempre conocer vuestra situación y necefli-
dades para mejorar aquella y remediar és -
tas. E l dia en que pude ver vuestros habe­
res satisfechos con puntualidad, di por con­
seguido uno de mis propósitos más firmes. 

A l separarme de vosotros, os ofrezco ha­
cer conocer al Gobierno de S. M. vuestros 
méritos y servicios, que os hacen acreedores 
al agradecimiento de la Patria, y que no 
olvidará nnnca el que hoy deja de ser 

Vuestro Capitán General, 
Emil io Calle/a. 

Habana, 15 de julio de 1887. 

V o l u n t a r i o s : 
E n nada ha desmerecido el elevado con­

cepto que de vosotros tenía al hacerme car­
go en 30 de marzo del año pasado del mando 
de esta Isla. 

Confiaba en vuestra sensatez y en vuestra 
cordura cuando acepté el puesto que hoy 
dejo, y al despedirme de vosotros llevo con­
migo la firme convicción de que vuestra 
disciplina, vuestra lealtad y vuestro patrio­
tismo, serán siempre el más sólido apoyo de 
las autoridades de esta Isla, y abrigo la 
completa seguridad de que, unidos al Ejér­
cito, const i tuís hoy y seréis siempre el más 
inquebrantable sosten de la integridad de 
nuestra Patria. 

Emi l io Calleja. 
Habana, 15 de julio de 1887. 

H a b i t a n t e s d e l a I s l a d e C u b a . 
Admitida por S. M. la Eeina Regente 

(Q. D . G. ) mi dimisión de los cargos de 
Gobernador General, Capitán General de 
esta Isla, me dirijo á vosotros, sellando en 
mi despedida el inquebrantable afecto con 
que os saludé al tomar posesión de dichos 
mandos. 

Dentro de ellos y en la medida de mi vo­
luntad, atendí siempre á que mis juicios no 
pareciesen ni erróneos ni apasionados y pa­
ra conseguirlo estudió con interés y cons­
tancia los asuntos y aparté de su resolución 
todo linaje de influencias. De esta suerte 
he procurado para mi proceder la impar­
cialidad y la justicia que resplandecen en 
el vivísimo afecto con que distingue á estas 
provincias la Madre Patria, cuyo alejamien­
to será siempre garantía de neutralidad en 
las rencillas á que provocan las pasiones 
locales y nunca será parte á desvirtuar en 
lo más mínimo el patriótico interés que la 
inspiran vuestras dichas ó desventuras. Si 
estas úl t imas no han podido calmarse de 
momento ni extirpar de raíz males muy 
añejos, yo espero que no serán perdidos para 
lo porvenir cuantos esfuerzos en favor de 
tal empresa hemos hecho todos con since­
ridad y firmeza en el propósito. 

Los obstáculos suscitados á mi iniciativa, 
insuperables algunos, muchos independien­
tes do toda voluntad, todos difíciles de re­
mover, no turbarán con su amargura el 
grato recuerdo de mi mando, del cual no 
he de conservar otras memorias, que aque­
llas en que basaré la experiencia y el cono­
cimiento do vuestras necesidades, que jun­
tamente con una sincera adhesión y ánimo 
resuelto pone desde luego y en toda ocasión 
al servicio de vuestros intereses y aspira­
ciones el que hoy cesa de ser vuestro Go­
bernador General. 

Emil io Calleja. 

Habana, 15 de julio do 1887. 

Según nuestras noticias, á las tres de la 

tarde del dia de mañana, viérnes, se trasla­

dará á Palacio el Excmo. Sr. General C a ­

lleja, donde recibirá á las corporaciones^ 

institutos, amigos y cuantas personas quie­

ran saludarlo y despedirlo. Desde allí se 

dirigirá S. E . en coche á los espigones de 

los Álmaeeues de Depósito, donde una com­

pañía del ejército, con su banda de música, 

le tributará los correspondientes honores. 
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LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 

Emilio Richeboorg y E . de h f ú m , 
( C o n t i n ú a . ) 

—No, aún no es desesperada, repuso a-
quel estrechando afectuosamente la mano 
de Gastón , y sólo de vos depende contener 
el mal: pero es preciso querer, querer enér­
gicamente. 

—¿Y qué debo hacer, señor doctor? pre­
g u n t ó Gastón afectando aparecer rany se­
reno. 

— E s preciso 
—¡Qué! ¿por qué os detené is? ¿Ee 

muy amarga la medicina que debo tomar? 
a ñ a d i ó con un matiz de ironía. 

— E s preciso no beber más , respondió 
Marcelo con cierta dureza. 

Enrojecióse el rostro de Gastón; com­
prendió que se conocía su funesta pasión y 
se encontró profundamente humillado. No 
tuvo una palabra para protestar; pero, en 
voz baja, murmuró: 

—No beberé m á s . 
—iMe lo prometéis , Gastón? 
— L o juro. 
—Por vuestro honor, ;no es verdad? 
— S I , por mi honor por mi amor 
Eataa ú l t imas ó indiscretas palabras eran 

una nueva injuria para la condesa y sus pa­
rientes. Quiso ella levantarse para protes­
tar y recordar á su hijo el respeto que á to­
dos debía; pero le faltaron las fuerza: diri­
g i ó á su padre una dolorosa mirada, l a n z ó 
un gemido sordo, y se cubrió el rostro con 
las manos. 

G a s t ó n acababa de invocar su amor invo­
luntariamente; su insensata pasión por Cis-
ta era tan poderosa, que se mezclaba á to-
4oa sus pensamientos, como el óx ido reapa-

Crédíto. 
E n el Gobierno General ee recibió ayer 

un telegrama del Ministerio de Ultramar, 
concediendo un crédito de tres mil pesos 
para las atenciones que demande la epide­
mia de viruelas que existe en algunas po­
blaciones de la Isla, especialmente de la 
provincia de Santiago de Cuba, 

Pago de un cupón. 
E l Excmo, Sr. Intendente General de Ha­

cienda ha acordado que desde hoy, juéves , 
se abra el pago de los cupones de las Deu­
das Amortizable al 1 p § y de Anualidades, 
vencido el Io del corriente mes, quedando 
señaladas las horas de once de la mañana 
á la una de la tarde para la presentación de 
las carpetas. 

Incidentes parlamentarios. 
E n los periódicos de Madrid que recibi­

mos ayer por la vía de Tampa, encontra­
mos los diversos incidentes promovidos en 
el Congreso de los Diputados los días 24 y 
25 de junio, con motivo de los presupuestos 
de esta Isla, de los cuales en su dia noa 
dieron cuenta los telegramas do nuestro 
servicio particular. E l Imjparcial, que es 
de todos los periódicos que recibimos el que 
ios refiero con más vivos colores, dice lo si 
guíente á propósito del incidente de le se­
sión del 24: 

' ' E l Sr. Pando ruega so discuta pronto el 
prosupuesto de Tuerto-Bico. 

E l Sr. Balagner dice que hará cuanto esté 
de su parto para ello. 

E l Sr. Mártoa hace la misma promesa, y 
ol Sr. Labra pregunta qué hará el Gobierno 
si para el l'.' de julio no están discutidos los 
presupuestos. 

E l señor presidente del Consejo manifies­
ta que los presupuestos de Ultramar no es­
tán en el caso de los de la Península, porque 
aquellos fueron votados el año pasado, y 
podiían, ai fuera necesario, regir en éste por 
autorización: pero esto no obstante, ol go­
bierno tiene verdadero interés en quo so 
discutan y prisa de que se aprueben, porque 
de este modo serán un hecho las reformas y 
economías ofrecidas y en esos proyectos 
consignadas. 

Los Srea. Villanueva y García de la Riega 
usan de la palabra para decir que las comi 
siones do presupuestos de Cuba y Puerto-
Rico han cumplido con su deber. 

E l Sr. L a b r a insiste en que es necesario 
que los presupuestos do Ultramar se aprue 
oon, porque son simpáticos. 

E l Sr. Rodrigue/. San Pedro manifiesta 
que desea intervenir ea esto asunto para 
(teciarar que si al Sr. Labra le parecen sim­
páticas las reformas que se hacen en los pre 
supuestos de Ultramar, á él lo parecen an­
tipáticas, y espera domoatrario. 

E l prosidente le advierte que no puede 
consentirse plantee un debate Irregular. 

E l Sr. Rodríguez San Pedro reclama su 
derecho, así como el de tratar el asunto por 
medio de una proposición incidental. 

E l Sr. Presidente (con viveza): L a pre­
sidencia no puede vivir así bajo la coacción 
de ¡as proposiciones incidentales. (Frotes 
tas y rumores en las oposiciones.—El señor 
conde de Toreno: No es coacción, es un de­
recho.—Aprobación ) 

Vocerío, campanii!azos;el prosidente con­
cede la palabra para rectificar al Sr. Vi l la-
nueva, pero éste tiene que sentarse porque 
le es imposible dominar el barullo. 

Al fin se restablece el órden. 
Algunos diputados dirigen preguntas al 

gobierno, que no son oídas, y el Sr. F e r ­
nández Daza presenta una proposición pi­
diendo protección para la ganadería extre­
meña, pero vista la efervescencia de la Cá­
mara renuncia á apoyarla. 

E l Sr. Rodríguez San Pedro: Pido la pa­
labra para presentar una proposición inci­
dental. 

(Grandes rumores. Se oyen voces de 
"Eso es abusar." Mayoría y minoría se re­
criminan recíprocamente. E l presidente 
no cesa de golpear la mesa con la campa­
nilla.) 

E l conde de Toreno: Usamos de nuestro 
derecho. 

E l Sr, Rodríguez San Pedro: ¿Es que 
tratáis de coartar la libertad y el derecho 
do los diputados? Pido que se lea la pro­
posición (Fuertes rumores.) 

E l señor presidente (Mártos): ¡Orden, 
órden, órden, señores diputados! (dando 
fuertes golpes con la campanilla sobre La 
mesa.) Aquí nadie trata de eso, señor di­
putado; pero tampoco la presidencia, des­
pués de haber sido tan tolerante con todos 

rece siempre sobro el acero que ha mancha­
do una vez. 

E l marqués comprendió quo había llega­
do el momento de ejercer alguna presión on 
la debilitada monte de su nieto. Púsose on 
pié, y midiendo á Gastón con una mirada 
en que so'leían ol asombro, la cólera y el des­
precio, díjole con voz severa: 

—¿Do quo amor queréis bablar, caballe­
ro? ¿Por qué amor os atrevéis á jurar aquí? 
¿Es por vuestro amor filial? Hijo desnatu­
ralizado, ¡habéis llegado hasta á amenazar 
á vuestra madre! ¿Por vuestro amor á la 
patria? Y arrastráis en la ociosidad y la di­
sipación una vida inútil Vamos, decid, 
¿do qué amor habláis? 

Rehacíase en vano Gastón cónft'a ia ver­
güenza que experimentaba. L a s frases in­
dignadas del anciano pesaban sobro él a-
brumándole. No obstante, intentó contes­
tar con audacia, y mirando fijamente á su 
abuelo. 

—Caballero, dijo afirmando su voz, ¿con 
qué derecho? 

Una terrible mirada del marqués le inte­
rrumpió. Sin tomarse el trabajo de respon­
der al interrogatorio, repuso el anciano. 

—Sí, responded: ¿qué amor tomáis por 
testigo de vuestro juramento, de vuestro j u ­
ramento de borracho? añadió con expres ión 
do disgusto. 

Preciso es decir que, desde que habla en­
trado en el salón, los vapores del vino y de 
los licores fuertes habían fermentado pro­
gresivamente en la cabeza de Gastón, y que, 
merced á las emociones de la lucha que 
sostenía, iba llegando á un estado de com­
pleta embriaguez. No obstante, quiso aún 
retar al anciano desafiándole con la mirada. 
Pero la fisanomía del marqués se había tor­
nado tan imponente y terrible, que se v ió 
obligado á bajar los ojos. 
" —OÍ hemos comprendido, caballero, pro-
Biguió el marqués con vojz vibrante, no os 

los señores diputados, puede admitir impo­
siciones de nadie. 

E l señor conde de Toreno, con gran ve­
hemencia, sostiene que se ha faltado á una 
práctica seguida por todos los presidentes 
de la Cámara, y pide que, en virtud de las 
buenas relaciones que deben existir entre 
mayoría y minoría, se dé lectura de la .'pro­
posición incidental que está sobre la mesa. 

E l Sr. Mártos consigna que ha tenido una 
gran tolerancia en estos incidentes en bien 
de todos; que, en efecto, es costumbre es­
perar algún tiempo á que las proposiciones 
anunciadas se presenten; que él así lo ha 
hecho, esperando un poco de tiempo; pero 
que en vista de que no se hallaba en la me­
sa, entendió que habían desistido de pre­
sentarla y entró en el órden del dia, decla­
rado el cual, no puede, aunque lo siente, 
autorizar la lectura de la proposición. 

E l señor conde de Toreno rectifica, do­
liéndose de que el presidente no acceda á 
sus deseos y manifestando quo para otra o-
casion la minoría conservadora presentará 
esas proposiciones en tiempo y sazón opor­
tunas. 

E l Sr. Rodríguez San Pedro pronuncia al­
gunas palabras explicando lo ocurrido al 
presentar la proposición incidental. 

E l señor Presidente: Queda terminado 
este incidente. 

Respecto de la sesión del 25, dice E l I m -
parcial que el Sr, Rodríguez San Pedro pre­
sentó una proposición pidiendo á la Cáma­
ra que no estimase como urgente el debate 
do los presupuestos de Ultramar, y agrega: 

E n apoyo de esta propuesta hizo un dis­
curso kilométrico, estudiando en conjunto 
y en detalle, y uno por uno, todos los pro­
blemas de la polít ica ultramarina. 

Inútil ha sido que el presidente le advir­
tiese la conveniencia de no anticipar cues -
tienes que on su día ha de disentir la Cá­
mara; inútil que el Sr. Cañamaque pidiera 
la lectura del artículo 143 del reglamento 
que regula el derecho de los diputados para 
apoyür proposiciones incidentales. E l señor 
Rodríguez San Podro continuó impertérrito 
haciendo la disección de los presupuestos 
de Ultramar, que calificó de lamentables. 

E l presidente del Consejo, por toda res­
puesta á tan largo discurso, manifestó que 
el gobierno se reservaba discutir estas cues­
tiones en tiempo oportuno, rogando á la Cá­
mara desechase la proposición. 

Iguales declaraciones hizo el Sr. Labra 
en nombre de los autonomistas, y ol Sr. Ro­
dríguez San Podro, después de rectificar 
justificando su derecho á promover el de­
bate, retiró la proposición. 

Los conservadores demuestran su disgus­
to por la conducta del presidente del Con­
sejo, y decía 

E l señor conde de Toreno: L a minoría 
constitucional ha. dado á menudo ejemplos 
de esta especie. 

E l señor Sagasta; Pues yo aconsejo á la 
mayoría que no siga jamás esos ejemplos. 

E l señor conde de Toreno: Y a recordaré 
esto á S. S. en tiempo oportuno. 

Por último, también E l Imparcial del 25 
refiere en los siguientes términos la lucha 
habida en las secciones del Congreso al 
elegirse la comisión del proyecto amplian­
do el censo electoral de Cuba y Puerto-
Rico: 

Los conservadores presentaron ayer ba­
talla en las secciones del Congreso al nom­
brarse la comisión del proyecto ampliando 
el censo electoral de Cuba y Puerto-Rico. 

E n algunas secciones presentaron candi­
datos propios y en otras pidieron explica­
ciones á los ministeriales, votando á los que 
expresaran opiniones contrarias al pro­
yecto. 

E n la primera sección se el igió al señor 
Villanueva, haciendo constar los conserva­
dores que presentaban al Sr. Cánido como 
protesta de su oposición al proyecto. 

E n la tercera, y después de manifestar el 
señor conde de Torrepando que no estaba 
de acuerdo con la reforma, fué elegido, de­
rrotando al Sr. Vergez, también ministe­
rial. 

E n la cuarta dió algunas explicaciones el 
señor Mellado, que defendió la ley por ser 
un compromiso del partido liberal, expre­
sando que estaba dispuesto á admitir todo 
lo que fuera ampliar el censo, pero á nada 
que le restringiera. 

Los señores Vázquez Queipo y Batanero 
terciaron en el debate para hacer constar 
su opinión contraria, fundándola el primero 
en la desigualdad que resulta en los tipos 
de contribución que se señalan para tenor 
derecho electoral, y sosteniendo el segundo 
que esta reforma es un anticipo do cuestio 
nos quo debían tratarse en otra ocasión. 

E l Sr. Mellado fué elegido por 26 votos 
contra cinco que obtuvo el Sr. Batanero. 

E» la sección sét ima el ministerial señor 
Alcalá del Olmo derrotó á su correligionario 
ol Sr. Garijo. 

E n la sección sexta hubo empate entre 
los señores Soler y Crespo Quintana, ámbos 
ministeriales, aplazándose para hoy la se 
gunda votación. 

Decíase que el motivo do esta lucha obe­
decía en parte á quo se habían repartido 
dos candidaturas, una con cada uno de los 
nombres de dichos señores. 

Créese que hoy será elegido el Sr. Crespo 
Quintana. 

L a comisión la componen, por tanto, los 
señores Capdepon, Villanueva, Mellado, To­
rrepando, Alcalá del Olmo, Navarro Ocho-
toco. 

Despedida. 
Con motilo de embarcan-e esta tarde para 

los Estados-Unidos nuestro querido amigoy 
correligionario el Sr. Marqués de Pinar del 
Rio, Presidente del Casino Español de la 
Habana y Coronel dol Sétimo Batallón de 
Voluntarios cazadores, irán á despedirlo en 
varios vapores remolcadores, numerosos a-
migos y comisiones del Casino, de la Socie­
dad Asturiana de Beneficencia y de otras 
corporaciones y sociedades y la oficialidad 
y música del referido cuerpo. 

Deseamos al Sr. Carvajal y su distingui­
da familia, feliz viaje. 

La Union Ibero-Americana en Bogotá. 
E l día 14 del pasado mes de junio quedó 

instilado en la capital colombiana el C e n ­
tro correspondiente de dicha sociedad. E n ­
tra los asistentes se hallaban, en torno del 
Ministro de España señor Cólogan, los so-
ñores Samper, Nóñez , Inaignares, Calderón 
Reyes, Pombo, Florez, Osorio, Galindo, 
Restrepe, Uribe, Mallarino, Me Donall, 
Price, Silva, Zerda y Buitrago, los genera­
les don Leonardo Canal, don julio Campo 
y don Alberto Urdanota y muchos otros 
personajes. 

E l general Pérez, delegado general de la 
asociación, condensó los propósitos de la 
institución, recordó la entusiasta acogida 
que ha obtenido en muchas naciones de 
América y expuso los brillantes resultados 
que en diferentes puntos del programa de 
la Union ha alcanzado la sociedad central 
de Madrid. 

Los concurrentes se adhirieron con aplau­
so á los propósitos de la Union Ibero-Ame­
ricana, y se declaró instalado provisional­
mente ol Centro de Bogotá , e l ig iéndose la 
signiento directiva: 

Presidentes honorarios: Excmo. señor 

queda ya ni áun el pudor de ocultar vues­
tra pasión vergonzosa y envilecedora hácia 
"esa miserable mujer por la que todo lo ha­
béis sacrificado sí, todo: blasones, fortu­
na, honor, familia y Dios ¡Ah! caballe­
ro, ¿creéis, para hablar aquí de semejante 
amor, quo os halláis entre vuestros liberti-
noa amigos? ¡Cómo! ¿es aquí, delante 
de vuestra santa madre, en presencia do un 
venerable sacerdote, en esta morada que ha 
visto pasar varias generaciones de mujeres 
piadosas y honradas, donde osáis hablarnos 
de vuestro afrentoso amor á una mujorzue-
la, á una vil meretriz, digna del lát igo de 
vuestros criados? 

Tras estas palabras, que su cólera y su 
indignación habíanle arrancado, ol marques 
se cruzó de brazos. Con la cabeza ligera­
mente inclinada hácia adelante y la mirada 
fija on Gastón, manteníase en pié, severo 
ó implacable como la estátua del comen-
dador. 

Después de haber bajado la cabeza en un 
principio, Gastón se irguió vivamente al 
oír injuriar á Cista; parecíale que cada una 
de las palabras del marqués le hería el ros­
tro como un latigazo. 

Sus ojos se inyectaron de sangre, cubrié­
ronse de espuma sus lábios, v iéndose domi­
nado como de un acceso de locura. Levan­
tóse de un salto y gritó: 

—¡Silencio, miserable, ó te mato! 
Y con la frente enrojecida, se le vió casi 

arrojarse sobre el anciano. 
EÍ marqués no se movió; con los brazos 

siempre cruzados esperó el choque. 
Pero en el momento en que el desgraciado 

tomaba impulso para lanzarse sobre sobre 
su abuelo, Marcelo, que no le perdía de vis­
ta, precipitóse sobre él y le cogió entre sus 
brazos robustos. 

Gastón resistió convuleivamente la pre­
sión (mórgiea del conde de Agghierra, lan­
zando gritos terribles. 

doctor don Rafael Núñez , Presidente de la 
República; Iltmo. Sr. Dr . don T . J . Paul, 
arzobispo de Bogotá, y Excmq^. Sr. don 
Bernardo J . de Cólogan, Ministro de Espa­
ña. Presidente efectivo: D . Lázaro M. P é ­
rez; vicepresidente, don Aníbal Galindo; 
secretario, don Roberto Me Douall; tesore­
ro, don Jorge W. Priee, y vocales don José 
María Samper, don Emiliano Restrepo, don 
Ricardo Silva y don Liborio Zerda. 

Quedó fijado el dia 6 de agosto próximo, 
aniversario de la fundación de la ciudad de 
Bogotá , para la instalación definitiva y so­
lemne del Centro. L a Junta Directiva tuvo 
su primera reunión el 22 de junio y e s tán 
ya nombradas las comisiones encargadas 
de la redacción de reglamentos, de la or­
ganización de los trabajos preparatorios, 
del establecimiento de centros correspon­
dientes en las ciudades más importantes de 
la República, etc., etc. 

No terminarómos sin reproducir algunas 
notables frases de la carta en que el señor 
Cólogan significó al general Pérez su acep­
tación del nombramiento de presidente 
honorario. Dice así el Ministro de España: 

" A l aceptar agradecido tan honroso car­
go, que debo, no ciertamente á méritos per­
sonales sino á la alta representación que 
aquí ejerzo en nombre de mi gobierno, se­
ríame imposible dejar de manifestar cuán 
de corazón me adhiero á la generosa idea 
que la Union Ibero-Americana eptraña, y 
que, aspirando á dar forma exteijia á una 
corriente ya felizmente sólida y cada dia 
más pronunciada de afectos rec íprocamen­
te sinceros, procura por medio de la aso­
ciación privada, tanto más espontánea y 
eficaz cuanto más alejada en todos senti­
dos de la política militante, arraigarlos y 
propagarlos, y de este modo, poniendo en 
actividad positivos y permanentes vínculos 
históricos, desarrollar comunes intereses y 
conveniencias del presente, y áun preparar 
el concierto de estas poderosas afinidades 
para las desconocidas evoluciones de lo fu­
turo, sobre la base inquebrantable del más 
escrupuloso respeto A la dignidad ó inde­
pendencia de todas y cada una de las en­
tidades nacionales. Trátase, en fin, de una 
asociación de pueblos, en el pleno goce de 
su espontaneidad y de su libertad, no de 
una alianza de gobiernos ni de nada que 
ceda en menoscabo de su perfecta autono­
mía. 

E l ascendiente con que dia por dia se 
difunde en España tan fecunda idea, res­
pondiendo á anhelos hoy más que nunca 
sentidos, el eco entusiasta y ya notorio con 
que repercute en América, parecen legiti­
mar fundadas esperanzas deque, calmán­
dose al fin las desgracias que unos y otros 
hemos sufrido, aprendamos todos en este 
alto ejemplo de unión y concordia, y me­
diante ellas logremos, á la par quo el pro­
pio engrandecimiento, el imprimir direc­
ción saludable hácia más prósperos desti­
nos á todo un conjunto de pueblos, herma­
nos en la raza y fundidos en el molde ca­
racteríst ico del común idioma." 

Méjico. 
Uno de los hechos registrados por la pren­

sa de este país, que demuestran la consoli­
dación de la paz, es la manera regular y 
tranquila con que en todos los Estados de 
la Federación se efectúa la renovación de 
los poderes públicos. No falta agitación po 
lítica, pero la calma se sucede á ella, y todo 
recobra su normalidad. Así ha sucedido en 
Tabasco y en Nuevo Leen, en Yucatán, J a ­
lisco, Michoaoan, Aguascalientes y Colima, 
donde en otras épocas han ocurrido distur­
bios y ocasionado desgracias de que feliz­
mente se ven libres en la ocasión presente. 

—Según el Mexican Financier, con el 
nombre de " L a South Mexican Gold and 
Silves Mines Company," se ha organizado 
en Lóndresuna Compañía con .180,000 libras 
esterlinas de capital, destinada á adquirir y 
explotar pertenencias y propiedadefi mine­
ras en los distritos de Altagracia, la Solé 
dad, Tariches y Yavesía. 

— E l Diario Oficial ha publicado lo si 
guíente: 

"Un diario de la capital anunció que, 
según los rumores que circulaban, era ine 
vitable una crisis ministerial: no creímos 
oportuno entóneos ocuparnos de los rumo 
res indicados, porque juzgamos que al cri 
torio mismo del periódico de que se trata, 
da i ía á esas vagas noticias el poco crédito 
que merecen. Estuvimos equivocados en 
oste modo de pensar, porque el diario alu­
dido insiste en anunciar que ee acentúan los 
rumores que aseguran una crisis ministerial. 
Una vez, por todas, dirémos al cologa alu­
dido, que los tales rumores no tienen funda 
mentó alguno y que, por lo mismo, son ab­
solutamente arbitrarias las apreciaciones 
que le han inspirado semejantes rumores." 

—Ha fallecido el Dr. D. José de Jesús M6 
Criarte, respetable y virtuoso Obispo. de 
Sinaloa. -

Deja sin concluir el Sr. Uriarte dos obras 
que harán por siempre venerable su memo 
ria: la Catedral, que está bastante adolan 
ta da, y el Hospital del Cármen, que fabricó 
de su peculio, á costa de mil sacrificios, por 
su escasez de recursos, el cual debía inau 
gurarse en breves días. 

Hó aquí algunos detalles biográficos del 
Iltmo. Prelado difunto: 

Nació en Badiraguato (Estado de Sinaloa), 
en 1824. Fueron sus padres D . Domingo 
Uriarte y Da Margarira Pérez. Cursó nueve 
años consecutivos en el Seminario Conciliar 
de Sonora, latinidad, filosofía y teología 
dogmática, con bastante aprovechamiento. 
Recibió las sagradas órdenes do manos del 
Iltmo. Sr. Garza, ol 22 de setiembre de 
1850. Fué catedrático de gramática en'el 
mismo Seminario y administrador del fon l̂f 
do pobres. £1 2a de noviembre de 1853, 
fué nombrado por el I.tmo. Sr. Loza, Roe 
tor del Semirario; fué mayordomo y cate­
drático de teología moral; Gobernador de 
la Mitra en diferentes épocas. F u é nombra­
do Vicario Capitular por el mismo Iltmo 
Sr. Loza, en sede vacante, el 21 de noviem­
bre de 1868. F u é propuesto en 1809 para 
sucesor del mismo Sr. Loza, fué preconizado 
Obispo en el Consistorio de 35 de junio de 
IS'^S, á los 44 años, 0 metes, 13 áíaa de 
edad. Finalmente, fué consagrado en Du-
rango por el Iltmo. Sr. Salinas, el domingo 
13 de marzo de 1870. 

—Según vemos en E l Parl ido Liberal, 
existe ol propósito de publicar en un volú 
men lujosamente impreso, algunos de któ 
notables artículos sobre cuestiones de inte­
rés nacional y universal, escritos en L a 
Iberia por el renombrado periodista D. An­
selmo de la Portilla, á quien tanto debió la 
colonia española de Méjico. 

— E s indudable que el últ imo temblor de 
tierra ocurrido en la república y de que pu­
blicamos abundantes pormenores, ha produ­
cido la erupción de un volcan en la Sierra 
Madre. Así lo explica en los siguientes tér­
minos E l Combate de Hermosillo, capital 
del Estado de Sonora: 

li Volcan.—Está fuera de toda duda la 
existencia de una de esas bocas de fuego en 
el corazón mismo de la Sierra Madre, rum­
bo al nacimiento del rio de Bavispe, hácia 
el Sur de Guachinera. 

Por datos oficiales se sabe que del pueblo 
de Casas Grandes, del vecino Estado de 
Chihuahua, salió una comisión para explo­
rar la región donde se sospechaba que exis­
tía el volcan. Diphos enviados manifestaren 
á su regreso al pueblo, que las materias 
fundidas que corrían por los il ancos de las 
montañas les habían impedido acercarse al 
volcan; pero de todas maneras, por {suírela-
to, queda comprobada su existencia por la 
presencia misma de las lavas. 

Con el cabello en desórden, desatada la 
corbata, descubierto ol cuello, cuyas venas 
hinchadas y tendidas parecían próximas á 
romperse; con la voz ronca, la boca contraí­
da y espumosa, y los ojos saliéndose do su 
órbita, asemejábase más á una bestia que á 
un hombre, y estaba repugnante. 

—¡Dejadme! ¡dejadme! gritaba, ¡quiero 
matarle! 

Marcelo nada respondía; contentábase 
con mantenerle vigorosamente sobre el si­
llón donde le habia obligado á sentarse, 
considerando que la crisis, cuanto más te -
rriblo, seria ménos larga. E n efecto, después 
de algunos minutos de esfuerzos inútiles pa 
ra desasirse, Gastón quedó anonadado, iner­
te, en un estado de completa postración. 

L a condesa habia caído sin sentido so­
bre el pavimento. E l abate Sebastian y el 
vizconde de Rostang la prodigaban sus 
cuidados. Habían llegado al colmo de es­
tupor. 

— Y bien, señor conde, dijo el marqués á 
Marcelo, ¿creéis que sea bastante grande 
nuestra desgracia? 

—Inmensa, señor marqués; pero no de­
béis desesperar. 

Dios os oiga, señor conde, dijo el abate 
Sebastian. 

— E l peligro es horrible, repuso el vizcon­
de de Rostang: ¿qué debemos hacei? 

— A ú n no lo sé, respondió Marcelo; vere­
mos. 

—Vos solo, señor de Agghierra, dijo el 
marqués, parecéis haber conservado cierta 
autoridad sobre mi infeliz nieto; ¿creéis que 
vuestra influencia? 

—Os he prometido mi concurso, señor 
marqués; mas, para que los consejos del 
amigo fuesen oídos, seria menester que Gas­
tón no se hallase bajo la influencia fatal de 
esa mujer, que lia hecho de él un esclavo. 
¿Quién es esa señora de Hautefort? ¿De dón­
de viene? ¿Qué móvil la Jinpulaa? ¿Es el a-

Posteriormente hemos sabido que so había 
organizado en el mismo pueblo, una comi­
sión de treinta hombres con el objeto de 
hacer una exploración más minuciosa y de 
fijar definitivamente el lugar del volcan." 

—Los agricultores mejicanos se encuen­
tran muy animados con motivo del aumento 
en el precio del café, atribuido á la dismi­
nución de las cosechas en el Brasil. 

—Según escriben de San Lui s de Potosí, 
una manga de agua que descargó en aque­
lla ciudad produjo el desbordamiento del 
Tequisquiapam, destruyendo más de IQ 
casas y haciendo algunas víctimas. 

—Los periódicos de Veracruz refieren 
catástrofe ocurrida en el ferrocarril de di 
puerto á la capital de la República. J n 
puente que exist ía en el kilómetro 17, entre 
Tejería y Purga, se hundió, minado como 
se hallaba por las lluvias torrenciales, ha­
ciéndose pedazos la máquina, el tender, el 
carro de equipajes y el wagón de la escolta, 
y last imándose los demás. L a mayor parte 
de los equipajes fueron arrebatado por la co­
rriente del rio, y se han perdido. Ocurrieron 
algunas desgracias, entre las que se cuenta 
un muerto y varios heridos, entre ellos el 
maquinista, que lo está de gravedad. T a m ­
bién se halla herido el jefe de la escolta, 
coronel Valle Parada. 

— L a Secretaría de Fomento ha firmado 
un contrato autorizando la construcción y 
explotación de una línea férrea desde la 
ciudad de Oaxaca hasta alguno de estos 
dos puntos: Huatulco ó Puerto Angel. E s t a 
concesión realiza el proyecto que hace mu­
chos años se ha tenido de abrir la comuni­
cación interoceánica entre el continente 
Europeo y Asia, ahorrándose así la vuelta 
por el Cabo de Hornos. Construida la l ínea 
á que nos referimos y la de Tehuacau á 
Oaxaca en conexión con la de Veracruz, 
Méjico abre el tráfico interoceánico, que se­
gún dice un colega, sólo la conveniencia de 
la empresa del Canal dé P a n a m á ha podido 
hasta hoy evitar poniendo enjuego toda su 
influencia. Sin duda quo la actividad y celo 
que distinguen al ministro de Fomento, ge­
neral D. Cárlos Pacheco, ha podido reali­
zar importantísimas obras en el país. , 

—Leémos en E l Financier Mexicano: 
'Uon pesar hemos sabido la muerte re­

pentina en esta capital, el lúnes pasado, de 
Mr. Ward Batchelor, corresponsal residente 
de muchos de los principales periódicos in­
dustriales de los Estados-Unidos. E r a Mr. 
Batchelor habilísimo periodista, y sus car­
tas relativas á los intereses mercantiles, 
mineros y agrícolas de Méjico eran extraor­
dinariamente exactas, y estaban impregna­
das de un espíritu de justicia y amistad, 
que hace mucho más lamentable su pérdi­
da, bajo el punto de vista de los intereses 
públicos. A menudo hemos tenido ocasión 
de notar el excelente trabajo desempeñado 
por el mencionado caballero, cuyas corres­
pondencias oran útilísimas, puesto quo ilus­
traban á la prensa extranjera en cuanto á 
informes erróneos respecto de Méjico y sus 
habitantes. Enviamos nuestro sentido pésa­
me á los amigos de Mr. Batchelor." 

— E l 24 de junio, el Sr. D . Eulogio G. 
Gillow, obispo electo recientemente para la 
diócesis de Oaxaca, hizo ante el Sr. Arzo­
bispo de Méjico, monseñor Labastida, la 
profesión de fe católica y la promesa y j u ­
ramento de sumisión y obediencia al Sumo 
Pontífice. 

—Según datos seguros comunicados á un 
colega de Veracruz, la cosecha de tabaco 
últ imamente levantada en el Cantón de las 
Tuxtlas produjo cuatrocientos mil pesos. 
L a del año pasado fué menor en cantidad, 
pero mejor en calidad, como que fué de ex­
celente capa, y sus rendimientos montaron 
al doble de la suma expresada. 

El pnerto de Magnnoia. 
Con el epígrafe: "Inauguración del puer­

to de Maguncia" dice el Journal de B r u -

" E l Rhiu, el rio aloman por excelencia, 
merece particularmente la predilección de 
los alómanos.- Tocante á él existe un s innú­
mero de antiguas leyendas poét icas que las 
madres se complacen en contar desde lar­
gos siglos á sus hijos. Ese rio evoca muchos 
recuerdos históricos desde los tiempos en 
que llevó la civilización romana á los bos­
ques de Germania, hasta nuestros días, en 
que la Wateht ans Bhein trae á la memo­
ria los hechos de armas del ejército ale­
mán. 

Demuestra la importancia que para Ale­
mania tiene el Rhin el hecho de que hoy 
navegan por ese rio 5,500 buques de vela 
quo trasportan mercancías en cantidad de 
más de veinte millones de quintales. Ade­
más transitan por él 530 vapores. Todas es­
tas embarcaciones proporcionan grandes 
ventajas á las ciudades situadas á las ori­
llas del Rhin, y de ellas ha resuelto apro­
vecharse, la ciudad de Maguncia abriendo 
un puerto comercial. 

Maguncia, Aurea Moguntia, era en la é-
poca de los romanos una de las ciudades 
más importantes de Alemania. E n tiempo 
de Napoleón I quedó convertida en una me 
ra capital de departamento. Incorporada 
más tarde al ducado de Hesse, no adquirió 
prosperidad ninguna, y á no ser su exce­
lente situación geográfica, hubiera llegado 
á ser una ciudad de segundo órden. De to­
dos modos, es lo cierto que Francfort y 
Manheim la han sobrepujado mucho. Los 
habitantes de Maguncia se empeñan en la 
actualidad en hacer que dicha ciudad re­
cobre su antiguo esplendor. A este fin han 
invertido la cantidad de fi 000,000 de mar­
cos en la construcción de un nuevo puer­
to." 

Más aüliesiones. 
Los hacendados y comerciantes de Sagua 

han dirigido al Excmo. Sr. Ministro de U l 
tramnr el siguhmte telegrama: 

"Celebradas transacuiones baso libre do-
" rechos desdo primero julio, ahora intere 
" fes gravemente perjudicados. Comercian-
" toe, hacendados Sagua suplican supresión 
" desdo aquella fecdia, para subsanar males 
" de gran consideración —Larrondo y Com-
" pañí a—Mora, Oña y Compa—Amézaga y 
" Comp"—Conde de Casa-Moró.—José Ro-
" bau. -Gabrie l Aguilera y Zayas .—Fran-
" ol«oo S. de Lamadrid. Antonio Plaqué." 

E l Círculo de Hacendados y del Comercio 
de Puerto-Príncipe ha dirigido también al 
Sr. Ministro de Ultramar el siguiente: 

"Círculo Hacendados y Comerciantes Ca 
" maguey apoya telegrama Círculo Isla 
" supresión derechos exportación, rogáudo-
" le comprenda decreto salazones, decía 
" rámiolaa libres impuesto consumo.—Gus 
" man.'" 

ver la luz en la ciudad de Bayámo, bajo la 
dirección del Sr. D. Claudio Loacoa. L a 
Xífteríaá lleza la voz del comité de Union 
Constitucional de aquel punto. Devolve­
mos al colega el afectuoso saludo que dirige 
á la prensa deseándole largos años de vida. 

— E l nuevo crucero Colon, que se cons­
truye en el arsenal de la Carraca, ha en­
trado en el primer dique con cuatro calde­
ras, calando á popa3'78 y 1'55 áproa. 

Taladrados los registros, se procederá á 
montar la máquina. 

— E l Liberal, de L a s Palmas de la Gran 
Canaria, menciona el hecho de haber deja­
do el vapor Vülcano, en Rio de Oro, en su 
últ imo crucero, un refuerzo consistente en 
16 hombres y un cañón Krupp de ocho cen­
tímetros, cuya necesidad se venía sintiendo 
desde hace tiempo, sobre todo desde el úl­
timo ataque, para batir á los moros que, 
corriéndose por la playa, traten de dar el 
asalto por la puerta de la factoría que e s t á 
inmediata á la orilla del mar, y es tan en­
deble que cedería al más pequeño empuje. 

Además , dejó otros efectos que sol icitó de 
su comandante el jefe de la factoría. 

Se-dice, atribuyéndolo á confidencias de 
un moro, que varias tribus del interior es­
tán decididas á atacar la factoría, unién­
dose á las tribus de la bahía de Arguin. 

—Se nos dice que el magnífico servicio 
fúnebre que se empleó en el entierro del 
cadáver del Dr . D . Antonio Mestre y que 
l lamó la atención por el lujo y severidad 
que revestía, estuvo á cargo de la antigua 
y conocida agencia de Barbosa. 

— L a prensa madrileña se ocupó el año 
pasado con gran elogio de la familia Oteiza, 
con motivo de los exámenes de la Escuela 
nacional de Música. 

Cinco hijos del Sr. Oieiza, modestís imo 
empleado de Hacienda, se dedican con no­
table acierto al divino arte. 

Este año, la familia Oteiza ha obtenido 
como en el anterior, las primeras notas. 

Felisa concurre á premio de armonía en 
tercer año y á premio de piano en el quinto. 

Tomás ha merecido sobresaliente en ter­
cero de violin. Albino ha ganado dos años 
en violin y dos gemelos más han logrado 
también la primera calificación. 

L a familia Oteiza es natural de San Se­
bastian y parece que la Diputación de Gui­
púzcoa ha señalado una pensión á estos ar­
tistas, que indudablemente, con protec­
ción, serán mañana dignos émulos de los 
grandes maestros. 

— L a casa constructora del Pélayo ha so­
licitado del gobierno seis meses de amplia­
ción para la entrega de dicho buque. 

Fúndase para ello on el tiempo perdido 
en la elección de la placa de prueba y en la 
sustitución del blindaje mixto por otro 
Sdmeider. 

De accederse á lo solicitado, el Pélayo 
será entregado al gobierno á últimos de 
mayo próximo. 

— E n breve se publicará en la corte una 
Revista de Beneficencia general, religiosa, 
provincial, municipal y particular, bajo la 
dirección de D. Jesús López Gómez, antiguo 
periodista. 

— E l señor ministro de Marina ha acogi­
do con entusiasmo la idea de celebrar con 
la ostentación quo rneíecé, el tercer cente 
nario de la muerto del m^iguo Luarino don 
Alvaro de Bazan, primer marqués de Santa 
Cruz, general de la escuadra de reserva de 
Lepante, conquistador de las Azores y or­
ganizador de la armada formidable que 
quizás por su muerte no pudo justificar el 
titulo de invencible. 

— H a sido abrobado el proyecto para 
las defensas submarinas de la isla C a 
brera. 

—Dice el Dresaner Aneeiger, que el dia 
2 del pasado junio se hizo la prueba de la 
primera máquina para la producción del 
hielo por el ácido carbónico, sistema Win 
dhausen de C. T . Hunlich (fábrica de cog 
nao y sidra) de Witlhen, construida por la 
Lansitzer Machinenfabrik. E s t a máquina 
se compone de una bomba de gran presión 
y de un refrigerante en el cual se enfria en 
su descomposición la sal. Es ta descompo 
sicion alcanzó en la prueba una temperatura 
de 14° Reaumur bajo cero. L a máquina 
produjo por hora una cantidad de 50 Mió 
gramos de hielo, que salía en forma de pris­
mas á base cuadrilátera de 12 á 13 kilos de 
peso cada uno. E l hielo producido es de 
gran limpidez y trasparencia, de suerte que 
se podían distinguir por trasparencia, entre 
los pedazos de hielo, botellas de vino com 
binadas con flores. 

— E n la Administración Local de Adua­
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 13 de julio, por derechos arancela­
rios: 

E l vapor mercante nacional Cristóbal 
Colon, l legó ayer, miércoles, á Puerto-Rico, 
procedente de Barcelona y escalas. 

— E l Sr. D. Fernando de la Riva, alcalde 
de barrio de Jesús del Monte, nos participa 
que ha instalado la A lca ld ía del mismo en 
su casa-morada, calle de Pérez , núm. 23. 

— H a fallecido en Nuevitas oí antiguo co­
merciante en dicha ciudad Sr. D. José Pla­
nas y Sucona. 

— E i número 12 de la Revista de A d m i ­
nistración, que hemos recibido, contiene 
materiales interesantes y variados, que res­
ponden al objeto de tan estimable publica­
ción, que dirige el Sr. D. Federico Vil la-
campa. 

— liemos recibido el primer número de 
L a Libertad, periódico que ha empezado á 

mor? No teogo más que mirar á mi pobre 
amigo para no creerlo. Será, pues, la codi­
cia Dentro de dos ó tres dias os prome­
to saber á qué atenerme. L a señorita Cista 
no os invencible) seguramente; ea preciso 
hallar la parte endeble d é l a coraza. 

E n esto momento sonó el timbre, anun­
ciando una visita. 

E l marqués y Marcelo se aproximaron á 
una ventana y apercibieron al Sr. Michaud, 
que subía la escalera del peristilo. 

—Ese caballero es el notario de la fami 
lia, dijo el marqués, y sin duda nos trae al­
guna noticia. 

¡Cómo! 
MI bija le ha encargado una misión pa­

re Cista. 
- ¿Con qué objeto? 
— Con el do comprarla, puesto que se 

vende. 
—Mucho temo que la señora condesa no 

haya estado prudente, dijo Marcelo. 
—Pero, si como decíais ha un momento, 

¿esa mujer no ama más que el dinero? 
—¿Qué? 
— E l notario ha ido á ofrecerla un millón. 
—¡Un millón! repitió Marcelo asombrado; 

¡ah, entóneos es diferente! 
Un portero de estrado anunció al Sr. Mi­

chaud. Entró éste al punto, y todas las mi­
radas se volvieron á él con ansiedad. 

L a fisonomía dol notario habia recobrado 
su carácter frío y austero. A l verle impa­
sible y tranquilo, nadie hubiera podido a • 
divinar la respuesta que llevaba, ni mucho 
móuoa la pasión insensata que devoraba su 
corazón. 

—¿Qué hay? dijo el marqués saliendo á 
su encuentro. 

—He sido derrotado, respondió el nota­
rio; rehusa. 

-¿No lo habéis , pues, ofrecido? 
i ¡a he ofrecido un millón como estaba 

couveuidu. 

. . .$ E n oro 
E n plata 
E n billetes 

Idem por impuestos: 
E n oro 

9,921-46 
285-91 

750-27 

F R A N C I A . — P a m , 5 de julio. - L a Cáma­
ra de los Diputados aprobó hoy, por 487 
votos contra 41, el artículo fijando en tres 
años la dirección dol servicio militar. Asi­
mismo se ap iobó por 525 contra 5, la pro­
posición de urgencia para subir á 70 francos 
por hectól i tro el derecho sobre los alcoholes 
extranjeros. 

Mr. Rouvier, presidente del Consejo de 
Ministros y ministro de Hacienda, prepara 
el presupuesto que debe presentarse á la 
Cámara de los Diputados. No propone ni 
emprést i tos ni impuestos nuevos. Ronun 
cía á los proyectos de recargo sobre los al 
coholes y al proyecto do impuesto sobre la 
renta que proponía el anterior gobierno 
Restablece el equilibrio entro los ingresos 
y los gastos del Estado, operando u ñ a r e 
duccion de 120 millonea de fraucos. De 
esta suma corresponden 60 millonea al pre­
supuesto ordinario y 60 al extraordina­
rio. 

—Por 134 votos contra 100, adoptó el Se­
nado uu voto de censura contra Mr. Cai-
llaux, antiguo ministro de Agricultura, p^r 
haber consentido en la reconstrucción del 
pabellón de Marean E l Sonado aprobó 
ta/ubieu la mooion de urgencia parael pro­
yecto de ley relativo al impuesto sobre al-
coholes. 

- L a comisión del ejército aprobó el pro­
yecto i-olativo al eusajo do movil ización de 
un cuerpo de ejército, reservando la dlecn 
sion de loa detalles hasta au próxima entre 
vUta con el ministro de la Guerra, genera! 
Ferron. 

—Ayer se hizo el ensayo de un nuevo 
tren de ferrocarril par:i el trasporte de he 
rldos y enfermos. Kl tren fué al Havre y 
regret-ó á Paris. 

Lóndres, 5 .—En Conoo de Paiis ha dado 
hoy otra recepción en Saint Helier, isla de 
Jersey. Los concurrentes ascendían á 700, 
contándose entro ellos el duque d« Broglle, 
el general L e Fio, el gomeral Charette y 
otros monárquicos. 

P a r i s , 5 .—Las reformas presentadas por 
las autoridades para conseguir la seguridad 
del público en los teatros, no so ha efectua­
do aún, y el Gobierno ha decidido no auto­
rizar la entrada libre en los teatros en la 
noche del 14 de julio, dia de la fiesta nacio­
nal. 

— L a agi tación promovida contra los ex 
tranjeros tiende á desarrollarse en Francia. 
E l Consejo Municipal de Paris ha acordado 
que los obreros alemanes no puedan ser 
empleados en los trabajos del municix-do. 
E n Marsella han sido excluidos de los con -
servatorios los profesores de música ita­
lianos. Los alemanes residentes en la ciu­
dad están alarmados por la publicación en 
un periódico de una lista de individuos dé­

la Sociedad filarmónica alemana, que no 
son otra cosa, dícese en todas partea quo 
expías prusianos. K l general Mesnay ha es­
crito una carta para pedir al Gobierno que 
tome medidas rigorosas contra loa residen 
tes alemanes. 

H a fallecido el general Ruhard, direc­
tor general de Ingenieros en el ministerio 
de la Guerra. 

P a r i s , 6 . — L a comisión de la Cámara en­
cargada de dar d ic támen acerca del pro­
yecto de impuesto sobre los extranjeros re­
sidentes en Franc ia , ha conferenciado hoy 
con Mr. Falliíis. E l ministro del Interior no 
aprueba dicho proyecto. Dijo que prefería 
la adopción de medidas que permitan ob­
tener la identidad de los extranjeros que 
residen en Franc ia . L a comisión ee pro­
nunció en favor del proyecto de impuesto. 

Lóndres , 6 . — L a prensa francesa deja r a ­
ramente pasar la ocasión de expresar su 
ant ipat ía hác ia los alemanes y su odio á 
Prusia. Todo lo que concierne al e jérc i to 
aloman es revelado por los periódicos fran­
ceses con el más vivo interés . E l cambio 
que se proyecta en la a l imentación del sol­
dado a lemán, agregando á su comida or­
dinaria una ración de pescado, eŝ  objeto de 
numerosos comentarios en los periódicos 
franceses. E l Journal des Débats advierte 
que Mr. Chevrend, el gran químico, no ha 
comido nunca pescado, y Q\ Soir recuerda 
la inferioridad física é intelectual de los 
pueblos ict iófagos. E l Char ivar i y el Mon­
de amusant representan al soldado a lemán 
tan ansioso de su libra de pescado como 
Shylock lo estaba de su libra de carne, y 
dicen que el príncipe de Bismarck, para 
hacer del país una potencia marít ima, acos­
tumbra gradualmente á los guerreros á los 
peligros de los mares, hac iéndoles comer 
los productos del Océano. 

P a r i s , 6.—Mr. Berthelot anunció hoy al 
Comité de la Opera Cómica que el total de 
las sumas recaudadas á beneficio do las 
v íc t imas del reciente incendio, se eleva á 
673,000 francos. 

Par i s , 7. E n el consejo de ministros ce­
lebrado hoy so acordó que Mr. Rouvier, pre­
sidente del Consejo y el general Ferron, 
ministro de la Guerra, informen á la Comi­
sión de presupuestos, quo el gobierno pon­
drá en ejecución su proyecto para ensayar 
la movilización parcial del ejército. 

También acordó el consejo separar de loa 
cargos de Alcalde á todos los funcionarios 
quo hayan tomado parte en las manifesta­
ciones realistas con motivo del viaje del 
conde de Paris á la isla do Jersey. 

E l producto de los impuestos durante 
el mes de junio acusa una baja de cuatro 
millonea de francos sobre las cantidades 
consignadas on el prosupuesto. E l déficit 
total de esto en los sois primeros meses es 
de 25 millones do francos. 

•Dice E l F í g a r o que Su Santidad León 
X I I I ha tenido recientemente una entrevis­
ta con un político francés. E n ol curso de 
la conversación, el Padre Santo expresó el 
afecto que siente por Francia y declaró que 
el equilibrio europeo estará vacilante hasta 
que Francia recupere el puesto que le co­
rresponde entre las potencias. Añadió Su 
Santidad que concebía el pesar que causó á 
Francia la pérdida de Alsacia Lorena, y 
que stí complacería en poder ayudarle á re­
conquistarlas por medio de una interven­
ción pacífica. 

—Mr. Charles L e Strange, comandante 
del aviso inglés Surprise, y que habia de­
saparecido misteriosamente, después de ha­
ber sido visto en los paseos de Marsella, ha 
sido encontrado. Según se dico, está sano 
y salvo en Bruselas. 

—Corre el rumor de que el general F e ­
rron, ministro de la Guerra, invitó al gene­
ral Boulanger para comer en su casa, ha­
biéndole este contestado quo no pedia acep­
tar su invitación, por las circanstancias que 
le obligan á tomar cuanto ántes el mando 
del 13? cuerpo del ejército, destacado en 
Clermont-Ferrand. 

Se hacen grandes preparativos en dicha 
población para recibir al general Boulan­
ger. 

—Mr. Spuller, ministro de Instrucción y 
Bellas Artes, ha leído hoy en la Cámara de 
los diputados un proyecto de ley en que se 
pide un crédito de 600,000 francos para la 
instalación provisional de la Compañía de 
Opera Cómica en un teatro que se arrenda­
rá al efecto. 

— E n un establecimiento de zapatería de 
la calle de Saint Martin ha ocurrido hoy 
una explosión de dinamita, causando gran­
des daños á los frentes de los establecimien­
tos contiguos. 

E l zapatero afirma que la explosión fué 
causada por varias piezas de fuegos artifi­
ciales, pero la policía no lo cree; por ol con­
trario, asegura qne el zapatero es comunis­
ta y que trataba de hacer una demostración 
alarmista en la fiesta del 14 del corriente 
mes. 

—És grande la seca que se siente en los 
alrededores de Paris. 

P a r i s , 3 . — L a extrema izquierda ha tra­
tado de interpelar al gobierno acerca de su 
política interior y exterior. Mr. Rouvier ha 
consentido en contestar á las interpelacio­
nes y la discusión comenzará el lúnes pró­
ximo. 

— E l GauJois asegura que el conde de 
Paria, Antes de abandonarla isla de Jersey, 
dirigió á sus amigos el siguiente mani­
fiesto: 

"Podéis estar seguros de que voncerémos 
dentro de poco tiempo. L a monarquía ven­
drá aiu esfuerzos violentos y por una insen­
sible transición, porque es completa nues­
tra organización. E l nuevo gobierno fun­
cionará inmediatamente con órden y yo se­
ré rey, con el .concurso de todos los buenos 
franctees." 

V i ' A i A A . — Viena, 7 de julio.—Se publica 
aquí una nota circular, fechada el 16 de j u ­
nio y dirigida por Monseñor Rampolla, Se­
cretario de Estado del Vaticano, á los Nua 
cií s ^n el extranjero. E s t a nota reproduee 
¡os principales párr.ifos do la alocución pru 
ruiüciada por ei Padre Santo en el Con «i.- • 
tt/rio del 23 do mayo último. Monseñ r 
Bau.pitila dice que á la parte dé la alocu-
eiun que ee refiere á la actitud del Vaticano 
respecto dtl pueblo italiano, £e le ha dado 
una interpretación que no puede aceptarse 
Para comprender bien la intención de Su 
Santidad es preciso conocer en su integri­
dad loa párrafos de que se trata Nada hay 
de extraordinario on los deseos expresados 
por ei Padre Santo y que indican quo qui­
siera ver cesar el conflicto que exibte entre 
el Vaticano y el Quiriual. Nadie ignora lee 
males quo existen actualineute. A ia Ig'o-
sia misma alcanza este estado de cosas. Los 
deseos expresados por Su Santidad emanan 
do la naturaleza de su miaion divina. Se 
eijuivocau los que créen que las palabras 
drl Padre Santo tienen por objeto aancionar 
loa hechos consumados que lesionan á la 
í g h s i a . L a cuestión de Roma debe ;or re­
suella de modo que asegure la independen­
cia completa del Papa y su libertad de ac-
;;icn. E l gobierno italiano no tiene á su al­
cance medios para modificar la s i tuación 
del Padre Santo. E n este sentido, los Nun­
cios deben presentar sus explicaciones á los 
diferentes gobiernos, tratando de obtener 
su apoyo, conforme á las intenciones de! 
Vaticano. A l terminar, la nota consigna que 
todas las potencias están interesadas en el 
arreglo de esta cuestión. 

el sábado ya es dia do semi-fiesta, deoidie-
roh las Bolsas anticipar la ce lebración oe-
rraa^dose desde ol v iérnes hasta el már te s , 
Y un periódico neoyorquino comentaba fa­
vorablemente esta resolución diciendo que 
bav pocas fiestas on los Estados-Unidos, y 
que es té pueblo necesita más aeueto, m á s 
descanso, más esparcimiento. 

Y si fuésemos á depurar la cues t ión , ha­
llaríamos que esto es el pueblo más descan­
sado de la tierra. S s tan universal la fama 
de actividad y laboriosidad que ha alcanza­
do el pueblo norte-americano, que ya sé yo 
que muchos recibirán con incredulidad la 
aserción que hago sin ambajes ni rodeos de 
que esa reputación es inmerecida y la tan 
cacareada actividad yankee puramente mi­
tológica . Una larga residencia en este paia 
me permite hacer esa afirmación con pleno 
conocimiento de causa. Que este es el país 
de las grandes empresas, convenido, puesto 
que es t a m b i é n el país de los grandes re­
cursos, y por eso se llevan á cabo" aquí o-
bras verdaderamente enlósalos en .un espa­
cio de tiempo menor del que se emplearla 
en otros países que no contasen con iguales 
elementos. 

Pero si colectivamente marcha aprisa el 
pueblo americano, individualmente trabaja 
con lentitud, con holgura, ó como aquí di­
cen tJiey takeiteasy, sin apurarse por nada, 
ni por nadie, y guardando toda su actividad 
para caminar dando empellones por la c a ­
lle, ó dispararse como cohetes cuando se 
trata de ir á un tren ó salir de un vapor de 
rio. Quiere decir que la actividad yankee 
osla actividad de la ardilla que s ó l o consis­
te en moverse de un lado á otro; pero en 
materia de trabajo parece que este pueblo 
ha adoptado como norma aquella m á x i m a 
de Augusto César : j t e s íma lente. 

Nadie puede saberlo mejor que el que ha 
tenido que emplear operarios en este pa í s , 
ó el que ha tenido negocios con los fabri­
cantes norte-americanos. No hay regla sin 
excepc ión , y aquí las hay también muy 
honrosas; pero ea lo general que se tarde 
muchí s imo tiempo para llenar un pedido ó 
para hacer cualquier trabajo. Y si de l a 
parto industrial pasamos á la mercantil, h a -
l larémos también quo no mata el trabajo 
que se hace por rogla general en las ofici­
nas de comercio. 

E n cuanto á los obreros, basta entrar en 
cualquier taller ó pararse á contemplar 
cualquiera fábrica, para ver la indolencia 
y calma con que trabajan los operarios. L o 
cual no obsta para que este pueblo tenga l a 
opinión de que en los pa í ses meridionales, 
como por ejemplo las Antillas, todo el mun­
do está tendido á la bartola y los obreros 
pasan ol tiempo en la inacción m á s lasti­
mosa. 

E n los tres dias de huelga que han servi­
do para celebrar el "glorieso aniversario" 
de la independencia, ha habido plétora de 
pasatiempos y diversiones do esas que cons­
tituyen el programa del sport, y la indis­
pensable explos ión de patriotismo que se 
traduce por pirotecnia; puesto que la cele­
bración caracter ís t ica de tan seña lado ani­
versario consiste en quemar pólvora y me­
ter mucho ruido desde la v í spera hasta que 
espira la fiesta. L a chiqui l ler ía es aquí 
tan aficionada á meter bulla como en todas 
partes, y aprovecha la oportunidad que le 
ofrece el 4 de julio para disparar fulminan­
tes, pistoletazos, petardos, triquitraques y 
cohetes sin interrupción y sin piedad. E ) 
resultado es una interminablo lista en los 
periódicos del d ía siguiente de los acciden­
tes, desgracias ó incendios que ocasiona el 
pirotécnico entusiasmo de loa n iños y de 
otros que han dejado de serlo, y este a ñ o 
no ha sido una excepc ión do la regla, por 
m á s que ol Mayor Hewitt se opuso á dar 
permiso para que en esa fiesta se hicie­
se caso omiso de las ordenanzas munici­
pales. 

Por cierto que el sábado , dia 3 de julio, 
ocurrieron dos incendios en Broadway, en 
dos tiendas de efectos pirotécnicos , oca­
sionando varias pérdidas de vidas y lesio­
nes más ó mónos graves á varios bomberos, 
aparte do la destrucción de los edificios en 
que se hallaban almacenados aquellos efec­
tos y del inminente peligro en que pusieron 
á todo el barrio. 

E l mismo dia del aniversario hubo en la 
parte alta de la ciudad una fuerte exp los ión 
ocasionada por haber unos pilluelos comu­
nicado el fuego con sus triquitraques á una 
barraca donde estaban almacenadas algu­
nas latas de pó lvora destinadas á hacer b a ­
rrenos para edificar en unos solares conti­
guos, y fué tan fuerte la concusión que no 
quedó un vidrio entero en todo el vecin­
dario. 

;Así se divierte íiyout}g Amér ica" . ' No 
es do ex trañar que en las Universidades y 
Colegios más notables del pa í s se d é hoy l a 
preferencia á los ejercicios g i m n á s t i c o s y 
atléticos; que las regatas, las carreras, el 
base ball y todas las diversiones "muscula­
res" tengan mayor atractivo para l a juven­
tud americana que los estudios, las confe­
rencias y las luchas de la inteligencia, y 
que un hombro como John L . Sullivan que 
puede derribar un bisonte de un p u ñ e t a z o , 
sea en los Estados-Unidos una figura m á s 
descollante, conocida y popnlar qne cual­
quier hombro de letras. 

K . L I N D A S . 

—¡Y ha rehusado. 
— E n absoluto 
—¿Qué exige, pues? exc lamó la condesa: 
—Nada. 
—¡Nada! 
—No quiere dejar al señor conde. 
—Entónces le ama, dijo el vizconde de 

Rostang. 
—Sí, dijo la condesa, sólo ei amor puede 

explicar 
— O el ódio, dijo el abaje Sebastian con 

preocupación. 
Marcelo se extremeció . E l sacerdote, con 

una palabra, acababa de traducir su pensa­
miento. Lanzó sobre Gastón una mirada de 
afectuosa piedad, y luego con voz lenta y 
grave: 

— E l amor de una mujer, dijo, no hubiera 
herido así al conde de Rostang. ¿Qué ha he­
cho él á la señora de Hautefort? ¡Lo igno­
ro; pero no creo equivocarme diciendo que 
esa mujer obtiene de Gastón una terrible 
venganza. 

X X I I . 
DON RAMOK B E R G I S . 

Entró una mañana Julia en el salón en 
que se hallaba su ama y le entregó una 
tarjeta, on la cual se leía por debajo de 
una corona de barón; 

R a m ó n Rergás. 

Este era el sonoro nombre que se h a b í a 
adjudicado Cárlos, el antiguo ayuda de cá­
mara del conde de Agghierra. 

—¡El aquí! murmuró Imperia, ¡qué auda­
cia. 

Antes de que hubiera tenido tiempo para 
decir una palabra á su doncella, penetró 
Cárlos en el salón con una desenvoltura que 
frisaba en insolencia. 

Vest ía audazmente el uniforme de los ofi­
ciales de la marina brasileña. Este elegante 
traje, que llevaba con cierto desembarazo, 

Correspondencia del "Diarlo dala Marina." 

Nueva York, 7 de julio. 
¡Tres dias de fiesta para celebrar el cua­

tro de julio! Esto cayó en lúnes, y como 

TEATRO I>K TACÓN.— E l drama de E c h e -
garay titulado De mala r a z a es el elegido 
pava la función de mañana , viórnes, por la 
compañía del primer actor D. Leopoldo B u -
ron. Véase el reparto de loa papeles: 

Adelina, Sra. Cala. 
Paquita, Sra. Zitro. 
Visitación, Sra. García. 
Cárlo.s, Sr. Buron. 
Don Anselmo, S i . Aiooso. 
Don Prudencio. S r . O (ero, X . 
Don Nlcomedes, Sr Tri l las . 
Uo criado, Sr. Otero, .1. 
Después ¿!jeoatafá o caorpo coreográfico 

un precioso baile. 
VACUNA.—Mañana, viórnes, de doce á 

unn, se administrará el virus vaccinal en la 
saciisiia d« la iglesia parroquial de Jeeuí 
María por D. Eduardo Ptá. 

— E n el Contra de Vacuna, Empedrado 
30, de 8 á 10 de la mañana. 

DULCES EXQUISITOS —Loa que produce 
la fábrica establecida en la callo de la L a m ­
parilla núrnt-ru 10, coo el titulo de L a s in 
i-gu(jil,Bou acre-'dores á todo elogio porsa ex 
ce'.enttí calidad y también por el esm¿?ro y 
ei buen gusto con que. estilo enva.aad(S en 
lindos cubitos de cristal. Y ¡asómbrense us­
tedes! ¡A peso cada uno! 

Se distinguen entre esos mismos duícea 
ia jalea de guayaba, la pasta de naranja, 
ei atropellado do coco y firoanábana y l a j a -
lea do mango, que pueden aapirar al pri-
mer premio on donde quiera que sy presen­
ten. 

Lector, son muy exqoisif&s 
Y no hay otroa como eeoa. 
—Pues al lá v»u cuati o pesos 
Y vengan cuatro cubitos 
—Haces muy bien en probar. 
— A la prueba no renuncio. 
— Pero antes mira e! anuncio 
Inserto en otro iugar. 

HE NOS REMITE .—".Sr. Gacetillero del 
DIARIO DÉLA MARINA.—Rogamos á V d . 
tenga la bondad de llamar lu atención por 
asedio de eu aigno periódico al Sr. Alcalde 
Municipal ó á quien corresponda sobre los 
abusos que vienen cometiendo los trenes de 
cochea, arrojando las basuras y est iércoles 
de t<.do e! ganado caballar á la zanja que 
cruza desde la Calzada de Zapata hasta el 

cuadraba perfectamente á au tez tostada y 
á su cabello negro y rizado. 

Una falsa cicatriz que, partiendo de la 
frente por encima del ojo izquierdo, so ex­
tendía, hasta la mejilla derecha, daba á su 
fisonomía cierto aspecto marcial, desfigu-
ráudole á la vez por completo. 

— L a metamórfosis era tal, que Impe­
l í a no pudo reprimir un movimiento de sor­
presa. 

—Parece que estoy perfectamente disfra­
zado, dijo él sonriendo, puesto quo vos, una 
mujer como hay pocas, no me reconocéis . 
Esto me prueba, que puedo consagrarme 
sin peligro á mis negocillos 

Fueron pronunciadas estas palabras con 
un tono de familiaridad que hirió á la alti­
va Imperia. 

—Os engáñala, replicó esta duramente; 
he reconocido al instante al criado Cárlos, 
le he dado bastantes lulses para haber ol­
vidado sus facciones. Si me he sorprendido, 
prosiguió, ha sido de vuestro atrevimien­
to ¿Estáis loco? Venir aquí, en pleno 
dia, sin ser llamado, con riesgo de ser des­
cubierto por la policía que os busca 
¡Ah! ¿Olvidáis, pues, que va en ello vuestra 
cabeza? 

—¡Oh! el presidio, á lo sumo, respondió 
Cárlos negligentemente; no faltarían cir­
cunstancias atenuantes. Además , t ambién 
voa estáis en Paris, y sois m á s fácil de re­
conocer que yo. 

Yo nada tengo que temer. 
•—¿Estáis bien segura f 
Imperia se encogió de hombros. 
—Ninguna demanda se ha interpuesto 

contra mí, dijo. Y por otra parte, ¿qué se 
me podría reprochar'? Un acto de estúpidos 
caloa. 

—¡Ah! mi querida señora, exc lamó Cár­
los zumbonamente, ¿qué rae estáis ahí di­
ciendo? 

—¿Qué es eso, señor Cárlos? respondió^ 

Imperia con altivez: ¿qué si^niflaa esa fami­
liaridad? Paréceme quo olvidáis 

—Nada olvido, replicó Cárloa i^ndióndo-
=e cómodameii te en una butaca; conmigo, 
querida, da nada sirven vuestros aires de 
gran eeñora. Vaya , ¿por ventura, no rae co-
ñoceia? D e c í s que olvido; ¡ah! recuer­
do, por el contrario. 

—Si recordáis , sabréis que os pago, y el 
que paga tiene el derecho 

—;Qné derecho? 
— E l derecho de ser obedecido y respe­

tado. 
—Obedecido, pase. Estoy dispuesto á 

ejecutar las órdenes que me deis, si rae 
convienen. Pero respetado eso es otra 
cosa. 

—¡Esto es ya demasiada audacia! exc lamó 
Imperia alargando la mano hácia el cordón 
de la campanilla. 

—¿Queréis llamar á vuestra doncella? 
—Sí, para que os acompañe hasta la 

puerta. 
— E s inúti l , no me he de ir. 
Imperia e x h a l ó un grito de có'era. Y a iba 

á llamar y Cárlos la detuvo. 
—No os apresuréis, ia dijo; pronto os a-

rrepen^iríais de vuestra vivacidad. 
—¿También me amenazáis? 
—¿Por qué no? Creedmo, que sea vuestro 

aliado vale más para ves quo no vuestro 
enemigo. 

—Puesto que es menester escucharos, 
bien está: ¿qué queréis? 

—¡Haceros un servicio, pardiez! Tengo la 
manta de ser útil á la gente. 

—Si es un aervicio, os lo pagaré . 
— Y a cuento con eso. Nuestro ami go P i é -

de-hierro rae ha pedido de parte vuestra 
que me interese por vuestros negocios-
Como yo dudaba un poco, para darme u n a 
prueba de vuestra s impat íah . i c iamí , me ¿ a 
referido todo lo que sabía de vuestra ex i s ­
tencia. 



Oaleton de San Lázaro , causando grandes 
parjulcos á todo el r c c í a l a r i o y á los pro-
pietafios, ptisa allí se depositan los animales 
maertOo por caiiTa de tener la basura inte­
rrumpida la con i hte. 

Si duda Y d . da 1. expuesto y si no le sir­
ve de molestia, pásese por el lugar indica­
do para que vea la realidad, esto es desde 
l a calle de A-nirnas á la de Marina. 

Suplicamos á V d . se sirva darle publici­
dad en esa gacetilla de su digno cargo. 
Habana, 11 de julio de 1887.—Ramón Me-
nendes—Ricardo Zenea—José Rodríguez. 

STTCKDIDO.—Un inglés compró en una de 
las mejores fábricas de esta ciudad una 
gran caja que contenía algunos millares de 
tabacos, y la colocó cuidadosamente en su 
despacho. 

Hizo venir un agente de una compañía 
de seguros contra incendios, y aseguró los 
tabacos. 

P a s ó cierto tiempo, y el inglés tuvo la 
paciencia de fumarse los cigarros deposi­
tando la ceniza en la caja asegurada, y ha­
ciendo venir al agente asegurador le dijo: 

— Y a lo ve Y d . : el tabaco ha sido reduci­
do á cenizas; reclamo la indemnización. 

E l agente, un tanto desconcertado y ras­
cándose la barba, replicó: 

— Tiene Y d . razón: se le debe una indem -
nizacion, que se abonará; pero ahora mismo 
voy á delatarle como incendiario. 

CÁLCULOS.—Un escritor francés ha teni 
do la curiosidad de hacer los siguientes: 

"Los sustantivos almuerzo y comida han 
producido en la comedia " E l Padre Pródi­
go," á Alejandro Dumas hijo, la suma de 
317 francos, (64 pesos próx imamente ) . 

"Se podría construir una casa de tres pi 
sos con el producto que han dejado á cierto 
ilustre cr í t ico estas dos palabras, "algo así 
como " 

"Pablo F e v a l debe á los adjetivos la 
cuarta parte por lo mónos do sus ganancias; 
puede fabricarse un billar de palisandro 
con el producto do estas dos palabras: E l 
joven con que se designa á uno do los 
personajes de " L a Señora do Gil Tilas." 

"Gustavo Flaubert hace su agosto con 
la palabra mismo. 

" L a palabra tabaco ha producido hasta 
ahora cerca de 25,000 francos, ($5,000) al 
vizconde Ponson du Terral 1. Sólo en "Los 
Dramas de París'' diez y nuevo de los hé­
roes encienden mil lóndres, panetelas, re­
ga l ías , prensados, trahucos, etc. Si se obser­
va que, para introducir este sustantivo se 
necesita una frase por este estilo: "Sacó un 
tabaco de la petaca, encendió un nuevo lón­
dres, tiró el trabuco que fumaba, etc 
puede asegurarse sin temor que la costum­
bre de fumar produce al autor de "liocam-
bole" un año con otro, 0,800 libras: sin con­
tar los cigarrillos de las heroínas." 

L A PASTONAEIA.—Este es el título del 
penúlt imo drama que el célebre poeta de 
la escuela moderna Don Leopoldo Cano es­
cribió hace poco y que ha dado tantos triun­
fos á su autor como cuantas han sido las 
veces que se ha representado 

Asi es que el Centro Catalán, al escoger 
el referido drama para la función que á fa­
vor de los fondos de la Sociedad de Benefi­
cencia de Natvrales de Caialuña, efectuará 
en la noche del jueves 21 del corriente mos, 
en el Oran Teatro de Tacón, según nuestro 
entender, no ha podido estar más acertado. 

E l público habanero conoce perfecta­
mente la manera magistral con que in­
terpreta el distinguido primer actor Sr. Bn-
ron, el difícil papel do Marcial enLffl Pasio-
n i r i a y deseoso de rendir tributo al méri­
to verdadero, sabemos por persona que nos 
merece entero crédito, que la mayor parte 
de los palcos y lunetas están ya colocados, 
por la comisión que tiene á su cargo la or­
ganización de la función bor>éñca que nos 
ocupa. 

L o celebramos infinito, por redundar en 
provecho de infelices que tal vez sin los 
auxilios que les prestan las sociedades do 
beneficencia, morirían en la más espantosa 
miseria ó ignorados de todo el mundo. 

E L SALÓN DE LA MODA.—Amena é ins­
tructiva lectura, diferentes modelos de tra­
jes y sombreros intercalados en el texto, una 
gran hoja de patrones y bordados, un lindo 
fl?Qrin iluminado y varias muestras de ta-

Í)lcería preciosas contiene el número í)0 do 
a interesante revista dedicada á las fami­

lias, que se titula como esta gacetilla. Su 
agencia en la Habana se halla á cargo dol 
Sr. Artiaga, establecido en la calle de Nep-
tuno 8. 

A LOS Ei/Er; AMTES.—Lean ustedes, seño­
ritos, el anuncio que publica en otro lugar 
L a Segunda Ital ia. 

E s a acreditada sastrería y camisería de 
la calla de San Rafael esquina á Amistad, 
encierra actualmente un surtido tal do casi­
mires, driles, holandas, chalinas, medias y 
pañuelos, que hay para satisfacer el gusto 
más refinado. 

Y luego ¡qué cortador! 
E n Paria no lo hay mejor. 

Y VAN ocno.—-Con la- representación 
que corresponde á la noche de mañana de la 
celebrada y aplaudida opereta Artagnan, 
llegan las dadas al número de ocho, sin que 
la obra haya tenido intermitencias en loa 
carteles. 

Artngnan caído bien QXI el público y, 
6 mucho nos engañamos, ó es obra que al­
canzará en el mimado teatro de Albisu en­
vidiable longevidad. 

Contra nuestra costumbre de hacer crítica 
en una sección de carácter puramente ga-
catilleril y noticiero, séanos permitido indi-
cvr á rasgo grande, en comprensiva sínte­
sis, el misterio do la larga vida que Artag 
nan alcanzará seguramente. 

Flgúrenae Yda. la novela más popular de 
Damas llevada discretamente á la escena y 
adornada con música de Yarney. ¿Habrá 
en ese conjunto atractivos de acción dura­
dera? Evidentemente, sí. 

Y añádase unainterprerácion escrupulo­
samente artística bajo la vigilancia ince­
sante del Sr. Robillot y bajo el poder músi-
CT de la batuta del Sr. Julián; añádase tam­
bién la baratura de precios, y todo so 
h ibrá explicado. 

PERIÓDICOS KKSTIVOS.—MUCIIOS y bue­
nos, de Madrid y Barcelona, recibió ayer 
par la VÍH de Tampa la Galería Li terar ia , 
que ahora parece un palacio encantado en 
su nuevo domicilio de la calle del Obispo 
número 55; Y ¡quó orondo está Pozo en 
ella! 

LosM-ADOYARES.—-No olviden nuestros 
lectores que mañana se pone en escena 
ea el teatro de Irijoa la inWoaanto zarzue-
za IA>S Madayitres, cuyo principal papel es­
tá á cargo de la simpática tiple Sra. Car 
mona, secundada por los Brea. Mario, Bo!-
tran y AIpnento. Los Maágyares, obra do 
mucho aparat/», es de las que siempre se 
oyen con gusto por laa innumerables bell« 
zas qoe contiene, y uo dudamos que maña 
na, viérnes, alcance en Irijoa un buen éxito. 

CALZADO ALEMÁN. —Él que para señoras 
anuncia en otro Insar la peletería L a Bara­
ta, Sol esquina á Habana, merece llamar la 
atención del bello sexo habanero. 

Además ,esa misma peletería es recomen­
dable porque justifica en todas sus ventas 
el título de L a Barata con que se engalana. 

POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo á la voz de ¡ataja! á un moreno que 
hurtó una caja de velas, en el muelle do 
Caballería. 

—Por hurto de una camisa y un corset, á 
una mujer, fué detenido en el barrio de 
Santo Cristo, un individuo blanco. 

—Robo de $25 á un moreno, por una ve­
cina del recinto de la Muralla. 

—De la habitación de un vecino del mer­
cado de Colon, fué robado un reloj de oro y 
un centén. 

— A l transitar un individuo blanco por la 
calle de las Yirtudes esquina á Blanco, fué 
asaltado por un pardo y un moreno, quie­
nes armados de cuchillos, lo despojaron de 
un reloj y cierta cantidad de dinero. 

—También al transitar otro individuo por 
la calle de San Miguel, fué asaltado por un 
moreno que cuchillo en mano trató do ro­
barle, pero no llegó á efectuar su criminal 
intento por haberse defendido el asaltado. 

DOLOR DE MUELAS.—Se calman en el 
acto con el LICOB DEL POLO DE ORIVE. 
Usese con entera confianza y completa se­
guridad de obtener el más feliz éxito. Mi'es 
de personas que lo han usado lo recomien­
dan constantemente. E l LICOR DEL POLO es 
además el mejor y más eficaz preservativo 
para los males dentarios. De venta en todas 
las droguerías y perfumerías. Depósito prin­
cipal Botica y Droguería San Julián, Mura­
lla 90 y Y i llegas 102. R 1-1 r> 

EXTRACTO DORLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Wltoh Hazol) dol Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba­
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajóla clasifica­
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como externa, tales como: 

Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Empelo 
nes. Panadizos, Mal de Garganta, do Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal do los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarróa, Menstrua­
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
. E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra­
nas y reumatismo. 

Otrn fnrmn i^^o nev lerno, según rece-
del mismo sabio autor, es el Ungüento 

de Hamamelis de Virginia del D r . C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab­
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo­
liente al propio tiempo que un resolvente. 

Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. ' 81 

toioi de M s personal 

Constante surtido do coronas, cruces, co­
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 

LA FASHT0NABLE, Obispo n. 92. 
On 958 H I . í l 

Buchn-Paiba. 
( Jura r á p i d a y c o m p l e t a de todas laa enfermedades 

que a fec tan los r i í í o n e s , l a v e j i g a y l a o r i n a . D e v e n t a 
e n todas las bo t icas . J o s é Sa r ra , H a b a n a , ú n i c o a g e n ­
to p a r a l a I s l a de C u b a . 

CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 

SECRETARIA 

Es ta Sección, competentemente autoriza­
da por la Directiva, ha dispuesto celebrar 
en la noche dol sábado 10 dol corriente, üna 
función l ír ico-dramática en dos actos, cuyo 
desempeño se halla á cargo de distinguidos 
artistas. 

Como segunda parte habrá baile, en el 
que tocará la conocida orquesta primera de 
Yalenzuela 

Se encarece á los señores socios la pre­
sentación del recibo del presente mes, co­
mo título de entrada. 

L a funcio;i dará principi'* á laa ocho y 
media y las puertas se abrirán una hora 
ántes. 

Habana, julio 12 de 1887.—El Secretario, 
Crisanto Cairo. O 4-13 

ÍTÜRIANO 
L a secretaria de este Centro se ha tras­

ladado á la planta baja del Casino Español, 
on el restaurant del mismo nombre, por la 
parte que mira á Obrapía y Monserrate. 

Habana, julio 13 do 1887.--El Secreta­
rio, Vicente F . Plaza. 
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N COMENTARIOS. 
nuevo sur­

tido de fluses casimir, 
ultima moda, á $ 8 2 . 

Se hacen trajes casimir 

Pídanse muestras. 
LA PALMA 

63, MXTH^X.X.A 53 , 
eniw Habana y ÜMiposíela. 

AÍ0S DU MAR. 
Accediendo á l o s deseos de todas aquellas 

personas que por sus ocupaciones no pueden 
bañarse en laa horas del dia, desde el (lia 
15 dol corriente estarán abiertos hasta las 
diez de la noche. 

Cn 1020 P 5-1 la 5-12d 

J L £,08 'RICOS. 
P o r el ¡íO p g de su v a l o r , *e rea l i za u n a g r a n d e y 

val iosa f a c t u r a de alnajus de b r i l l a n t e s p roceden tes de 
operac iones venc idas . 

í l a y m a g n í f i c a s d o r m i l o n a s , so r t i jas, pu lsos y a l f i l e ­
re i con b r i l l a n t e s de U N O á D I E Z qu i l a t e s . 

T e n e m o s t a m b i é n u n m a g n í l i o o s e rv i c io de p l a t a , de 
mesa, que ha pe r t enec ido á u n a de la& f a m i l i a s m i s 
p r i n c i p a l e s de esta c a p i t a l . 

Se f a c i l i t a D I N E R O c o n g a r a n t í a de alhajas y v a ­
lores que ae c o t i c e n en p l aza . 

F. Alonso. 
Sfi23 

Oompostela 57. 
P l - 1 2 a 4 -12d 

Necesitundo una fuerte cantidad en 
títulos (ie la Deuda compro 

Créditos (k Cortes de Cuenta 
y Residuos • 

en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 

Comisioii Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certidcados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, Á 

JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 

ápartado 172. Teieíbao 272. 
Cable y Telégrafo Lauret: H A B A N A . 
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J ) I A 1 3 J>£ J I M O. 
San K u r i q u e , er i p ^ r a d o r do A l e m a n i a , y los c u a r e n ­

ta m á r t i r e s de l H r n s i l . 
E l t r á n t i t o de san E n r i q u e I , emperador , en B a m -

berga, e l cua l hab iendo r e c i b i d o con el m á s devo to 
f e r v o r los pantos sncramentos , l l e n o de cou l l anza en l a 
m i a e r i r o r d i a del Sa lvador , y de u n a t i e r n a d e v o c i ó n 6, 
l a S a n t í s i m a V i r g e n , e s p i r ó t r a n q u i l a m e n t e l a noche 
dol d ia 14 do j u l i o del ano 1021, á los í 2 de ttu edad, 
22 del re ino de A l t ü i i a u i a , y á los 10 d e s p u é s de c o r o ­
nado emperador . L o s mtlODO') m i l a g r o s que desde l u e ­
go o b r ó e l S e ñ o r c u eu sepu lc ro , a f r a j e ron á v e n e r a r l e 
e l concurso do loa pueblos ; y au ten t icadas estas m a ­
r a v i l l a s , como t a m b i é n l a h e r o i c i d a d de sus v i r t u d e s , 
le c a n o n i z ó e l papa E u g d n i o I I I en el a ñ o 1152, h a ­
b i e n d o preced ido las fo rma l idades a c o s t u m b r a d a » 

P I E S T A S E L S Á B A D O . 

' ¡ i s a * S o l e m n e * .—2 h i l a C t t t a t r ' t l , i s ''-s I'IVVÜ i 
la« 8 i , y en las d e m i i f iiflftpia», la* d ^ ftoatanjbtfi 

Iglesia de Santa Teresa. 
E l d i a l.r>, á lus s- is y m e d i a de l a ta rde , se r e z a r á 

el Santo Rosa r io , y á las l lél ia se c a n t a r á l a ss lve á t o ­
da orques ta . E l d i a l l i , á N s s i e t e , l a misa de l a c o m a 
n i o n gonora l con mds ica y motetes cantados , y á l a s 
ocho y m e d i a misa so lemne en l a q u e p r t d i c a r á e l e l o -
c u e n í e o r a d o r sagrado R . P . R o y o . 

E n todos los d e m á s dias de l a O c t a v a h a b r á misa 
so lemne á las ocho, c n h o n o r de l a S a n t í s i m a V i r g e n 
(K-l O á r m e n , excep to e l d i a 20 que l a fiesta es en h o n o r 
de San E l i a s , y h a b r á s e r m ó n en l a m i s m a los dias 17, 
20 y 23, p o r les Pbros . D . V i c e n t e K o « . D . J u a n E s -
c u d o r o y R . P . E l i a s A r a e z a r r i , en el o rden que v a n 
ci tados , y Sa lve á las siete de l a t a r d e loa d í a s 19, 20 
y 22 y p l á t i c a el 20 con e j e rc i c io de San J o s é . 

Se i n v i t a p o r este m e d i o á todos los cofrades y d e v o ­
tos de l a S a n t í s i m a V i r g e n á l a asis tencia de estos s o ­
lemnes cu l tos , a d v i r t i e n d o qne en l a c o m u n i ó n d e l d i a 
de l a t iesta, y eu c u a l q u i e r o t r o de l a O c t a v a , se gana 
i n d u l g e n c i a p l e n a r i a deb idamen te confesando y c o -
m u ' e a n d o . — E l C a p e l l á n . 8788 6-15 

P a r r o q u i a de Guadalupe . 
E l 15 c o m i e n z a en esta ig les ia l a n o v e n a en h o n o r 

de N . M a d r e Sma. de l C á r m e n 
T o d o s los dias d e s p u é s de l a m i s a de ocho y p o r l a 

ta rde á las c u a t r o y m e d i a despnesde l San to Hosa r io , 
se l e e r á l a n o v e n a t e r m i n a n d o con los gozos. 

So i n v i t a á los fieles y devotos á estos re l ig iosos c u l ­
t o s . — E l P á r r o c o . 8*24 ; M 5 

SOLEMNE TRIDUO 
Q u e l a c o m u n i d a d de C a r m e l i t a s Desca lzos , en u n i ó n 

de los cofrades d e l San to E s c a p u l a r i o , d e d i c a á 
su A u g u s t a y amorosa M a d r e los dias 13, 14 y 15 
d e l c o r r i e n t e en l a ig les ia de San F e l i p e N e r i . 

P o r l a m a ñ a n a c o n t i n ú a l a N o v e n a . 
P o r l a t a rde , á las seis y m e d i a , se r e z a r á e l San to 

R o s a r i o , s e r m ó n , Gozos , R e s e r v a y despedida . 
E l d i a 15 se t e r m i n a r á c o n l a S a l v e S o l e m n e . 
E l d i a 10, á las siete, M i s a de C o m u n i ó n c o n c á n t i ­

c o s . — A las ocho y m e d i a , l a so lemne con s e r m ó n á 
cargo del R . P . C a l o n g e , de las Escuelas P í a s . — A 
las siete de l a t a r d e , d e s p u é s d e l s e r m ó n se d a r á l a 
b e n d i c i ó n P a p a l , t e r m i n a n d o c o n l a p r o c e s i ó n p o r l a 
p l a z u e l a de l a ig les ia . 

So c a n t a r á l a misa d e l R . P . E r . A g u s t i n M a r í a d e l 
SSmo. S to . , C . D . , conoc ido c o n e l n o m h r e de P . 
í l e r m a n n , j u d í o c o n v e r t i d o . 

L o s Hele» pueden gana r en este d i a t res I n d u l g e n ­
cias p l e n a r i a s . — E l S u p e r i o r de los C a r m e l i t a s . 
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Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis da l a t a r d e de l d i a 6 d e l a c t u a l se i z a r á l a 

bandera á los golpes de l a m ú s i c a s e g ú n c o s t u m b r e y 
en seguida se c a n t a r á l a salve. A las 8 de l a m a ñ a n a 
d e l d i a 7, p r i n c i p i a r á e l n o v e n a r i o de misas so lemnes 
con m ú s i c a , y c o n c l u i d a l a m i s a se h a r á á c o n t i n u a ­
c i ó n l a novena de l a S a n t í s i m a V i r g e n d e l C á r m e n , 
h a c i é n d o s e a s í todos los dias has ta e l 15 que es e l ú l ­
t i m o de i a novena . P a r a las fiestas que se h a n de h a ­
ce r d e s p u é s , se a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e ; i n v i t a n d o 
p o r este m e d i o á los m u c h o s devotos y cofrades de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de l C á r m e n á l a asis tencia á estos 
Bolemnca c u l l o s . — H a b a n a , j u l i o 4 de 1 8 8 7 . — E l C a ­
p e l l á n . «372 1(W) 

Parroquia Ntra. Sra. del Monserrate. 
C u l t o s á N t r a . S r a . de l C á r m e n . 

C o n t i n ú a l a n o v e n a á l a h o r a de c o s t u m b r e , e l s á ­
bado 16 se d a r á l a c o m u n i ó n g e n e r a l y e l d o m i n g o 17, 
á las ocho de l a m a ñ a n a s e r á l a g r a n fiesta c o n s e r m ó n 
p o r e l Sr P b r o . D . E s t é b a n C a l o n g e , E s c o l a p i o . E l 
Sr. C u r a P á r r o c o y C a m a r e r a que suscr ibe i n v i t a n á 
los fieles á estos solemnes c u l t o s . — H a b a n a 14 de j u l i o 

A n a M o r l ó n . 8733 4 -14 

D José L. Rafecas y Mesa 

FALLECIO El , DIA 10 DE JULIO DE 1886. 

R . I . P . 

E l sábado 10 del corriente, á laa 
ocho de la mañana, se celebrarán 
honras iúnebres en la parroquia de 
los Quemados de Marianao. 

Su familia ruega á sus amistades 
se sirvan encomendar su alma ó Dios 
y asistir á dicho acto, favor que agra­
decerán eternamente. 

Marianao, 15 de julio de 1887. 
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O R D E N D E L A P L A Z A * 
D E L D I A 14 D E J U L I O D E 1887 

SERVICIO l'ARA E L 15. 
Jefe ile d i a . — E l E . S. C o r o n e l d e l 89 B a t a l l ó n de 

V o l u n t a r i o s . D . J o r g a F e r r a u . 
V i s i t a á é H o s p i t a l . — O r d e n P ú b l i c o . 
M é d i c o p a r a los b a ñ o s . — E ' d e l R t o . C a b a l l e r í a d e l 

P r í n c i p e , D . Eus tas io G o n z á l e z . 
C a p i t a í i í a G e n e r a l y P a r a d a —09 B a t a l l ó n de V o 

1 un t a r l o s . 
B a t e r í a de l a R e i n a . — A r t i l l e r í a de l í^járci to . 
A y u d a n t e do g u a r d i a en e l G o b i e r n o M i l i t r . r , — 

E l 19 de l a P l aza , D . M a n u e l D u r i l l o . 
I m a g i n a r i a en i d e m . — E l 29 de l a misma , I ) . G r a 

c i l i a n o Baez . 

I ? 
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ff 
H a b a n a , 12 de j u l i o de 1887.—Kl A d m i n i a l r a d o r , 

/ . 'uillst-nin dr W r m 

COIIICMI 
CIRCULO H A B A N E R O . 

L a J u n t a D i r e c t i v a ha acordado l a c e l e b r a c i ó n de 
u n c e r t á m e n l i t e r a r i o - a r t í s t i r o con los s iguientes t e ­
mas: 

Parte literaria. 
H a b r á ocho p r e m i o s iguales , consistentes en l i b r o s , 

que se d i a t r i b u i r á n en l a s igu ien te f o r m a 
Prosa. 

A l m e j o r t r a b a j o l i t e r a r i o sobre l a p o e s í a en C u b a 
y sus p r i n c i p a l e s c u l t i v a d o r e s . S u a u t o r r e c i b i r á u n a 
r i c a c o l e c c i ó n de obras de poetas cubanos . 

A l m e j o r t r aba jo l i t e r a r i o sobre l a o r a t o r i a en C a b a 
y sus p r i n c i p a l e s represen tan tes . Su a u t o r r e c i b i r á las 
obras c o m p l e t a s de Saco y las de o t ros p ros i s t as d e l 
p a í s . 

A l a m e j o r n o v e l a sobre asuntos cubaaos. Su a u t o r 
r e c i b i r á los romances de V í c t o r H u g o , y o t r a s nove la s 
nac iona les y ex t r an j e r a s . 

Verso. 
A l m e j o r can to en c o M > r a o i o n de los d e s c u b i i m i o u -

tos c i e n t í f i c o s d e l s ig lo X I X . S u a u t o r r e c i b i r á u n a 
c o l e c c i ó n c o m o l e t a de obras c i e n t í f i c a s y l i t e r a r i a s en 
r e l a c i ó n con e l asun to . 

A l a m e j o r o b r a sobre l a l i b e r t a d d e l pensamien to . 
Su a u t o r r e c i b i r á las obras c o m p l e t a s de Q u i n t a n a y 
otras de l a co leec ion de R i v a d e n e i r a . 

A l m e j o r c a n t o é p i c o sobre l a g u e r r a de l a I n d e p e n ­
d e n c i a e s p a ñ o l a . S u a u t o r r e c i b i r á u n a c o l e c c i ó n de 
poemas é p i c o s nac iona les y e x t r a n j e r o s . 

Prosa g Verso. 
A l a m e j o r c o m e d i a de / . o s tumbres . S u a u t o r r e c i ­

b i r á las obras c o m p l e t a s de C a l d e r ó n y o t ras a n á l o g a s . 
A l m e j o r ep i sod io h i s t ó r i c o n a c i o n a l 6 p r o v i n c i a l . 

S u au to r r e c i b i r á el R o m a n c e r o gene ra l > otras obras 
h i s t é r i c a s en prosa . 

Parte artística. 
H a b r á tres p remios d i s t r i b u i d o s en esta f o r m a : 
A l a m e j o r g a v e t a pa ra orques ta- S u a u t o r r e c i b i r á 

obras mus ica les p o r v a l o r de 85 pesos oro. 
A l a m e j o r r a p s o d i a c u b a n a p t í r a p i a n o . Su a u t o r 

r e c i b i r á 200 eje.npbtres impresos de l a m i s m a . 
A l a m e j o r m e l o d í a p a r a can to con a c o m p a ñ a m i e n t o 

de p i a n o s in d i s t i n c i ó n de i d i o m a p a r a l a l e t r a de l a 
m i s m a . Su a u t o r r e c i b i r á un obje to de a r t e v a l o r de 
tres onzas o ro . 

L a s composic iones as r e c i b i r á n en l a S e c r e t a r í a de 
esta Soc iedad , C o m p o s t e l a 58, hasta e l d i a 28 de F e ­
b r e r o de 1888. D e b e r á n ent regarse dos p l iegos c e r r a ­
dos y lacrados , que c o n t e n g a n e l n n o e l t r aba jo o r i g i ­
n a l y e l o t r o , e l n o m b r e d e l au to r . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l C í r c u l o n o m b r a r á dos J u ­
rados , u n o p a r a l a p a r t e l i t e r a r i a y o t r o p a r a l a p a r t e 
a r t í s t i c a , compues tos de c inco m i e m b r o s cada ano , á 
los cuales se e n t r e g a r á n l o s p l i egos de los t raba jos , 
r e s e r v á n d o s e los de ios nombres en l a S e c r e t a r í a . 

L o s J u r a d o s e m i t i r á n su d i c t á m e n r azonado sobre 
l a a d j u d i c a c i ó n de los p r e m i o s , que acue rden ; d e b i e n ­
do hacerse l a d i s t r i b u c i ó n de los mi smos , en s e s i ó n 
so lemne, el d i a 18 de A b r i l de 1888, a n i v e r s a r i o de l a 
Soc iedad . E n ose ac to se a b r i r á n los p l iegos de n o m -
bies cor respondien tes a los de los t rabajos p r e m i a d o s , 
q u e m á n d o s e los ot ros p u b l i c a m e n t e . — H u b a n a y J u l i o 
10 de 1 8 8 7 . — E l S e c r t t a r i o , Jos»? F o r n a r i » . 
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Sin exageración puede decirse que el ver­
dadero enemigo de nuestra sociedad es el 
sittoiiKi nervioso que con loa trabajos exce­
sivos, las vigilias, los bailes y diversiones 
so usa en tan p.ereQue VlbrttOlbn, dejando 
el org-inUin ) exp'J-.'stu á la* neura'gias, á 
las fiebres, á las tluteauias er¡ g o n - r » ; ; y es 
to sentado, no puede CHU«af sorprt^a que 
los módicod receten á menudo eí Sulfato de 
Quinina, el primero do loa l6o¡cío8d« la ma­
teria mé lioa, dando ia preferencia á las 
CÁI'SULAS DS SULFATO DK QUININA DE 
PÍCLLETIEK, pues se absorben con facilidad, 
se digieren con rapidez, en vez que las pi l ­
doras y grageas cruzan el eatónuigo y los 
iateatinos sin disolverse Además, su con­
servación es indefinida, 5 bflfttt con abrir 
una cápsula con un cortaplnmas, para ha­
llar el sulfato de quinina iTi&talizudo en to­
da su pureza, 

NTRA. SRA. B E L BUEN SOCORRO. 
SOCIEDAD DK SOCORROS MUTUOS 

ns m m m u u R A B A N A . 
A c :u i»a de no haberse pod ido efec tuar l a J u n t a G e ­

ne ra l d ispues ta pa ra el d i a 10 de l c o r r i e u ' e , p o r e l es­
caso n ú m e r o de s ó c i o s que á e l l a a s i s t i ó ; t engo e l h o ­
n o r de hace r nueva c i t a c i ó n , p o r ó r d e n del Sr . P r é n ­
dente , pa ra que e l d o m i n g o 17, á las 11 de l a m a ñ a n a , 
se s i r v a n c o n c u r r i r a l - ' C í r c u l o de T r a b a j a d o r e s , " 
D r a g o n e s n ú m . 39, p a r a v e r t i es pos ib le evacua r los 
asuntos que eu l a m i s m a se h a b r á n de t r a t a r . 

Es p o r d e m á s l a m e n t a b l e que en Sociedades de l a 
í n d o l e de l a nues t ra , se t e n g a n que suspender J u n t a s 
de l a i m p o r t a n c i a de l a que nos ocupa , p o r l a desp reo ­
c u p a c i ó n ó n e g l i g e n c i a de a lgunos s e ñ o r e s s ó c i o s que, 
sordos a l deber que v o l u n t a r i a m e n t e se i m p u s i e r o n , 
se abs t ienen de c o n t r i b u i r c o n su c o o p e r a c i ó n á u n o 
de los actos en que , á m á s de c u m p l i m e n t a r u n o de los 
precep tos r eg l amen ta r i o s , r e v e l a a m o r h á c i a l a Soc ie ­
d a d que c o n t a n t a s o l i c i t u d l e a m p a r a en su desgracia . 

A s í , pues, espero que n o tengamos que r e p e t i r , p o r 
a n í l o g i t s c i r r u n s t a n c i a s , t a n l a m e n t a b l e ac to . 

O R D E N D E L D I A 
1? A s u n t o pend i en t e de l a á l t i m a J u n t u . — 2 9 R e f o r ­

mas a l R o g l a m e n t o . — 3 ? A s u n t o s gene ra l e s ,—Habana 
y j u l i o 12 do 1 8 8 7 . — E l Secre ta r io . I g n a c i o E c h e v e ­
r r í a . 8798 3a 14 3d -15 

Gran fábrica especial de Bragneros 
y fajas para ambos sexos. 

C E N T R O C A T A L A N 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 

L a D i r e c t i v a de acuerdo c o n esta S e c c i ó n h a d i s ­
pues to c e l e b r a r b a i l e r e g l a m e n t a r i o en l a n o c h e d e l 
d o m i n g o 17 d e l c o r r i e n t e mes en e l l o c a l que ocupa 
este C e n t r o . 

S e r v i r á de e n t r a d a l a c o n t r a s e ñ a d e l p resen te mes. 
E l Sec re t a r io B r u n o M a r t í . C 1 0 3 7 4 -14 

C E N T R O 6 A L L E 6 0 . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sceretaría. 

P o r acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i v a , c e l e b r a r á este 
C e n t r o J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e l d o m i n g o 17 
de l qne cursa , á las doce de l d i a y en el s a l ó n de se­
siones de l I n s t i t u t o , pa ra p r o c e d e r á l a e l e c c i ó n de 
D O C E vocales s u p l e n l e s q u e deben c o m p l e t a r l a J u n ­
t a D i r e c t i v a , s e g ú n lo es tab lec ido c n e l a r t í c u l o 15, 
c a p í t u l o C? de l R e g l a m e n t o genera l de l a Sociedad. 

T a n t o pa ra el acceso a l l o c a l , c o m o para t o m a r 

f ia r te ctr las v o t a c i o n e » , s e r á r e q u i s i t o ind i spensab le 
a e x h i b i c i ó n de l r ec ibo c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de l a 

fecha . 
L o quo se hace p á b l i o o p a r a c o n o c i m i e n t o gene ra l 

de los w f i c f U BO'-ios 
Ua tmt .a , j u l i o 7 de l s 8 / . — K i .S tC ié ' . f t rK U«'mnu 

Ármntin tiijeírn, (,' Wi 

D e H . A . V e g a , sucesor de B a r ó , h a g o p r e s e n t e a l 
p ú b l i c o en g e n e r a l que conoce los buenos r e su l t ados 
de esta a c r e d i t a d a casa que n o t e n g o sucu r sa l n i n g u n a 
n i m á s e s t a b l e c i m i e n t o que e l de O b i s p o 3 H , Habana -
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Sociedad Canaria de Beneficencia 
y Centro de Instrucción y Recreo. 

E l d o m i n g o 17 d e l c o r r i e n t e mes, á l a u n a de l a t a r ­
de, t e n d r á l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n d e l C e n t r o C a n a r i o 
de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 

E l P r e s i d e n t e de l a Soc iedad t i e n e e l h o n o r do i n 
v i t a r á t odos los s ó c i o s , c o m p r o v i n c i a n o s y o r i u n d o s 
de C a n a r i a s á d i c h o ac to , a s í c o m o t a m b i é n a l b a i l e 
que h a de ve r i f i ca r se á las 9 de l a n o c h e d e l m i s m o 
d i a , e n e l expresado C e n t r o , c a l l e d e l P r a d o n . 132, 
f r en t e a l P a r q u e de l a I n d i a . 

E l S e c r e t a r i o , Xnt i s F e b l e s . 
8755 4-14 

P H O F E S I O K T E S 
J o s é A u r e l i o Pess ino 

A B O G A D O . 
B u f e t e : S a n M i g u e l 89 .—Consu l t a s de 7 á 10 de l a ma­
ñ a n a . 8822 15-15 

J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z Q u i l l ó n , 
N O T A R I O P U B L I C O 

H a t r a s l adado su d o m i c i l i o y despacho á l a ca l l e de 
San R a f a e l 32. 8179 26a-2 2 6 d - 2 

DR. GARLOS F I N L A Y . 
C o m p o s t e l a 103, e n t r e R i e l a y T e n i e n t e - R e y . D e 
á 9 de l a m a ñ a n a y de 1 á 3 de l a t a rde . 

8754 10-14 

Dr. Antonio Badillo, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Se ofrece a l p ú b l i c o p a r a t o d a clase de operaciones 
de l a boca á p r ec io s s u m a m e n t e m ó d i c o s . 

Consu l t a s g r á t i s p a r a los pobres de 2 á 4 . Se d a n 
consul tas á d o m i c i l i o . R E A L N . 18G, M a r i a n a o . 

8681 4 -13 

CURA D E LAS 

Q U E B R A D U R A S . 
L a e s t r a n g u l a c i ó n es m u e r t e segura. N o h a y mojor 

g a r a n t í a que esta. T o d o pac i en t e que use m i s c u r a t i ­
vos y á los dos meses n o l e c o n v e n g a n , se l o d e v o l v e r á 
su i m p o r t e . D e estos se e x c e p t ú a n los que h a y a n o b t e ­
n i d o su c u r a r a d i c a l . 

J . Gros.—Sol 83. 
8fi57 15-12 J l 

D O C T O R V A L E R I O , 
O i r u j ' a n o - D e n t i s l a . 

A g u i a r n ú m e r o 107, e n t r e So l y M u r a l l a . 
8557 10-10 

A r t u r o R o s a y P a s q u a l , 
A B O C A D O . 

Consu l t a s de 12 ú 2 . — E m p e d r a d o n ú m . U . 
8120 10-7 

JOSEFINA LLOSAS DE ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

E g i d o 1 , esqu ina á M u r a l l a , a l tos . 
8110 28-1 J l 

A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 

H a t r a s l adado su bufe te ú l a ca l le de Mercade res 12. 
D o c e á c u a t r o de l a t a r d e . — D o m i c i l i o L u z 99. 

8129 2 ' ? - l J l 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. H o r a s de consu l t a de 11 á l . K a -
p e c i a l i d a d : M a t r i z , v í a s u r i n a r i a s , l a r i n g e , y s i l i l í t i c a s 

On 918 1-11 

Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 

P r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
C o n s u l t a y v a c u n a d i r e c t a m e n t e de l a vaca £0 

dos los dias de 11 á 1 , y f a c i l i t a p ú s t u l a s de v a c u n a -
á todas h o r a s . — C o n s u l t a g r a t u i t a los m i é r c o l e s y 
v i é r n e s . 8000 2 6 - 2 9 J n 

R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
E s p e c i a l i d a d . E n f e r m e d a d e s v e n é r e o - s l f l l í t i c a s y 

afecciones de l a p i e l . 
n o n s u l t a s de 2 4 4: O u 919 1 - J1 

D R . L O P E Z , 

O C U L I S T A 

D B LiA E S C U E L A D E P A R I S . 
P r a c t i c a t o d a clase de operac iones en l a v i s t a . 

E l e c c i ó n de espejuelos. 
Consu l t a s p a r t i c u l a r e s 12 á 1 . 

I d . g r á t i s 1 á 2 . 

S O L 7 4 . 
7891 2 6 - 2 6 J n 

D R . J . A . T R É M O I i S . 

MEDICO-CIRUJANO. 
Espec ia l i s t a en enfermedades de n i ñ o s y afecciones 

a s m á t i c a » . 3 1 , San I g n a c i o S I , a l to s .—Consu l t a s de 
ono á una 7^71 31-14 J n 

. R O B E L E 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 

Consn l t a s de 7 á 10 m a ñ a n a 
y 3 á 5 t a rde . 

C n 878 
P r a d o 67. 

2 6 - 1 8 J n 

Narciso Aguabel la , 
A B O G A D O . H a t ras ladado su d o m i c i l i o y es tud io á 
l a ca l le de l a C o n c o r d i a n 20. H o r a s de consu l t as 
de 12 á 2. 7505 26-17JD 

D r . E d e l m i r o D a l m a n 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 

G a b i n e t e H a b a n a 1 3 6 . — H o r a s de consul tas de once 
c inco . 7713 2 6 - 2 2 J n 

D r . Galvez Oui l l em. 
E i p e c i a l i a t a en i m p o t e n c i a s , e s t e r i l i d a d y enfe rme­

dades v e n é r e a s y e i f l l í t ioas . Consu l t a s de 12 á 2 . S » 
peda les pa ra s e ñ e r a s los m á r t e s y s á b a d o s . C u ; ) s a l t a » 
por c o r r e o í l m - a n l n í l o H»3. 7^8» 30-18Jn 

i m m m . 

GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, 
e n t r e T e n i e n t e - R e y y M u r a l l a : se s i r v e n á t odos 

p u n t o s , m u c h o aseo y b u e n a c o n d i m e n t a c i ó n y á p r e ­
cios r e d u c i d í s i m o s y p a r a e l l o su d u e ñ o s i e m p r e a l 
f r e n t e que es q u i e n r e sponde de t o d o . H a b a n a 107, 
e n t r e T e n i e n t e - R e y y M u r a l l a . 

8761 4 d - 1 4 4 a - 1 4 

J u a n Noriega. 
A f i n a d o r , c o m p o s i t o r de p ianos y v i o l i n e s . A g u i l a 

n ú m . 76, e n t r e San R a f a e l y S a n M i g u e l . 
87 -5 4 -14 

Cv G . C H A M P A O N E . 
AFINADOS DE PIANOS. 

O - R e i l l y n . 68, a n t i g u a casa L u i s P e t i t , y H a b a n a 
n ú m . 24. 8655 4 -12 

GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Capr ichosos y elegantes se con fecc ionan los t ra jea 

en e l t a l l e r de modas de J . M o s q u e r a : se r e c i b e n y r e ­
m i t e n encargos p a r a e l c a m p o ; h a b i l i t a c i o n e s p a r a n o ­
v i a ; preciosos sombreros y elegantes capotas p a r a se­
ñ o r a s y n i ñ a s . 

N O T A . — T r a j e de viajes y l u t o s en 24 horas . 

SOL 64 8415 15-7J1 

LOS MEJORES CURTIDOS. 
L l e v a n g r a b a d o u n c u ñ o que d i c e T e n e r í a E l 

M i l a g r o , de M a n u e l R o d r í g u e z , C á r d e n a s , 
que Tos g a r a n t i z a . I n f o r m a r á n cuan tos los 
usan . 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
CD.1099 C A R D E N A S . 150-5ag 

L O C U C I O N E S V U L G A R E S 
y modismos franceses, p o r M r . A l f r e d B o i ^ s i é . — E n 
todas las l i b r e r í a s . — P r e c i o ?1 B[15 .—Ordenes para 
lecciones , A n g e l e s n . 16 8650 4 -14 

B E F . ARCAS. 
SAN fG.VACH) NIIM. 98. 

P o r $5 30 ( o r o ) las s iguientes clases: 
R e l i g i ó n . L e c t u r a , prosa, verso y m a n u s c r i t o . L e t r a 

ing lesa , g ó t i c * y r e d o n d i l l a . G e o g r a f í a U n i v e r s a l , T e ­
n e d u r í a de l i b r o s , A r i t m é t i c a U e r o a n t i l , G r a m á t i c a 
Cas te l l ana y O r t o g r a f í a a l d i c t a d o , dan l o el p o r q u é 
se e sc r iben las pa labras , D i b u j o , C o r r e s p o n d e n c i a 
M e r c a n t i l , E c o n o m í a p o l í t i c a . D e r e c h o M e r c a n t i l , y 
los i d iomas F r a n c é s , I n g l é s é I t a l i a n o . 

N o t a . — N o se a d m i t e n n i ñ o s menos de 10 a ñ o s . Se 
a l m i t e u p u p i l o s ex t e rnos 7 medias p u p i l o s . — P a g o s 
ade lan tados . 8617 4 12 

m m b í p m í 
S D S C R I G I O N 

á l e c t u r a á d o m i o i ' i o , solo se pagan dos pesos a l mes y 
y c u a t r o en fondo que se d e v u e l v e n a l bor ra r se : bay 
6 000 obras de todas clases donde encoger, e n t r e ellas 
de l i t e r a t u r a a m t n a y l i n d a s ó i n t t r e s a n t e s nove la s 
de autores c é l e b r e s : p a n m a y o r c o m a d i d a d se da g r á ­
t is u n c a t á l o g o . L i b r e r í a L a U n i v e r s i d a d , O ' K e i l l y 
n á m e r o 6 1 , e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 

87H4 4 - l t 

G U I T A R R A 
M é t o d o fác i l y p r o g r e i l v o p a r a a p r e n d e r l a á tocar , 

p o r A g u a d o , 1 t . $3. I d . p o r C a n e l l i . 1 t . *3 U n t o m o 
c o n va r i a s piezas p a r a g u i t a r r a $3. L i b r e n a L a U n i ­
v e r s i d a d O ' R e i l l y 6 1 , ce rca de A g u a c a t e . 

8763 4-14 

CONVENIENCIA. 
E l n u e v o y ú l t i m o c ó d i g o de c o m e r c i o r e f o r m a d o 

con las ú l t i m a s d isposic iones v igen te s , con c o m e n t a ­
r ios ó sea l a e x p l i c a c i ó n c l a r a de cada n n o de sus a r ­
t í c u l o s p o r u n c o n o c í l o j a r i s t a : o b r a necesar ia á los 
que se ded i can a l c o m e r c i o a l p o r m a y o r y m e n o r p a r a 
evi ta rse pe r ju i c ios y saber e x i g i r de los o t ros los d e r e ­
chos que se t i e n e n , 1 t o m o c u a r t o grueso , b u e n t i p o 
que va l e $12, se d a n á $3 b i l l e t e s en l a l i b r e r í a ca l l e do 
l a S a l u d 23, H a b a n a . 8766 4-14 

ESCUDOS 
D E ARMAS ESPAÑOLES. 

C o l e c c i ó n de 49 l á m i n a s c r o m o - l i t o g r á f i c a s de 32 p o r 
44 c e n t í m e t r o s , r ep resen tando los escudos que b l a s o ­
n a n cada u n a de l a» p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , i n c l u s o las 
islas Ba lea res y C a n a r i a s . — D E V E N T A U N I C A ­
M E N T E E N L A C A L L E D E L O B I S P O N . 54, l i ­
b r e r í a — H a b a n a . 

N O T A . — C a d a escudo se vende p o r separado y se 
r e m i t i r á n p o r cor reo á c u a l q u i e r p u n t o de l a I s l a á t o ­
do e l que m a n d e p o r cada u n o 50 c ts . en sellos de 
f ranqueo , bajo sobre d i ig ido á M . R i c o y , h a c i é n d o l e s 
una rebaja de 20 p o r c i en to á los que c o m p r e n u n a c o ­
l e c c i ó n c o m p l e t a . 8750 10-14 

V O R E P I E R R E . 
D i c c i o n a r i o e n c i c l o p é d i c o u n i v e r s a l : 2 tomos f o l i o 

en f r a n c é s con 20,000 figuras, se vende ba ra to en l a l i ­
b r e r í a " L a U n i v e r s i d a d , " O - R e i l l y n . 6 1 , ce rca de 
A g u a c a t e . 8654 4-12 

R E A L M O N A S T E R I O 
de l E s c o r i a l : su h i s t o r i a d e s c r i p t i v a , a r t í s t i c a y p i n t o ­
resca; u n t o m o fó l i o , e d i c i ó n de l u j o con muchas l á ­
m i n a s . L i b r e r í a ' L a U n i v e r s i d a d , " O - R e i l l y n . 6 1 , 
cerca de A g u a c a t e . ' 8653 4 -12 

P L A C I D O 
C o l e c c i ó n c o m p l e t a de sus p o e s í a s , es tando e n t r e 

ellas las qne h i z o en c a p i l l a y r e c i t a b a a l i r a l s u p l i ­
cio 1 t . en 4? grueso $4 R r B . D o v ^ n t a 8 a m d 23 y 
O ' J K e l l l í O í , l i b r e r i a , «507 l r t~9 

DE GRAN IMPORTAIIA 
PARA L A SALUD 

E s ind i spensab le p a r a l a c o n s e r v a c i ó n d o l a m i s m a 
l a l i m p i e z a de l a r o p a de uso y de u n p r e s e r v a t i v o : 
á m b a s cosas se o b t i e n e n e n l a t i n t o r e r í a L A F R A N ­
C I A , T e n i e n t e - R e y n ú m e r o 39, p o r l a l i m p i e z a y t e ­
ñ i d o de l a r o p a . 

T r a b a j o s c o m b i n a d o s p o r p r o c e d i m i e n t o s p u r a m e n ­
te q u í m i c o s que son unos ve rdade ros des infec tan tes . 
E l que l l e v e u n flus l i m p i a d o ó t e ñ i d o c o m o as imi smo 
r o p a de seda, puede v i v i r e n l a s e g u r i d a d que n o s e r á 
c o n t a g i a d a p o r n i n g u n a e p i d e m i a . N u e s t r o s t r a b a j o s 
e n l a c i e n c i a de l a t i n t o r e r í a s o n l a causa de p e r i f l e a r 
c u a l q u i e r v i e n t o v i c i a d o que se pud ie se ocas iona r , 
c o m o v e r n a d e r a m e n t e sucede e n l a é p o c a que es tamos 
a t r avesando . Usense nues t ros t r aba jos y las t i n t a s de 
f a b r i c a c i ó n p a r a t e ñ i r y e s c r i b i r . 

Prec ios m ó d i c o s . 
Manuel Fernandez y C* 

T e n i e n t e ; - R e y n ú m . 3 9 . — H a b a n a . 
8618 4-12 

C E N T R A L 
S A N L I N O . 

CIENFÜE60S. 
Es el a l c o h o l m e j o r q u o se conoce y s u p e r i o r á los 

mejores a lcoholes que se r e c i b e n de A l e m a n i a , etc. 
N o t i e n e r i v a l p o r an esmerada e l a b o r a c i ó n , á l a 

a l t u r a de los d e s c u b r i m i e n t o s m o d e r n o s . 
Su g r a d u a c i ó n es de 4 2 ° C a r t i e r á u n a t e m p e r a t u r a 

ds 2 5 " c e n t í g r a d o y carece en abso lu to de t o d o o l o r y 
sabor de c a ñ a . 

Es r e c o m e n d a b l e por sus p rop iedades h i g i é n i c a s y 
4plic:>?!ii 'sin ex0eñcl0O á U>das Irt? i udas t r ina 

S- v r " ' ) f >"ii IM¡.O(^- d - 173 gft i i i ' i f-P ) i»l.> .•lijo.!» d r 
dos latas uo ü ga lones cada l a t a . 

U n i c o agente en l a H a b a n a , á q u i e n se d i r i g i r á n los 
pedidos 

A. MUNIATEOTL 
BARATILLO N. 5. 

El Nuevo Sistema. 
Tren p a r a l i m p i e z a de l e t r i n a s , pozos y G u m i d a r o » ; 

aace los t raba jos m á s bara tos qne n i n g u n o de su clase 
sun aseo y usando des infec tan te : r e c i b e ó r d e n e s : c a f é 
L a V i c t o r i a ca l l e de l a M u r a l l a , M o n t e y B e v l l l a g i g e -
l o , L u z y E g i d o , Gen ios y Conso l ado , v i r tud^1» v G « -
i;^Tin, b<i lees ssaninA de T e j a r , C o n c o r d i a y San N i ­
c o l á s í »•• lu r iFo Ara. r . l»! . ' ' -. - 8 ¿ n . ! « * * , 

8631 5 -12 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A J O V E N E I N T E -
l i g e n t e en l a l i m p i e z a de l a casa y que sepa a lgo de 

c o c i n a y de l a v a r . E s p a r a u n a s e ñ o r a sola . I n f o r m a -
á n T e j a d i l l o 19, p u e d e n pasar de 8 á 4 t a r d e . 

8826 4 -15 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de c r i a d a de m a n o p a r a u n 

m a t r i m o n i o solo 6 c o r t a f a m i l i a : h a y personas que 
respondan de su c o n d u c t a . V i v e ca l l e A n c h a d e l N o r ­
t e n . 1 1 . 8825 4-15 

CA L L E D E S E Q U E I - t A E S Q U I N A A I N F A N -
t a se s o l i c i t a u n a c r i ada , b l a n c a ú de c o l o r , es 

p a r a a c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a : en l a bodega d a r á n r a ­
z ó n . 8829 4 -15 

S E S O L I C I T A 
u n c r i a d o de m a n o y u n cochero , b lancos á m b o s . C a l ­

zada de L u v a n ó 103. 8828 4-15 

ÜN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E I S L A S ' C A N A -
rias desea co locarse de c r i a n d e r a . C a l z a d a de J e -

sus de l M o n r e 98 B . 8811 4-15 

SE N E C E S I T A Ü N A S I R V I E N T A B L A N C A O 
de co lo r , que sea f o r m a l y t e n g a q u i e n r e s p o n d a 

p o r su c o n d u c t a p a r a los quehaceres de u n a c o r t a f a ­
m i l i a s in qne t enga que s a l i r á l a c a l l e . I n f o r m a r á n 
S a l u d 7. esquina á R a y o , t r e n de l a v a d o . 

8897 4-15 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad, sola, pa ra a c o m p a ñ a r y c u i d a r á o t r a s e ñ o r a : 

d a r á n r a z ó n en E c o n o m í a 24, de 9 en ade lan te . 
8802 4 -15 . 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad , desea colocarse de m a n e j a d o r a : c a l l e de 

P a u l a n 6. 87H) 4-1S 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O T H Ñ E B A b l a n ­
ca, ee pref i « re pen insu l a r , h a de saber m u y b i e n su 

o b l i g a c i ó n y t r a e r buenas referencias y d o r m i r en e l 
acomodo . l u f o r m a r á n N e p t u n o 77, s e d e r í a . 

8793 4-15 

Se sol ic i ta 
u n m u c h a c h o p e n i n s u l a r de 12 á 14 a ñ o s p a r a los q u e ­
haceres de u n a casa v se le e n s e ñ a r á u n of ic io . C o m -
postela 90. SSOÍ 4-15 

SE S O L I C I T A U N J O V E N R E C I E N L L E G A D O 
de 14 á 16 a ñ o s , p a r a l i m p i a r ca lzado . V é a n s e c o n 

A . B e l l o n . A m i s t a d n ú m e r s s 186 y 138. 
8795 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de m a n o n a t u r a l de Is las Canar i a s : sabe c u m p l i r 

con su o b l i g a c i ó n y t i ene personas que l a r e c o m i e n d e n : 
adv ie r t e que no se c o l o c * p a r a l a cos tu r a n i de m a n e ­
j a d o r a de n i ñ o s : c a l l e de E g i d a n . 9, agenc ia de m u ­
dadas i n f o r m w í n . 8833 4 -15 

S E S O L I C I T A 
una c r i ada de m e d i a n a edad pa ra m a n e j a r un n i ñ o , 
d á n d o l e diez pesos y r o p a l i m p i a : ca lzada de L u y a n o 
n á m e r o 25. 8813 t - 1 5 

ÜN H O M B Í T E n í r É ^ M E D I A N A E D A D D E S E A 
colucarse de p o r t e r o ó r e p a r t i d o r de can t inas : t i e ­

ne p e r t o - a s qne respondan por é , : infoJraarán J e s ú s 
M a r í a n . R; en t iende de t rabajos de c a m p o . 

_ _ 8 7 « 4 4-15 

Se sol ic i ta 
u n baen of ic ia l de b a r b e r o p a r a G u a n a j l y : d a r á n r a ­
zón A m r a r n , lOOesq i i ' na á O l i m p i a , p e i u q u e r i a 

8810 4-15 

SE S O L Í C I T A U N A C R I A D A D E M O R A L t -
d^d y que t enga buenas referencias p a r a l a l i m p i e ­

za de t ' e s hab i t ac iones y m a n e j a r u n n i ñ o , d á n d o l e 23 
pes is de sueldo, en la m i s m a se neces i ta u n a l a v a n d e -
m . H a b a n a 173. 8318 4 15 

^ 1 E S O L Í C I T A C O L O C A R U N B U E N C R I A D O 
¡ O d e m a n o que ac red i t e haber se rv ido en u n a caea 
conoc ida , que t enga buenas referencias , s in estos r e ­
quis i tos que no se presente . C e r r o ca l le de l T u l i p á n 
n ú m e r o 21 8799 4 -15 

D^ ^ E A ^ ' ^ T T C A R S É ' U N A E X C E L E N T E 
erada de m>,n<> j mane jado ra de n i ñ o s e x t r a n j e r a , 

peso con nuiehos a ñ o s en l a I s l a i a ra una de las dos 
ocupu^iones : es de m o r a l i d a d , m e d i a n a edad y con b u e ­
nas r« f- ron las: ca l le R e a l de l a S a l u d 86, i n f o r m a r á n . 

í 8 ' ' 3 4 -15 

T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
i • ct ser á u á m i n a y á m a n o , ó con u n m a t r i m o n i o 

solo d<i r o i ta i ' i r n i l i a ó no 6 a b a l l e r ó v i u d o p a r a l o 
m i s m o t i i v e personas que la g i r a r t i c e n . I n d u s t r i a 88: 
y en ia n ¡Miia se vende nn m o s t r a d o r c h i c o . 

8T89 4-15 

S E S O L I C I T A 
an c r i ado 6 c r i a d a dd m a n o b l a n c a ú de c o l o r d e l ó á 
20 a ñ o s , que t e n g a n personas que r e s p o n d a n de su 
c o n d u c t a . M a d r i q u e 140. 8791 4-15 

SE SOLICITA 
u n a gene ra l l avande ra . O b i s p o n ú m e r o 1 , a l tos . 

» 7 2 3 4-15 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N A 
c o r t a f a m i l i a , que t enga buenas re fe teno ias , que 

sepa coser á m a n o y á m á q u i n a , se le d a r á b u e n s u e l ­
do, c a l l e de Z u l u e t a n . 10, a l l a d o de l a f o n d a e l B a ­
zar , e n t r e D r s g e n e s y M o n t e i n f o r m a r á n . 

8760 4 -14 

CR I A D O . S E S O L I C I T A U N O B L A N C O O 
de c o l o r , p a r a los ouehaceres de l a casa. San to 

T o m á s n ú m e r o 1 . 8770 4 - l t 

ÜN A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E L A -
v a n d e r a y p l a n c h a d o r a , t en iendo personas que 

r e s p o n d a n de su c o n d u c t a . C o n c o r d i a n . 1 d a r á n r a ­
z ó n . ^782 4-14 

AT E N C I O N . D E S E A C O L O C A R S E C N c r i a ­
do de m a n o , de m o r a l i d a d . I m p o n d r á P r a d o 5: en 

l a m i a m a se vende m u y b a r a t o u n p i s n o p o r desocu ­
pa r e l l u g a r p r o p i o p a r a u n p r i n c i p i a n t e . 

§ 7 7 3 4 1 1 

SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H É 
en te ra , de b u e n a y a b u n d a n t e l eche , que e s t é sana 

y que t e n g a personas que a c r e d i t e n su m o r a l i d a d y 
c o n d u c t a M a l o j a n ú m e r o 86 i m p o n d r á n . 

8736 4 - 1 4 

Ü N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
carse de c r i a d a de m a n o y p a r a m a n e j a r u n n i ñ o 

p e q u í ñ o , con l a c o n d i c i ó n de l l e v a r u n a n i ñ a de c u a ­
t r o a ñ o s . I n f o r m a r á n en A m i s t a d 17. 

8728 4 -14 

ÜN A P A R D I T A J O V E N S O L I C l l T T i O L O ^ 
carse de c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a , sabe c u m ­

p l i r con su o b l i g a c i ó n y es m u y c a r i ñ o s a p a r a los n i ­
ñ o s , n o f r iega auelos, t i ene perdonas que r e s p o n d a n 
p o r su c o n d u c t a : n i sale á mandados . H o r n a z a n . 56, 
i n f o r m a r á n . ' 8727 4 - l t 

SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
de s e ñ o r a y caba l l e ro , que sepa p l a n c h a r b i e n c a ­

misas y r i z a r , con buena r e c o m e n d a c i ó n , s in este r e ­
qu i s i to que n o se presente . O b r a p í a 65. 

x 8753 4-14 

S E S O L I C I T A 
n n h o m b r e de m e d i a n a edad p a r a c r i ado de m a n o y 
c u i d a r l a casa, que sf p a en o b l i g a c i ó n y t enga r e f e -
r e n c i a c sueldo W> h i l l c t p s . O •Tíeil ly 54, esmiserfa . 

D E S M E N I T Z A B O R A D E C A S A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Í Í A "ST S U S P O S E S I O N E S . 

Aparato siu rival, entre Jos oonocidoa hasta ho j , para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiclie éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 

E l que ya ha llegado á esta Is la se halla funcionando pi» el ingenio "Nuestra Señora de Carmelo," en la Macagua Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p 3 de jago, y eso que el trapiche en laa zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p g . Con 
buena máquina de raOler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo do vapor, ámbas má­
quinas trabajan con mónos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de laa 
mazas se hace más fácilmente, y de ahi que se economice vapor. E l bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 

Vista hace fó. Véanlo y encontrarán quo es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor­
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resnltadoa 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas de! aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esoa 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro­
ducción do azúcar sin costo perceptible/ pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 

Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ún icamente á J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 960 ' l - J l 

A P A R A T O S D E T R I P L E E F E C T O S I S T E M A T A R T A N . 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 

facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 

Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 

7200 
A. VEBASTEGÜI, 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 

D E S M E N U Z A D O R A S D E C A N A 
P A T E N T E 

Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D . José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D . Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de les Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C1?—Remedios. 

L a s personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas , pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 

MAQÜIMS DE MOLiR COMBINADAS CON LAS DiSMIÜZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92-

7477 
-Apartado 390—Habana. 

26-18Jn 

I D E T U A L I D A D ! 
¡LO MAS iSTÜPMDO, LO MAS ASOMBROSO, LO MAS 

L A F I S I C A M O D E R N A H A B L A , 
C H I S T ! 

Nuestro intel igente y activo comprador ha emprendido v iaja nuevamente, y pronto, m u y 
pronto empezaremos íl rec ib ir los surt idos m á s e s p l é n d i d o s de g é n e r o s de todas clases, á fln de 
sostener e l j u s t í s i m o c r é d i t o de esta casa que no t iene r i v a l en precios n i cal idades . 

E s t a es l a o c a s i ó n de aprovechar u n s in ndmero de verdaderas gangas. 

EXPOSICION P E R M A N E N T E i LOS PRECIOS MAS LIMITADOS Y JAMAS VISTOS. 
¡A O C H O R E A L E S B I L L E T E S ! 

A este tipo escandaloso se realizan las colecciones más completas y caprichosas eíi -brocha­
dos, Gasas, Granadinas, Surahs, Telas chinas, Brocateles, Otomanos y otra, infinidad de géneros 
de magnífica seda de Lyon que vendíamos ántes á 3 pesos. 

Un surtido escogidísimo de Muselinas de cristal, blancas y colores, propias para bailes de 
temporada, á 1 real vara, valen 50 centavos. 

Tela Georgiana, originaria del Oáucaso, de gran novedad, dibujos selectos, á 2 rs. vara. 
Preciosas Etamines de vara de ancho á 30 cts. 
Sudanés tropicales, bordados y calados, anchísimos de 7{4, en todos los tonos de colores, y 

que ántes vendíamos á peso, á 40 cts. 
Granadinas del Nilo acabadas de recibir y la última expresión de la moda en la corte de Ber­

lín, al precio excepcional de pero no ¡Vengan á verlas! 
Muselinas suizas y tersalina con vara de ancho, que valen un peso, á 4 rs. 

¡ ¡ ¡ H O R R O R ! ! ! 
Piezas de cutre de 35 varas, de magnífico apresto, á 3, 4 y 5 pesos. 
Creas de yarda de ancho, con 35 varas justas, garantizadas, á 10 pesos pieza. 
Las Visitas más elegantes que se han visto en la Habana las ha recibido esta casa, son de 

seda y se dan á 5 pesos una. 
E L E G A N T E S 

Corbatas, chalinas, plastrones y nudos de los estilos más modernos, á 2, 4 y 6 reales uno. 
No hay casa que pueda presentar un surtido más completo en estos artículos. 

O L A N E S . O L A N E S . O L A N E S . 
En los más caprichosos dibujos y de hilo puro, tenemos un millón de piezas á 30 cts. 
Otros muy superiores á 40 cts. 
Camisetas de punto á 4 reales. Calzoncillos á 4 reales. 

L A F I S I C A MODERNA, SALUD M M M 0 8 9 Y 11, HABANA. 
C n 1002 ' a4-8—d4-8 

DEPENDIENTE DE LIBÍIERIA. 
Se s o l i c i t a u n o en l a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a , Z u l u e ­

t a 28, que conozca prácliramente e l r a m o , e spec i a l ­
m e n t e l a b i b l i o g r a f í a e s p a ñ o l a . S i n esta c o n d i c i ó n y l a 
de buenas referencias , excusen presentarse los que 
p r e t e n d a n l a p laza , que o b l i g a á v i v i r en 11 casa a l 
que l a ob tenga . C 1034 4 -14 

D E S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N S U -
l a r de c r i a d o de m a n o . I n f o r m u r á u L a m p a r i l l a 68. 

h 7 3 t 4 -14 

Se so l ic i tan 
dos hab i tac iones al tas y frescas p a r a t o m a r l a s en a l ­
q u i l e r en casa de u n a f a m i l i a decente y de m o r a ü d a d 
pa ra u n a s e ñ o r a y su frja y c o m e r c o n l a f a m i l i a de l a 
casa, abonando l o que se c o n v i n i e r e y dando g a r a n t í a s 
y r e f e r e n c i a ' , que sea p o r e l b a r r i o de C o l o n 6 do T a ­
c ó n ; pasar a v i á o á l a ca lzada de fliiliíuio 103, casado 
b a ñ o s de l D r . G ü r d i ü o . 8757 4-14 

E n el Vedado 
se so l i c i t a u n a g e n e r a l l a v a n d e r a que t enga q u i e n a b o ­
n e p o r su c o n d u c t a , ca l l o 6? n . 43. 

87'i7 4 -14 

Para Cartagena, República de Colombia. 
Se neces i t an u n o ó dos oficiales que sepan t r a b a j a r 

e n l a pas tera y t endederos eu l a f a b r i c a c i ó n de pastas 
pa ra sopa. Se paga de sueldo t r e i n t a pesos p l a t a , casa, 
c o m i d a y l a v a d o . A m a r g u r a 7Ü. 

8765 4-14 

Se sol ic i ta 
u n c r i a d o de m a n o . 

8747 
So l n ú m e r o 64. 

4 14 

S E S O L I C I T A 
« n a c r i a d a do m a n o , que t enga buenas referencias y 
que gane $20 B B . R e i n a 23. 8752 4-14 

Se sol ic i ta 
una buena c r i a d a de m a n o , b l a n c a , que sea i n t e l i g e n t e 
en PU s e rv i c io y t enga q u i e u i n f o r m e de su c o n d u c t a . 
L e a l t a d 68, e n t r e C o n c o r d i a y V i r t u d e s . 

8706 4 -13 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
su la r de cochero ó b i e n de c r i a d o de m a n o , sabe 

c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i ene p e r s o n a » que r e s ­
p o n d a n p o r 61: ca l le de A p o d a c a 46, t r e n de coches, 
i n f o r m a r á n . H*7* 4-13 

S E S O L I C I T A 
una c r i a n d e r a de buena y a b u n d a n t e loebe, que t enga 
de f» á 8 nieaes de pa r ida . L a m p a r i l U 78 . 

ftrtC.I 4-19 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a drt m a n o y m a n e j a d o r a p a r a u u niñi). que 
sea de co lo r . I n f o r m a r á n 19 M e r c a d e r e s lí*. 

8694 4 18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 
m a n e j a d o r a 6 p a r a c r i ada de m a n o : i n f o r m a r á n 

A g u a c a t e 57. í-efiS 4 -13 

DE S E * C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R p r á c ­
t i c o en e l c o m e r c i o de vfveres . p a n a d e r í a ; caf t í , 

r e s t a u r a n t , con buena l e t r a y c o n t a b i l i d a d , b i e n sea 
en es ta 6 el c a m p o , c o n personas respetables que i n ­
f o r m e n de su conduc t a : i n f o r m a r á n M o n t e e i q n i n a á 
Ange l e s n . 123 8671 4-13 _ 

ÜN A J O V E N A S T U R I A N A , C O N T R E S A Ñ O S 
de I s l a , d''8ea co locarse de c r i a d a do m a n o donde 

no t enga que baldear . 6 pa r a m a n o j u r ua n i ñ o ' cabe su 
o b l i g i ' i o n . A g u i l a y Z a n j i , bodega d a n r a z ó n . 

8'V7fi 1-13 

CR I A fv D E K A . — U N A J U V ^ . N P E N I N S U L A R , 
de t res meses de p a r i d a , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa 

que sea decente : t i ene personas que responden p o r su 
c o n d u c t a : d a r á n r a z ó n M u r a l l a n ú m s . 85 y 87, l o c e r í a 
L a B o m b a . 8781 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
l a r de paje ó c r i a d o de m a n o : t i ene personas qne 

re spondan p o r su c o n d u c t a . J e s ú s M a r i a esquina á 
Compos t e l a , c a r n i c e r í a d a n r a z ó n . 

8715 4 -11 

ÜN A S E f í O R A P E N I N S U L A K | D E M E D I A N A 
edad , dftstía colocarse de coc ine ra : t i ene personas 

qne g a r a n t i c e n su conduc ta ; y u n a j ó v e n l o m i s m o p e ­
n i n s u l a r , t a m b i é n desea colocarse p a r a los quehaceres 
de u n a casa, p a r a c u i d a r n i ñ o s 6 v a r a c r i ada de mano ; 
en t i ende de cos tu ra : i n f o r m a r á n Z a n j a 94. 

8719 4 11 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N 
h o m b r e de med iana edad, y a sea p a r a p o r t e r o 6 

c r i a d o de m a n o , t iene personas que g a r a n t i c e n su b u e ­
n a c o n d u c t a : i n f o r m a r á n C i l i a n o eequina á N e p t u n o , 
c a f é . 8í i98 4-13 

N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de m a n e j a d o r a <5 c r i a d a de m a n o . C a l l e 

A n c h a de l N o r t e n . 390 y 392 i n f o r m a r á n . 
86-5 4-13 

BO T I C A — U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 
so l i c i t a r egen t a r u n a ó b i e n se encarga do l a d i ­

r e c c i ó n y despacho de l a b o t i c a de las Casas de S a l u d 
ó de l a de los U o s p i t a l e s C i v i l e s . O b i s p o 7A a l io s . 

8662 4 13 

SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A F O R M A L , 
de buenos antecedentes, qne sea l e c h e r a , t e n g a de 

tres meses de p a r i d a c n ade lan te y desee regresa r á l a 
P e n í n s u l a . D i r i g i r s e á l a ca l le de J e s ú s M a r í a 49, e n ­
t r e H a b a n a y D a m a s & c u a l o u i e r h o r a . 

8712 4 13 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de co lo r para e l s e rv i c io d o m é s t i c o de tres 
personas. C a l l e de l M n r r o 60. «7í.7 4-13 

C O C I N E R A 
Se so l i c i t a una que sea f o r m a l , sepa su o b l i g a c i ó n y 

d u e r m a en e l acomodo , se paga b u e n sueldo; s ino t i ene 
esas condic iones que n o se presente . N e p t u n o 106. 

8677 8 13 

O J O 
Se s o l i c i t a u n a m u c h a c h a b l a n c a 6 de c o l o r de 10 6 

12 afios, p a r a a c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a , d á n d o l e u n a 
g r a t i f i c a c i ó n m e n s u a l . — P i c o t a 59. 

8680 4 13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
su la r de m o r a l i d a d en u n a casa docente , de c r i a ­

da de m a n o ó m a n e j a d o r a de n i ñ o s : t i e n e p - r aonas 
que g a r a n t i c e n su c o m p o r t a m i e n t o : San L á z a r o , ca l l e 
del C a r n e r o nCimero 1 d a r á n ri>zon. 

8666 4-13 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 02 A Ñ O S D E 
edad s o l i c i t a c o l o c a c i ó n , es exce len te c r i a d o de 

mano p o r h a b e r l o d e s e m p e ñ a d o en las p r i n c i p a l e s c a ­
sas de l a H a b a n a y M a d r i d ; t i ene person s que a c r e ­
d i t e n su condne ta . C n b » 91, Q I M U A i w t í U n -

TR E S J O V E N E S D K C A N A R I A S O K S E A N 
colocarse de c r i a d i s de m a n o de mane jadoras 6 

P'irp a c o m p a ñ a r á u n a • j eño ra a t i c i sna : saben de cos­
tu ra á m m o y m á q u i n a ; s é a s e en l a H a b a n a 6 de t e m -
poruda ¡il c a m p o . M o n t e n ú m e r o 363 i m p o n d r á n . 

871; ' 4 -13 

Ü N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S K A C O -
l o c t r e e de c r i . a d i de m a n o : en t iende a lgo do cos­

t u r a : t i e r e q n i c n responda de su c o n d u c t a : d a r á n r a ­
z ó n O b r a p i a 7 1 . 86^2 5-13 

H A B A N A 67, P R I N C I P A L * 
Se nlidltan ap rend izas que fean ú t i l e s y t engan 

p r i n c i p i o s de cos tu ra y una buena cos tu re ra que e n ­
t ienda de mod i s t a : se pref iere peninsulHi- 6 e x t r a n j e r a . 

8701 -j^ i u 

DÉ S E Á T f t T L o C A k S B D É . C R Í T Ñ D E U A A .e -
cbn entm-a u ^ a s e ñ o r a d i i Is las Canar ias , de u n 

med de pa r ida : ca l le de E g i d o 5 1 , esquina á J e s ú s M a ­
r i a . 8696 l - 1 3 

S E S O L I C I T A 
una l a v a n d e r a que sea f o r m a l p a r a u n m a t r i m o n i o . 
C u b a esquina á T e n i e n t e - R e y , a l tos de l c a f é . 

«r>91 4-13 

CR I A D O D E M A N O — S E S O L I C I T A U N O que 
sea h o n r a d o , j 5 v e n y robas te v que t e n g a buenas 

recomendaciones . l u f o r m a r á n do 8 á 10 de l a m a ñ a n a 
y do 5 á 6 de la t a r d e en l a c a l l e de E g i d o n . 4, a l m a ­
c é n de barros . 8672 l - I ^ a 3 -13d 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O G E N E -
r a l coc inero y r epos te ro , b ien sea á l a e s p a ñ o l a ó 

francesa, en casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o ; h a y 
q u i e n responde p o r su c o n d u c t a . I n f o r m a r á n P i c o t a 
n á m e r o 19. 8051 4 - 1 2 

D I C S I O A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
d iana e d i d , p a r a m a n e j a d o r a de n i ñ o s 6 c r i a d a de 

mano: es m u y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s : t i e n e q ^ e n r e s ­
ponda p o r so c o n d u c t a . B e l a s c o a i n 87, e n t r a d a p o r 
San J o s é : en l a m i s m a se h a c e n ca rgo de l a v a r r o p a 
de s e ñ o r a y c a b a l l e r o : t i ene q u i e n r e s p o n d a p o r su 
conduc ta . 8646 4 -12 

DK S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
nero gece ra l , d i r i g i r s e á V i l l e g a s 85, d o n d e i n f o r ­

m a r á n . 8628 4 -12 

A L 8 P O R C I E N T O 
S e d a n con h i p o t e c a d o casas cuan tas can t i dades se 

p idan , grandes y chicas , e n t o d o s p u n t o s ; se c o m p r a n 
c r é d i t o s h ipo tecar ioa y casas, se n e g o c i a n r ec ibos de 
todas clases. M o n s e r r a t e 105, e squ ina á T e n i e n t e R e y . 

8634 4 -12 

SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
un m a t r i m o n i o s ó l o , que sea h o n r a d a y b i e n asea­

da, e l t r aba jo es m u y p o c o , e l p o r t e r o i n f o r m a r á , T e ­
n ien t e -Rey" 15. 8627 4 - 1 2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O R T A D O R A Y 
cos tu re ra y u n a c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a , 

C o n r a l a d o l 4 3 . 8633 4-12 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A 
que sepa c o r t a r b i e n p o r figurín, n o s iendo b u e n a 

que no se presen te . P r a a o 13 esqu ina á G e n i o s . 
8622 4 - 1 2 

ÜN A B U E N A C R I A N D E R A C O N D O S M E -
ses de p a r i d a , desea co locarse á l e c h e en t e ra , C á r ­

denas n ú m . 9, en l a m i s m a desean r o p a p a r a l a v a d o . 
8636 4 -12 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera á leche en te ra , de dos meses de p a r i d a ; en su 

í l o m i c l l i n H a b a n a 10 i n f u n i i s r í » , 
m } 8 -12 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
sepa coser á m á q u i n a y u n a m u j e r d e e d a d q u o s e a 

sola y q u i e r a es tar c o n u n a f a m i l i a p a r a a y u d a r e n l o 
que p u e d a d á n d o l e á é s t a p o r r e t r i b u c i o n casa, c o m i -
d a y r o p a . C a m p a n a r i o 107. 8630 4 12 

UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E i l O . 
s o l i c i t a c o l o c a c i ó n , h a y q u i e n r e s p o n d a p o r s u 

c o n d u c t a : c o c i n a á l a f rancesa , i ng l e sa y á l a e s p a ñ o ­
l a . C a l z a d a d e l M o n t e S 6 0 , i m p o n d r á n . " 

8628 4 - 1 2 • 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O K -
O t a f a m i l i a , sea b l a n c a 6 de c o l o r , que t e n g a m o r a ­
l i d a d y q u i e n i n f o r m e p o r sus an teceden tes . S a n R a -
fael 67 á todas horas . 8638 4 - 1 2 

N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse do c r i a d a de m a n o en casa de c o r t a f a m i l i a , 

J e s ú s P e r e g r i n o 23 i n f o r m a r á n . 8631 4 - 1 2 

Q E D E S E A U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A S 
¡ O q u e d u e r m a en el a c o m o d o ; que sepa a lgo de lavar. , 
t e n i e n d o q u i e n l a r e c o m i e n d e . E s c o b a r 126. 

8588 4 - 1 2 

SE S O L I C I T A A U N J O V E N D E 10 A 1 2 A Ñ O S , 
c u y o s padres deseen a p r e n d a of ic io y se e d u q u e 

a lgo á l a voz que b u s c a r á u n s u e l d e c i t o : i n f o r m a n e n 
l a c a l l e de l a H a b a n a n . 126, b a r b e r í a . 

8602 4 - 1 2 

UN G E N E B A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
e x t r a n j e r o de b a s t a n t e i n t e l i g e n c i a y sabe b i e n s u 

o b l l g a c i o c i , h a o c u p a d o las p r i n c i p a l e s casas y bóte le . - , 
de esta c a p i t a l , t i e n e q u i e n r e s p o n d a de su c o n d u c t a y 
m o r a ' i d a d . O b r a p í a n . 100 e n t r a B e r n a z a y V i l l e g a s . 

8-.49 4 - 1 2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -
l en t a c o c i n e r o , aseado y h u m i l d e , c o c i n a d l a f r a n ­

cesa, i n g l e s a , e s p a ñ o l a y c n o l h : t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
por su c o n d u c t a : c a l l e de l a E s t r e l l a 15 a l m a c é n d e 
v í v e r e s e squ ina á A g u i l a d a r á n r a z o u . 

8617 4 -12 

Ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
loca r se pa ra c o c i n a r , b i e n sea en casa p a r t i c u l a r 

6 e s t a b l e c i m i e n t o , ' . iene personas quo l a r e c o m i e n d a n . 
C a l l e de C o m p o s t e l a n . 3B. 8< 03 4 l a 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche en t e r a u n » s e ñ o r a de I s l a s C a n a r i a s : c a l z a ­

da do C o n c h a c a l l e de V e l a z q u e z n . 1 Jebus d e l M o n -
te i n f o r m a r á n . 8611 4 - 1 2 

Ü N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A E N C O N -
t r a r c o l o c a c i ó n p a r a a c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a 

sola, sabe coser, b o r d a r y h a c e r flecos, t i ene m u y b u e ­
nas r e f e renc ia s de su c o n d u c t a . I n f o r m a r á n f o n d a 
Lo.-? V o l u n t a r i o s E g i d o y M o n s e r r a t e . 

8813 4 - 1 2 

; FOSFATO ÁCIDO DE HORSFORD,) 
(PBSPAUACIÓN LÍQUIDA.) 

i a a n a p r e p u r o c i ó n d e F o s f a t o s de Cal, I<í£«ne3iíi 
P o t a s a y H i e r r o ( ¡on A c i d o F o s f ó r i c o ea ta l iorm 
sjue so u s lmJ n n p r o n t a m e n t e a l sistema, 

B e g ú n l a l o n u u l a d e l P r o l e s s o r E . N . l í o r a í o r i d s 
C a m b r i d g e , Masa , 

i£d í t o m e d l o « n í s et«caii )r>ar« b l s p e p s l * , Dsbü i&L-S 
rfontal. F í s i c a y N e r v i o M , P é r d i d a WI« 2a 

K u s r g i * . V : i a l i ¿ ü j L e í ; , 

S t e c o m i é m l n n i o i v í i i T e r a a l i a a n t a lc« i a - r i l t i / j í T O S 
te t o d a s ln« (.'Keiieia^. 

Sus e l e c t o s n r m o r . i í ü n c o t i o s e s t l m u l a i t e í OMÉ 
i s a n e c e s a r i o t o m a r . ^ 

S s e ' m e j o r t ó n i e c o o a o t i d o , pues ffcrtslece al 
© E r e u r o y e l o n e r p o . 

E s b o a b e t i d a a ^ r a ' J p b í a c o a s ó l o Í Z U * T 

J O M O I H A. OA F D E Z A . , Y I G O f c Y 

*aiM. -3 nn ticeíeate Reimemts. 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 

ÜÍ-OQU ese g r á t í s t r ó e i c o r r e o u n f o l e t o c o a ¿o «•-a 
Í8 c o r m e n o r e s P r o p a r a d o s o r i a 

taford Clieinica! W o r i i 
i ' M i v i O e i ^ K . I . , E . C JE, . 

• t e «Wf" . - ' i a H . iMüns p e r D O I f J O í S t ^ 

' -<••• 



— N 

« 
ÜN A S I A T I C O S O L I C I T A C O L O C A C I O N P A -

r a c o c i n e r o e n c a s a p a r t i c u l a r 6 es tablec imiento , 
t -eniendo q u i e n r e s p o n d a por s u c o n d u c t a . I n f o r m a r á n 
LUÍ 8 6 . 8609 4 - 1 2 

UN B Ü K N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E -
n i n s u l a r desea c o l o c a r s e . I n f o r m a r á n d e su c o n -

a u c t a sus capa taces C i u d a d e l a l a G u a r d i a n . I T i n f o r -
• i a r á n . 8624 4 - 1 2 

C R I A D A D E MANO 
aaa sepa coser y q u i e r a i r á M a r i a n a o . I n f o r m a r á n 
A g u i l a 1 3 1 . 8 5 9 1 4 - 1 2 

DO S C R I A D A S S E N E C E S I T A N P A R A U N A 
c o r t a f a m i l i a , u n a p a r a m a n e j a d o r a de u n a n i ñ a 

d e c o r t o t i e m p o y l a o t r a c r i a d a d e m a n o p a r a t o d o s 
l o s q u e h a c e r e s d e l a casa. N e p t u n o 33 . 

8606 4 -12 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A 
d e m e d i a n a e d a d y q u e sea c a r i ñ o s a c o n los n i ñ o s y 

q u e t e n g a q u i e n g a r a n t i c e su c o n d u c t a . E n l a m i s m a 
« e desea u n a b u e n a c o c i n e r a q u e sepa c o c i n a r b i e n , de 
l o c o n t r a r i o q u e n o se p r e s e n t e , se desean re fe renc ias 
S o l 7 8 . 8 5 0 1 W I S 

N J O V E N D E C O L O R , E X C E L E N T E C O -
c i n e r o , desea c o l o c a r s e , t i e n e m u y b u e n a s r e c o ­

m e n d a c i o n e s y p e r s o n a s q u e a c r e d i t e n su c o n d u c t a y 
m o r a l i d a d : p u e d e n i n f o r m a r s e c a l l e de C o r r a l e s 23, á 
t o d a s h o r a s . 8593 4 - 1 2 

DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U -
l a r u n a g e n e r a l l a v a n d e r a y p l a n c h a d o r a , t i e n e 

q u i e n r e s p o n d a d e su c o n d u c t a . I n f o r m a r á n J e s ú s 
P e r e g r i n o 5 . 8599 4 - 1 2 

Se a l q u i l a u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n c o n su b a ñ o y 
de recho á l a sa la , dos cuadras d e l p a r q u e , á s e ñ o ­

ras solas ó m a t r i m o n i o . A m i s t a d 50 esquina á N e p t u -
n n . 8808 4 - 1 6 

E s t a n c i a las De l i c ia s 
Se a r r i e n d a ó se a l q u i l a esta b i e n s i t u a d a ñ u c a : 

c o m p u e s t a de dos c a b a l l e r í a s de t e r r e n o ; d i s t a dos 
cuadras de l a calzada de C o r r a l f a l s o , e n G u a n a b a c o a , 
s i é n d o l e ú t i l e l r a m a l de S a n t a M a r í a d e l R o s a r i o p a r a 
su sa l ida , c o n va r i a s d i v i s i o n e s , t o d a de cerca de p i ­
ñ u e l a , sus f á b r i c a s son de t a b l a , t e j a y suelo de l a d r i ­
l l o , p r o p t a p a r a s e r v i r á c u a l q u i e r f a m i l i a , pues se 
h a l l a en b u e n estado y p i n t a d a ; c o m p u e s t a l a casa de 
v i v i e n d a , de sala, t res cua r tos , despensa y dos c o l ­
gadizos , a d e m á s o t r a f a b r i c a de t a b l a y g u a n o c o n 
t res h a b i t a c i o n e s y sus co lgad izos , coc ina , g a l l i n e r o , 
c h i q u e r o c o n sus d iv i s iones p a r a c r ias v a r i a s , b a r b a ­
coas, t r e s caba l l e r i zas , c u a t r o pozos, u n o en e l b a t e y 
y t r e s en d i fe ren tes luga res , u n m a g n í f i c o p a l m a r , i n ­
finidad de á r b o l e s f ru t a l e s y m u c h o s p i é s de p l á t a n o s , 
p a r t e d e l t e r r e n o e s t á abonado y sembrado de h o r t a l i ­
za, u n m a g n i f i c o j a r d i n c o m p u e s t o de v a r i o s rosales y 
d e m á s flores, a d e m á s , á l a s a l i d a d e l b a t e y se h a l l a 
u n a f á b r i c a des t i nada p a r a g u a r d a r e l c a r r e t ó n . E l 
q u h desee a r r e n d a r l a ó a l q u i l a r l a puede d i r i g i r s e á l a 
ca lzada de C o r r a l f a l s o , e squ ina á San ta M a r í a , p a n a ­
d e r í a , d o n d e p r e g u n t a r á a p o r su a c t u a l d u e ñ o Soco r ro 
H e r n á n d e z . 8797 4-15 

S E A L Q U I L A 
A g u i l a n . 55, p r o p i a p a r a u n a c o r t a f a m i l i a : i n f o r m a ­
r á n M u r a l l a 79, s e d e r í a de M e s t r e . 

8786 8-15 

Compos t e l a n . 5 2 , m u y c e r c a de Obrapla, se alquila 
u n a cas i ta á p r o p ó s i t o p a r a u n pequefio e s t a b l e c i ­

m i e n t o ; t i e n e sa la , c o m e d o r y n n en t r e sue lo , p u e r t a 
g r ande , b o n i t o s suelos; su p r e c i o , $17 o ro ; al d o b l a r , 
O b r a p í a n . 57 , a l tos , i m p o n d r á n , y se v e n d e ca sca r i l l a 
de h u e v o l e g í t i m a á 30 cen tavos ca j i t a . 

8640 4 -12 

Se a l q u i l a n los bajos de l a c a l l e de J e s ú s M a r í a n ú ­
m e r o 122: t i e n e sa la c o n dos ven tanas , c o m e d o r , 

t res cua r tos g randes , agua y d e m á s comodidades , en 
$34 o r o : e ü e l a l t o e s t á l a l l a v e é i m p o n d r á n O b r a p í a 
n . 57, e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , d o n d e se d a r á 
r a z ó n de u n a b u e n a casa e n los Q u e m a d o s de M a r i a ­
nao n . 19. 8639 4 -12 

Co n c o r d i a 6 1 . Se a l q u i l a esta h e r m o s a y fresca 
casa c o n sala de t r es v e n t a n a s y z a g u á n , saleta , c o ­

m e d o r , o c h o c u a r t o s , b a ñ o , i n o d o r o , s e r v i c i o de gas y 
do agua y o t ras c o m o d i d a d e s : l a l l a v e e n l a bodega de 
l a e squ ina 6 i n f o r m a r á n C o n s u l a d o n ú m e r o 76. 

8579 8-10 

Se a l q u i l a l a espaciosa y v e n t i l a d a casa de a l ts y b a ­
j o , c a l l e de M a n r i q u e n . 69, e n t r o San R a f a e l y San 

J o s é : p o r sus exce len tes c o n d i c i o n e s es p r o p i a p a r a 
dos f a m i l i a s : t i é n e z a g u á n , b a ñ o y c a b a l l e r i z a : l a l l a v e 
en l a bodega i n m e d i a t a : i n f o r m a r á n T e n i e n t e - R e y 13, 
a l tos . 8416 8-7 

F R E S C A 
e legan te , sana y segura p o r t res y m e d i a onzas m e n ­
suales. V i r t u d e s 2 , esqu ina á Z u l u e t a , i n m e j o r a b l e 
p o r su s i t u a c i ó n . 8521 8-9 

SE SOLICITA 
^ i n a p r e n d i z : b a r b e r í a , J e s ú s d e l M o n t e n ú m , 256. 

8597 4 - 1 2 

O BU 
Í A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

l carso d e c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a de n i ñ o s 
s abe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e pe r sonas que 
g a r a n t i c e n s u b u e n a c o n d u c t a : c a l z a d a de l a R e i n a 97 
I n f o r m a r á n . 8592 4 - 1 2 

UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E M U -
c h a m o r a l i d a d , desea co loca r se c o n u n a f a m i l i a 

c u e v a y a p a r a N u e v a - Y o r k , p a r a m a n e j a r n i ñ o s 6 
p a r a s e r v i r á u n a s e ñ o r a : i n f o r m a r á n A c o s t a 9. 

8596 4-12 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , U N A g e ­
n e r a l l a v a n d e r a y p l a n c h a d o r a , u n a c r i a d i t a p a r a 

a y u d a r a l e e r v i c i o do m a n o y u n m u c h a c h o p a r a m a n ­
dados y e l aseo d e l a casa: h a n de t e n e r q u i e n los r e ­
c o m i e n d e . C a l l e d e P a u l a n ú m e r o 43. 

8642 4 - 1 2 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E S E P A A L G O 
d e c o c i n a ; es p a r a h a c e r de t o d o ; l o que n o sepa se 

l e e n s e ñ a r á ; s u e l d o $20 B [ B , Se pre f i e re u n r e b a j a d o 
d e l e j é r c i t o . H a b a n a 24 . 8656 4 - 1 2 

UN i 
sul 

í A L A V A N D E R A S E S O L I C I T A , P E N I N -
' s u l a r 6 i s l e ñ a , es p a r a c o r t a f a m i l i a y se p i d e n r e ­

f e r e n c i a s , q u e d u e r m a e n l a cr.sa. A n c u a de l N o r t e 
2 2 3 , ba jos , e n t r e G e r v a s i o y B e l a s c o a i n . 

8586 5-10 

D I N E R O . D I N E R O 
Se d a c o n h i p o t e c a e n t o d as c a n t i d a d e s en o r o y en 

b i l l e t e s : d e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a r á D . M a n u e l 
L ó p e z B e n c o m o , de 7 á 12 de l a m a ñ a n a . D r a g o n e s í P . 

8574 8-10 

O O M P M S . 
S E C O M P R A 

toda c lase d e m u e b l e s y p i a n o s , c o m o t a m b i é n espejos 
a u n q u e e s t é n m a n c h a d o s y p r e n d a s d e o r o y b r i l l a n -
tea y se p a g a n m e j o r que n a d i e . R e i n a 2, f r en t e á l a 
A u d i e n c i a 8S32 4 -15 

M I E L E S . 
Se c o m p r a n e n l a c a l l e de O q u e n d o n . 2, a l a m b i q u e . 

( P a e o t e de S a n L á z a r o . ) 
8814 3 -14a 3 -15d 

Se c o m p r a 
c o b r e , b r o n c e y l a t ó n en todas can t idades y á buenos 
p r e c i o s , e n e l m e r c a d o O r i a t i n a -17. 

8743 8-13a 8 -14d 

A V I S O 
Se c o m p r a n y v e n d e n mueb le s de t o -

8772 8-14 
N e p t u n o 16. 

das clases. 

Q E C O M P R A N T O D A S L A S M A Q U I N A S D E 
O c o s e c que p r o p o n g a n de S i n g e r R e f o r m a d a , G r a n 
A m e r i c a n o , y R e m i n g t o n ; t a m b i é n se c o m p o n e n con 
p e r f e c c i ó n de todas clases v se c a m b i a n p o r nuevas 
c a i l e L a g u n a s g l . ^ _ 869a 4 -13 
Q K D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E T R E S 
{ O á c i n c o m i l pesos o r o , c u y a casa sea l i b r e de g r a v á -
m e n y ce rca d e l P a r q u e , y "sin i n t e r v e n c i ó n de c o n e 
d o r : d i r i g i r s e á D . . l u á n L ó p e z , A m i s t a d SO, esqu ina á 
S a n J o s é . 8688 5-13 

D A M A S 4 
Se a l q u i l a esta casa do sala, c o m e d o r , dos cuar tos 

grandes , agua de V e n t o y d e m á s comodidades : l a l l a ­
v e e s t á en e l n. 6: i a f e r m a r á n E m p e d r a d o 28. bo t i ca , 

8837 10-15 

Se alquila 
l a casa ca l l e M a d r i d n ú m e r o 1, en J e s ú s d e l M o n t e , 
acabada de a r r eg l a r ; se compone, de sala, c u a t r o c u a r ­
tos y d e m á s comodidades , t i ene agua. Su p r e c i o v e i n t e 
y c u a t r o pesos b i l l e t e s , l a l l a v e a l l ado é i n f o r m a r á n 
en San I g n a c i o 84. C n . 1038 4-15 

Se a l q u i l a l a he rmosa casa A n c h a d e l N o r t e n ú m e r o 
95, es m u y fresca y v e n t i l a d a p o r da r á dos cal les , 

m u y seca y a legre , con cuar tos al tos y p r o p i a paro, 
u n a f a m i l i a de gus to : i n f o r m s t á n en el n ú m e r o ÜO. 

8816 6-15 

P o r $25 oro 
so a l q u i l a n dos v e n t i l a d a s hab i t ac iones al tas con agua 
y coc ina , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , C u b a 77. I n f o r m a n 
T e n i e n t e R e ? 44. 8560 6 - i l a 6 -12d 

s e d a n en a r r e n d a m i e n t o t res s i t ios de una , u n a y 
. ^ , m e d i a y dos caba l l e r i as de t i e r r a r e s p e c t i v a m e n t e , 
c o n f á b r i c a s , p a l m a r e s y agua, en San M i g u n i de J a -
r u c o , j u n t o s ó separados. A c o s f a 2 1 . 

'8670 4 -14 

Se d a en a r r e n d a m i e n t o u n e x c e l e n t e p o t r e r o de 24 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a de fondo , á 5 leguas de esta 

c i u d a d , d i v i d i d o en cuar tones , buenos pastos, g . an p a l ­
m a r , r i o , casas y d e m á s accesor ios C o n c o r d i a 1 2 1 , de 
7 á 10 y do 5 de l a t a r d e en ade lan te . 

8776 4-14 

S E A L Q U I L A 
á u n a s e ñ o r a so la ó m a t r i m o n i o s in h i jo s , un h e r m o s o 
y fresco s a l ó n a l t o : h a u de sor porconas de m o r a l i d a d 
L u z 37. 8732 4 - 1 1 

Se a l q u i l a u n p i so p r i n c i p a l c o n todas las c o m o d i d a ­
des p a r a u n a f a m i l i a y u n a h a b i t a c i ó n en e l e n t r e ­

suelo . San I g n a c i o 00. 8735 4 -14 

En casa de f a m i l i a r espe tab le se a l q u i l a n h a b i t a c i o ­
nes a l tas ú l a b r i s a c o n b a l c ó n á l a ca l le y t o d a 

as is tencia ¿ p e r s o n a s decentes y con referencias . Z u ­
l u e t a 3, c o n t i g u o a l so lar de l A p l e c h , f r e n t e a l pa rque 
C e n t r a l . 8729 4 -14 

m n clara 
Se a l q u i l a n hab i t ac iones al tas y bajas m u y frescas 

y bara tas . 
O J O . — E n l a m i s m a se despachan can t inas á d o ­

m i c i l i o á 20 pesos b i l l e t e s p o r persona , se r e f . p o n d e á 
b u e n a c o m i d a v m e j o r s a z ó n , p i d a n v s e r á n f é r v i d o s . 

8724 6 14 

^ Í E C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O D E 
J O c a s a , que sea b u e n o y de f a m i l i a p a r t i c u l a r , l é a s e 
j u n i o s ó p o r p iezas suel tas ; y u n p i a n i n o de P l e y e l y 
a l g u n a s l á m p a r a s de c r i s t a l , ton p a r a e l uso de o t r a 
í a m i l í a y se p a g a n b i e n . I m p o n d r á n O - R e i l l y 73. 

8703 4-13 

O J O . 
Poi* ó r d e n do dos EoniieionLstas, p a r a m a n d a r á l a 

P e n í n s u l a y P a n a m á , se c o m p r a n t o d a c lase de. p r e n ­
d a » d e o r o y p l a t a , a n t i g u a s , m o n t a d a s en b r i l l a n t e s , 
M m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s , 6 s i n m o n t a r , l o m i s m o 
q u e o r o y p l a t a v i e j a e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r t i d a s , 
p a g a n d o a l t o s p r e c i o s . Se pasa á h a c e r las c o m p r a s á 
d o m i c i l i o : l as pe r sonas que asi l o deseen d e j a r á n av i so 
an San M i g u e l 92 . e s q u i n a á M a n r i q u e , á todas h o r a f 
d e i d i a . — F r a n c i s c o S i l v a . 8149 26-8,11 

^ i E D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A 
|Ode fres caballerías de tierra, que tenga pozo , caea 
de v i v i M i d a v e s í ^ cercada: dirigirse á M o n t e 479 

83S8 1 0 - 7 

SE COMPRAD MUROS 
de todas clases é i d i o m a s . 

8133 
S a l u d 23, l i b r e r í a . 

1 0 - 7 

S E C O M P R A N 
todos ios m u e b l e s de u n a f a m i l i a p a r t i c u l a r y t a m b i é n 
a lgunas p r e n d a s de o r o y b r i l l a n t e s . I n f o r m a i á c O -
b r j p f a n . 53. 7 9 5 1 l i n . - 2 9 

MUEBLES 
Se c o r u p r a n de todas clases r se pagan b i e n . N e p t u -

o n l l . 7665 " 26-21 

Se a l q u i l a u n a accesoria . T e n i e n t e - R e y e n t r e A g u a -
c a t e y V i l l e g a s , t i ene sala , comedor , u n c u a r t o , p a ­

t i o , a lg ibe y cloaca , r.n e l 92 e s t á l a l l a v e é i m p o n d r á n 
O b r a p í a 57, a l tos , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e , d o n ­
de se vende l a l e g í t i m a casca r i l l a de h u e v o á 30 c e n t a ­
vos c a j i t a . K758 4-14 

Se a l q u i l a l a casa M e r c e d n . 49 de des puos , p o r t u 
c a p a c i d a d p r o p i a pa ra dos f ami l i a s , m u y fresca y 

con agua de V e n t o , l a l l a v e e s t á en P a u l a n . 72, y S a ­
l u d n . 32 t r a t a r á n de su ^ « s t e . 

8 U 

S E A L Q U I L A N 
tres habilacioutB a l t a s con v i s t a á ¡a p laza de B e l é n , 
agua de V e n t o y cocina. A c o s t a n . 47. casa de p r é s ­
tamos. 8739 5 - ! 4 

Ci a l l e de T e n i e n t e - R e y u . 90, entre Aguaoati y V i -
_ l legas, se a l q u i l a u n a casa de c o n s t r u c c i ó n a n t i g u a 

pero m u y fresca y seca: t i ene sala, c o m e d o r , B cuar­
tos, p a t i o g rande , a l g i b e y c loaca : ¡ a l l a v e at l ado n ú 
m e r o 92, y su d u e ñ o O b r a p i a 57, a l tos , e n t r e A g u a o a 
te y C o m p o s t e l a . 8759 4 I t 

A V I S O . 
Se a r r i e n d a 6 se v e n d e l a c i u d a d e l a l a J a c o b a , C á ­

d i z 82, c o n 4 1 hab i t ac iones y 6 accesor ias , se p u e d e 
ve? á c u a l q u i e r h o r a y p a r a d e m á s p o r m e n o r e s C r e s ­
p o 88. 8468 10 -8 

ar ianao .—Se a l q u i l a n las dos hermosas casas c a -
.Ue de San J o s é ns. 4 y 6, i n m e d i a t a s a l p a r a d e r o 

y á l a n u e v a ig les ia , y c o n cuan tas comod idades p u e ­
d a n apetecerse. L a s l l aves e s t á n en e l a l m a c é n de v í ­
veres R e a l esquina á San to D o m i n g o é i n f o r m a r á n en 
esta c i u d a d J e s ú s M a r í a 9 1 . 8310 10-6 

102 en l a c a n t i -
Idad de 34 pesos o r o mensua les : l a l l a v e se h a l l a e n 

l a bodega de en f ren te é i n f o r m a r á n en l a ca l l e de l a 
H a b a n a n . 60. 8266 10-5 

So a l q u i l a l a casa c a l l o de P a u l a n . 
d a " " 

J O , U N B U E N N E G O C I O , S E V E N D E U N A 
V / b o d c g a p o r no p o d e r l a a t ender su d u e ñ o y se d a 
en p r o p o r c i ó n : i m p o n d r á n H a b a n a 108. 

S792 6 15 

O A N G A 
Se v e n d e m u y b a r a t a l a m a g n í f i c a casa C o n c o r d i a 

88, de p l a n t a bai^ i : i n f o r m a r á n M u r a l l a 79, s e d e r í a de 
M e s t r e . 8785 15-15 J l 

Ij l N M A R I A N A O , C E R C A D E L P A R A D E R O 
l i d e " S a m á ' ' s e vende u n a casa de m a m p o e t e r í a y 

t p j a en l a c a n t i d a d de 1,000 pesos o ro , l i b r e s p a r a e l 
vendedor . P a r a m á s pormenorf -s o c u r r a n A g u a c a t e 108 
á todas horas d e l d í a 8805 8-15 

S E V E N D E 
en $3,500 btes . l a n u e v a y p i n t o r e s c a casa c a l l e de l a 
M i s i ó n 112, e n t r o I n d i o y San N i c o l á s , t o d a de azotea 
y m i r a d o r , c o n sala , sa le ta , dos cua r to s bajos y dos a l ­
tos a l f o n d o , l i b r e de t o d o g r a v á m e n , pisos finos, c i e lo 
raso y d e s a g ü e á l a c loaca . O t r a en l a ca l l e de l a P i ­
c o t a 84, de tejas, l i b r e de g r a v á m e n , c o n sala, c o m e ­
dor , u n cua r to , p a t i o , e tc . , e n $2,800 btes . I m p o n e n 
ca l zada de l a R e i n a n , 4 , N o t a r í a , 8783 8 15 

BUEN NEGOCIO. 
Por e n f e r m e d a d de su d u e ñ o y t ene r que r e t i r a r s e , 

se v e n d e u n e s t a b l e c i m i e n t o m i x t o , c o n fonda , p a n a ­
d e r í a , posada, b i l l a r y o t ras anex idades ; e s t á en b u e n 
p u n t o : hace buenos d i a r i o s de c a j ó n y e n l a a c t u a l i d a d 
a u n q u e s u r t i d o t i e n e p o c o c a p i t a l : i n f o r m e s de t a l l ados 
M u r a l l a 8 t , a l m a c é n de v í v e r e s 

« 7 8 7 6-15 

Q E V E N D E N L A S C A S A S N U M E R O S 12 Y 14 
Kjde l a c a l l e de l a Z a n j a , y E s p e r a n z a n . 93: las c a ­
sas son ch icas : s in i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r . A g u i l a 
n . 203, s o m b r e r e r í a e n t r e R e i n a y E s t r e l l a , de 7 á 10. 

8774 8-14 

SE V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S Q U E N O 
p a g a a l q u i l e r , e s t á s i t uada en e l p u n t o m á s c é n t r i ­

co de l a c i u d a d , t i e n e l o c a l p a r a sacar le m á s a l q u i l e r : 
sus gastos n o asc ienden á 5 pesos d i a r i o s y c u e n t a con 
m u c h a s venta jas p a r a e l que q u i e r a e m p r e n d e r en un 
negoc io h i c v a t i v o c o n p o c o c a p i t a l . I n d u s t r i a 109, co­
l e g i o i n f o r m a r á n . 8730 4 - 1 4 

C U B I T O S D E C R I S T A L 
de pasta y j a l e a de guayaba, de coco y g u a n á b a n a , de coco y 
p i ñ a , n a r a n j a y mamey, etc., e t c , 

á $1 y $3 B|B eada uno. 
L A M P A R I L L A 16. 

C n 1029 

Alvarez 
C n 7 4 8 

y Hinse 

DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
D E 

S I N G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser 

son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son d é brazo alto. 
Son & cual más ligeras. 
Son á c u a l mas s i lenciosas . 
Son & onal más perfectas y oada nna es nn modelo 

en s u mecanismo. 
L a s vendemos m u y baratas. 

-Unicos Agentes—Obispo \ f Í S » 
3 1 2 - 8 i u 

V I N O E S P E C I A L D E M E S A 

A . R o m a g o s a . 
Se acaba de r e c i b i r u n a p a r t i d a de este exce l en t e v i n o , e l que p o r su p u r e z a y b u e n gus to hace se a m o l d e 

al e s t ó m a g o m á s d e l i c a d o . P R U E B A H A C E F E , 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp. , 

Enna u, 2 v 4, y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7142 " 2 6 - 1 6 J n 

MáQiliNAS DE m m , MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS, 
4 $35 m U - r E T E S - T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -

u í ü c a a m á q u i n a s de p i ó l e g í t i m a s GARANTIZADAS p o r CÜATRO AÑOS. 
C o m p o s i c i o n e s de t o d a clase de m á q u i n a s b a r a t í s i m a s y g a r a n t i z a d a s p o r 

U N A Ñ O , — U n i c a agenc ia de l a s in r i v a l D o m é f t i c a , G r a n A m e r i c a n a n . 1 
& . 7 , N w v a t T t a y m o n d , E . S i n g e r . G r a n s u r t i d o e n B e m i n g t o n , N e w H o m e , 
W . Oibbs . M á q u i n a s de mano," á $5 B i B . I d , de r i z a r , á $5 B ^ B . 

V a r i e d a d suma en novedades acabadas de r e c i b i r . 

F L Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N I Í A I S L A D E C U B A . 

t S T F y a r S S hiéñ éh la dirección. 
1 H , ( y B E I L L Y 74:.—José Oonealee Alvares. 

N ü T A , — A los SáPt r t íWlJ , Se « c u b a n de r e c i b i r m á q u i n á s m á s perfectas y 
ot ras de p o n e r e i a tú iuo» . 

2 6 - 4 J n 
O T R A , — M a n i q u í e s un iversa les , ú l t i m a n o v e d a d . 

6986 

S E A C A B A N D E R E C I B I R 

corbatas nudos, piulas 
especiales para esta 

casa. 

500 DOCENAS 
chalinas seda 

colores ú 1 peso. 
La mejor colección de inedias medias oían color y blancas. 

400 docenas pañuelos seda olíln desde $1 á 2-50. 
SAN RAFAEL n. 7, esquina á Amistad. 

2^ I T A L I A 
SASTREIUA Y CAMISERIA, 

San Rafael 7 
ESQUINA A AMISTAD 

H A B A N A . 
G r a n s u r t i d o en cas imires , 

d r i l e s , & , E n camisas y n a ­
dos, co rba tas ¡ L A M A R ! 

A rRECIOS MODICOS. 

mu 3-12a 2 - 1 3 d 

E N 4,000 P E S O S O R O 
se vende nn?. finca de 3 c a b a l l e r í a s , c o n m u e b o s f r u t a -
les, buen p a l m a r , aguada c o r r i e n t e , ce rcada , b u e n a 
casa de v i v i e n d a , se deduce d e l p r e c i o $1,056 o r o de 
censo a l 5 p o r c i en to . I n f o r m a r á n O b i s p o 30, C e n t r o 
de Negoc io? . 8<80 4 -14 

Se a l q u i l a el p i su p r i n c i p a l de l a casa Sau L á z a r o 95 
casi esqu ina á B ' a n c o , c o n comod idades p a r a u n 

m a t r i m o n i o 6 c e r t a f a m i l i a d e g u s t o ; si c o n v i n i e r e pue 
den c o m e r en l a casa: en l a m i s m a se d e s e « una c r i a d a 
de 1'2 á 1 1 anos p a r a e n t r e t e n e r u n n i ñ o . 

8769 4-14 

Se a l q u i l a u n g r a n l o c a l p r o p i o p a r a t a b a q u e r í a ó c i -
g a n e r í a ú o t r a cosa a n á l o g a , p o r t e n e r 300 m e t r o s 

p lanos la p a r t e baja , con e n t r a d a p^.ra ca r ruages , y u n 
s a l ó n a l t o de 264 m e t r o s p l a n o s : puede verse á todas 
horas A r a m b u r o esquina á San R a f a e l : i n f o r m a r á n Sol 
n . 63, en los bajos. 8741 8 U 

EN M A R I A N A O , — S e a l q u i l a u n a de las mejores 
casas de M a r i a n a o , en pe r f ec to es tado y c o m p l e t a ­

m e n t e a m u e b l a d a , con j a r d i n , á r b o l e s f ru ta les , g l o r i e 
t a , e tc , C a ' z a d a de M a r i a n a o n . 138 6 M e r c a d e r e s l ^ i 
a l tos 8461 10-7a 1 0 - 8 d 

R e a l q u i l a n u n a sala ba ja y dos cuar tos , t a m b i é n b a ­
n j o s , j u n t o s ó separados,- c o n l u z , mueb le s 3r t oda 
asis tencia . T e n i e n t e - K e y 04, i n m e d i a t o 
tea t ros . 8638 

p a r q uos 
4-13 

Cesas i i l i , M a s ? M i 

GRAN HOTEL PASAJi. 
E l m e j o r H o t e l e n es ta ciudad, s e g ú n c l a s i f i c a c i ó n 

de!- jErremio de H o t e l e s e n e l r e p a r t o de c o n t r i b u c i o n e s , 

P . M. Cas tro y Ca 
Cn! i»84 56-611 

HOTEL SARATOfíA. 
M O N T E 45. 

| t X € t S K T A O E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T 
t K U i a i a f r e n t e a i C a m p o de M a r t e , 

p r ó x i m o tí los P a r q u e * 
H e t m o í s s h a b i í a c i o u e s frescas y v e n t i l a d a s para 

h o m b r e s £o!o¡! y m a t r i m o n i o s . 
Son m u y c o n o c i d a » sus nueuas c o n d i c i o n e s de v is ta f 

j s v . ü f i l a c i o n , asi c o m o su esmerada as i s tenc ia y m ¿ 
• 3 i c o » p rec io s " S56t 5 -10 

I M P O R T A N T E . 
HOTFL TELEGRAFO 

$jx vista de la pv-sitaa situación qne atra 
viefla. este país , hemos determinado rebajar 
loe precios actuales considerablemente, par­
tiendo desde el dia Io del actual, garanti­
zando de paso que dicha rebaja no será mo­
tivo para alterar en lo más mínimo el exce­
lente trato que el público conoce. 

Iffual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte (antes San Cárlos) nue­
vamente abierto, que por sus frescas y her­
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradísimo traco y 
precioa moderadísimos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami­
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 

Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
an adelante, 

BáRATO. BARATO Y BARATO. 

M A N R I Q U E 176 y 178 
1? saia, c o m e d o r 4 cua r tos , 2? sala c o m e d o r , 7 cua r tos 
con agua de V e c t o y d e s a g ü e $25-50 y $34: dos e s q u i ­
nas E s c o b a r 222 y P e B a l v e r 78 p a r a e s t a b l e c i m i e n t o ó 
p a r t i c u l a r $12-75 ; accesor ia San J o s é n , 7 1 sala, dos 

aar tos y a g u a $ 1 1 ; G l o r i a 101 a l tos , i n d e p e n d i e n t e s 
sala, c o m e d o r , 4 cua r to s y azotea $12-75; P o c i t o n , 26, 
sala, c o m e d o r , 3 c u a r t o s , ' 17 a l tos i n d e p e n d i e n t e s ; I n 
fan ta 96, e squ ina San J o s é , p r o p i o s p a r a l a e s t a c i ó n 
sala, c o m e d o r , 4 cua r to s , agua y azotea, 12 en l a m i s 
m a , 4 accesorias , sala, c o m e d o r , aposento y agua : 
5-50 y 6; dos solares I n f a n t a 93 y 100 c o n 26 cuar tos , 
g r a n p a t i o y a g u a 3 i ; dos G u a n a b a c o a , V e n u s n , 2 2 y 
K e a l 123, sala, c o m e d o r , 4 cua r to s y agua y o t r a sala 
c o m e d o r , 2 cua r to s y agua á $3 y $8; u n a accesor ia 
M a n r i q u e 7, e n 6, t o d o en o r o , las l l aves en las esqui­
nas, S a l u d n . 55 i n f o r m a r á n , en l a m i s m a se v e n d e u n 
t r o n c o de arreos franceses y v a i i a s j tu las nuevas para 
canar ios S66S 4-13 

E n e l s ' t io m á s fresco de l a H a b a n a s é a l q u i l a n b o -

m a t r i m o n i o s s i n h i j o s . C á r d e n a s 2, esqnina á M o n t e 
f ren te a l P a r q u e de l a I n d i a , 

8704 4-13 

En onza y m e d i a o ro dos b a b i t u c i i n e s a l tas con bal-^ 
con á l a ca ' l e de O ' R e i l l y y su é a l i t a do r e c i b o , se" 

pref iere u n m a t r i m o n i o 6 e s c r i t o r i o . H a b a n a esquina 
á O ' R e i l l y n ú m e r o 6 5 Í t r a t a r á n . 

S & g 4-13 

CJe a l q u i l a n l a h e r m o s a casa San M i g u e l 260 esqu ina 
¡ O á E s p a d a , sala, sa le ta , 4 cua r to s bajos, s a l ó n a l t o , 
m a y fresca, azotea, agua , é n $ t 2 - 4 0 o ro ; se a l q u i l a l a 
C46a A g u i l a 237 e n t r e M o n t e y C o r r a l e s , s d a , saleta , 
3 cuar tos , s a l ó n a l t o , agua, azotea, a c o m e t i m i e n t o á 
la c loaca , en $31 o r o . L a s l l aves é i m p o n d r á n T e j a ­
d i l l o s , 8682 4 13 

Se a l q u i l a n hermosas hab i t ac iones a l tas y bajas e n 
l a casa c a l l e de San I s i d r o 74 y en l a m i s m a se a l ­

q u i l a u n a h e r m o s a c o c i n a p r o p i a p a r a n n t r e n de c a n ­
t inas p o r ser i n d e p e n d i e n t e . 8660 4 -13 

En $30 o r o se a l q u i l a la casa S i n I t i ' i r o 22. en e l 21 
e s t á l a l l a v e , t i ene t r . s c u a r t o s bajes y dos h e r m o ­

sos y v e n t i l a d o s a l tos . E l d u e ñ o Revi l l ac r igef io 5, 
8674 4-13 

n d o s t r i a l ' » l . — S e a l q u i l a u n c u a r t o bajo g r a n d e y 
^ f r e sco , c o n v e n t a n a & l a c a l l e , en f a m i l i a , con as i s ­

t e n c i a s i n e l l a , s i es pe r sona d e l i c a d a d». s a l u d se l e 
c u i d a r á con esmero á u n m ó d i c o p r e c i o , 

8714 4 -13 

AG U I L A 11.—Se a l q u i l a esta c ó m o d a casa de do^ 
ventanas , sala, t res cua r to s bajos y t res a l tos , agua 

a b u n d a n t e y d e m á s comod idades , en $ 3 1 o r o : l a l l a v e 
en l a bodega e s q u i n » á C o l o n : i n f a m a r á n O b i s p o 37, 
d e p ó s i t o de tabacos L a C a r o l i n a . 

8711 4 -13 

U n a bonita h a b i t a c i ó n 
c o n t o d a as is tencia : se p i d e n r e f e r e n c i a » . V i l l e g a s 118. 

8697 4 -13 

t íabana y julio Io de 1887. 

J . Batet . 
26 5jl 329S 

S O T B L V E N D O M E . 
B B O A D W A T T C A L L E 41? 

N U E V A Y O R K , 
F L A N A M E R I C A N O , 

6 « i a H o t e l e * t á s i t u a d o en p a r t e c é n t r i c a , y t i e m 
í e d o * las c « = 3 i o d i d a d e s > m e j o r a s m o d e r n a s . L a coc in i ' 
f e l g e r v i e i o son i n m e j o r a b l e s . 

S a l a , ¿ I c o b s y b a ñ o $4 d i a r i a s . P u e d a n a s e g u r a r e » 
faabítaeionea p o r c a b l e 6 p o r c o r r e o , 

7 8 - l S A b I . S T H D T F E L D , A d m i n i s t r a d o r 

P E E D 
| ¡ 1 L P A S A J E R O Q U E E S T A M A Ñ A N A D E J O 
J l i o l v i d a d a n n a m a l e t a de m a n o e n e l pescan te d e l 
c o c h e que l o l l e v ó d e l m u e l l e de L u z á l a p l a z a de 
S a n J u a n d e D i o s , s u p l i c a a l c o c h e r o q u e l a e n t r e g u e 
sn e l E r - ^ r s s o de E a m i r e í ; . M e r c a d e r e s 16, d o n d e se 
« g r a t i f i c a r á g e n e r o s a m e n t e sin h a c e r a v e r i g u a c i o n e s 
l e niBgnn.a c lase . 8S23 4 -15 

S I N S O N T E — D E L A C A L L E D E L S O L N . 72, 
J a l l o s , h a d e s a p a r e c i d o e l v i e r n e s 8 d e l a c t u a l u n 
i n s o c t e c o n su j a u l a , m u y g r a n d e esta. Se r u e g a á l a 

^ é r s o n a q u e l o t e n ^ a 6 sepa su p a r a d e r o , se s i r v a a v i ­
l a r e n d i c h a casa, d o n d e se d a r á n las s e ñ a s y u n a b u e ­
n a g r a t i f i c a c i ó n , s i n m á s a v e r i g u a c i o n e s , 

F550 8 -10 

Í I E i l . 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 

Se a l q u i l a n a l t aa y bajas m u y v e n t i l a d a s , á c a b a l l e -
r o e ó m á t r u n o n i o a i n n i ñ o s , h a y c o n v i s t a á l a c a l l e y 
a a n y i n d e p e n d i e n t e s . B e m a z a 60, e n t r e T e n i e n t e - R e y 
j l i u i a l l a . 8794 4 - 1 5 

P a r a p o c a f a m i l i a se a l q u i l a n los bajes de l a casa 
" e d s l a H a b a n a n ú m e r o 147. 

830 4 - 1 5 
i mís c é n t r i c o d e l a H a b a n a se a l q u i l a n 
e n t r e s u e l o s c o n b a l c o n e s á l a c a l l e , T e -
ef q u i n a á V i l l e g a s , e n ¡ o s a l t o s d e l cafe y 

safe p o r V i l l e E a s se a l q u i l a n dos v e n t i l a -
ias T u n a d e e U 2 ¿ cor; e n t r e s u e l o y b a l c ó n 

8819 4 - 1 5 

f j l a c a sa d e f a m i H a d e c e n t e se a l q u i l a « n a espac iosa 
y i y fresca h a b i t a c i ó n c o n b a l c ó n A l a c a l l e y e n t r a d a 

- i n d e p e n d i e n t e . T e n i e n t e - R e v n ú m e r o 17. 

n 4-15 

Ce r r o . — E n dos y m e d i a onzas o r o a l mes , se a l q u i l a 
u n a b o n i t a casa de a l t o y ba jo , m a m p o s t e r í a ; c o m ­

puesta , los bajos de u n a g r a n sala, dos cua r tos , c o c i n a 
y p l u m a de agua, y los a l tos de sala c o n b a l c ó n c o r r i ­
do , c o m e d o r y c i n c o cua r tos , c o n i n o d o r o : c a l l e de P a l 
g ü e r a s n . 23, á c u a d r a y m e d i a de l P a r q u e d e l T u l i ­
p á n : e n e l n . 17 i m p o n d r á n . 8683 6-13 

Se a l q u i l a u n a espaciosa y v e n t i l a d a h a b i t a c i ó n c o n 
h a l c ó n á l a c a l l e , c o n b u e c a a s i s t e n c i a , p r o p i a p a r a 

u n m a t r i m o n i o ó dos amigos , V i l l e g a s 67, e n t r e O b i s ­
po y O b r a p i a , 8589 4 -12 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos al tos y entresuelos , j u n t o s ó se ­
parados , do l a c a l l e d e l P r a d o casi esquina á N e p t u n o 
n , 89: en l a m i s m a i n f o r m a r á n , 

8619 4 -12 

T J A R A R E A L I Z A R U N N E G O C I O D E | F A M I 
JL l i a se vende en u n o de los me jo re s p u n t o s d e l b a 
r r i o de G u a d a l u p e , n n a casa c o n sala, c o m e d o r , t r e s 
cuar tos , c o c i n a y l a p l u m a de agua r e d i m i d a , p o r l a 
suma de t res m i l pesos o ro : p a r a su a jus te y d e m á s por­
menores i n f o r m a r á n G a l i a n o 96, p a n a d e r í a , 

8716 6-14 
i ^ J O — P O R N O P O D E R L A A T E N D E R S U 
V ^ / d u f i f i o se vende l a furnia t i t u l a d a E i C o r r e o , en 
Ca-a B l a n c a , hace m u y bnenns ventas : en l a m i s m a 
i n f o r m a i á n . f<725 6-14 

S E V E N D E 
l a casa C o m p o s t e l a n . 141 , f r en te a l c o n v e n t o de B e ­
l é n , en l a c a n t i d a d de 5 000 pesos c n o ro l i b r e s . R e c o ­
noce $700 de c a p e l l a n í a : i u f . i r m a n c n G a l i a n o n . 90. 

S7>8 4 - U 

m f'<?,oufi oro 
S E V E N D E 

la bien situada y fresca casa de ruamposte 
ría IWugio n, 29, libre de todo gravámen 
Su dueño para tratar Prado 84. 

8741 4 -14 
Q E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G L O R I A 

2 0 1 . con sala , c o m e d o r , dos cuar tos , p a t i o y do 
m á s s e r v i d u m b r e , de a z o t e a y tejas francesas en $2.250 
b i l l e t e s , l i b r e s p a r a e l v e n d e d o r , s i n g r a v á m e c e « y s i n 
i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r o . San M i g u e l 72 i n f o r m a r á d o n 
R a f a e l M u ñ o z , 87 IT 5-14 

E N $800 O R O 
se vende l a casa M a n i l a 1 1 , C e r r o , con sala, comedor , 
4 cua r to s , pozo de m a g n í f i c a agua p o t a b l e , de m a m 
p o s t e r í a , t / ,o tea y t e j a y Ü b r e de g r a v á m e n e s : gana 
$23 n | B . S u d u e ñ o EscobarJ??. 

8779 4 -14 

EN 2 , * 
c a l z a í 
N 2 ,501 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A 

ada de J e s ú s de l M o n t e , en lo m e j o r , de por­
t a l , sala, 4 hermosos cuar tos , coc ina , u n l o c a l espa 
cioso, de 9 p o r 52 fondo , l i b r e de g r a v á m f n . C e n t r o 
de N e g o c os O b i s p o SO, de once á c u a t r o . 

8703 4-13 

S E V E N D E 
p o r n o p o d e r l a a tender su d u e ñ o u n a c a r b o n e r í a . H a ­
bana 125 i n f o r m a r á n . 8699 4-18 

S í 
E V E N D E UNTA B O D E G A E N E L C E N T R O 
e l a H a b a n a , m u y c ó m o d a de t r a b a j a r , con buena 

m a r c h a n t e r í a y se da en p r o p o r c i ó n p o r t e n e r que 
a tende r á o t r a su. d u e ñ o : i n f o r m a r á n San M i g u e l y 
C o n s u l a d o , c a f é 8659 4 -13 
T A C A S A C A L L E D E A P O D A C A , B A R R I O 
X J d e l A r s e n a l en $3,500 btes . , o t r a en C o r r a l e s , b a ­
r r i o de l a C e i b a en $3.500 btes . , la casa ca l l e de M a n ­
r i q u e c o n dos ventanas en $2 300 o r o : t a m b i é n se v e n ­
den var ias p o r d ive rsos p u n t o s de $1,500 has ta $1,000 
btes. I m p o n d r á n A n g e l e s 5 1 . 4 -13 

SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A C A S A 
c?11e de E s c o b a r n . 163 á dos cuadras de l a c a l z a d a 

de l a R e i n a , c o n sala, t r e s c u a r l o s , do azotea y teya, y 
pozo de agua : i m p o n d r á n C a m p a n a r i o v N e p t u n o casa 
de p r é s t a m o s . 8612 8-12 

S E V E N D E 
l a casa u . 145 do l a c a l l e de Sau N i c o l á s , de m a m ­
p o s t e r í a y azotea b a e n a s n l a . c o m e d o r , 4 c u a r t o s , a g u a 
e tc . I m p o n d r á n D r a g o n e s 88. 8635 5 12 

S E V E N D E 
u n c a f é p o r t e n e r que a t ende r o t r o n e g o c i o : es p u n t o 
c é n t r i c o y esquina m u v c o n c u r r i d a : i n f o r m e s . E m p e ­
d r a d o n ú m e r o 32, b a r b e r í a , 

8618 4 -12 

GANGA 
P o r t ene r su d u e ñ o que ausentarse á l a P e n í n s u l a 

á asuntos de f a m i l i a , se v e n d e s in i n t e r v e n c i ó n de c o ­
r r e d o r n n e s t a b l e c i m i e n t o de v í v e r e s y r o p a m u y b i e n 
a c r e d i t a d o , en p u e b l o de c a m p o , á c u a t r o leguas de 
l a H a b a n a y d a r á n i n f o r m e s ca lzada d e l C e r r o 582, 
bodega . 8401 8-10 

S E V E N D E 
l a h e r m o s a casa s i t u a d a en l a c a l l e de los B a ñ o s n . 2, 
V e d a d o : i n f o r m a r á n T e n i e n t e - R e y 25. 

8192 1 5 - 8 J 1 

SE V E N D E E N 5,000 P E S O S O R O , L I B R E S 
p a r a e l v e n d e d o r , l a casa ca l l e de las Á n i m a s 168, 

o c u p a d a p o r u n a empre sa de O m n i b u s ; i m p o n d r á n de 
m á s p o r m e n o r e s e n M e r c a d e r e s 26, de diez á c u a t r o , 
los d í a s n o fes t ivos , 8390 8-7 

En Guanabacoa .—Se a l q u i l a l a casa c a l l e R e a l 62, 
c o n 8 cuar tos , c o c i n a , p a t i o y u n a a r b o l e d a que 

da á l a ca l l e de San J o s é , T i e n e t res ven tanas , z a g u á n 
y u n b u e n pozo , t r e s cuadras d e l p a r a d e r o y dos de l 
C o l e g i o de los E s c o l a p i o s . L a l l a v e á l a o t r a p u e r t a . 
I m p o n d r á n de su ajus te en l a H a b a n a , R e i n a 74 . 

8629 4 -12 

Se a l q u i l a n cua r tos a l tos y ba jos m u y frescos 
l udab l e s , á m a t r i m o n i o s y h o m b r e s solos 

y sa -
q u i n c e 

pesos b i l l e t e s , e s t á n s i tuados en l o m e j o r de l a c a l l e 
de V i l l e g a s , u n a c u a d r a d e l P a r q u e y los t e a t r o s . V i ­
l legas 42, se p u e d e n v e r á todas h o r a s de l d ia , 

8620 4 - 1 2 

En $ 3 1 o ro mensuales l a b o n i t a casa c a l l e de los 
Ange l e s n ú m e r o 45, t i ene sala, s á l e l a , t r e s cua r tos 

bajos y u n o a l t o , p l u m a de agua, y m e d i a c u a d r a de l a 
ca l le de l P r í n c i p e A l f o n s o : en el n ú m e r o 43 e s t á l a 
l l a v e y G a l i a n o 124, f e r r e t e r í a , i n f o r m a r á n . 

8605 4 - 1 2 

Se a l q u i s a u c u a t r o he rmosas h a b i t a c i o n e s j u n t a s ó 
separadas c o n t o d o e l s e r v i c i o necesa r io 

70, f r en te á L a F i l o s o f í a . BBIO 
N e p t u n o 
4 -12 

En M a r i a n a o , f r en t e a l p a r a d e r o se a l q u i l a n dos 
casas c o n p o r t a l , sala, t r e s c u a r t o s , c o m e d o r , a g u a 

t a n b u e n a ó m e j o r que l a d e l P o c i t o , se d a n e n p r o ­
p o r c i ó n p o r l a t e m p o r a d a ó p o r a ñ o en e l C a l a b a z a r y 
G u a n a b a c o a : t a m b i é n se a l q u i l a n : de todas se d a r a ­
z ó n en R e i n a 6 1 . 8616 8-12 

Ag u i l a n ú m e r o 1 0 8 , — L a p l a n t a ba j a , c o n e n t r a d a 
i n d e p e n d i e n t e , t res c u a r t o s , a g u a y á u n a c u a d r a 

de l a p l a z a d e l V a p o r , E n l a m i s m a i m p o n d r á n . 
8604 - 4 - 1 2 

S E V E N D E N 
las casas c a l l e de San I g n a c i o n ú m e r o s 90 y 116; l a 
p r i m e r a de z a g u á n , dos v e n t a n a s y n u m e r o s a s h a b i t a ­
c iones , p r o p i a p o r su s i t u a c i ó n p a r a u n h o t e l ; y l a 
segunda de azotea , z a g u á n , t r e s v e n t a n a s , b a ñ o , d u ­
chas, i n o d o r o s y todas las c o m o d i d a d e s ape t ec ib l e s 
p a r a u n a f a m i l i a a c o m o d a d a , f á b r i c a r e c i e n t e : i n f o r ­
m a r á n R a y o 44, de 7 á 10 de l a m a ñ a n a . 

8440 8-7 

D E M I A L E S . 
SE V E N D E N T R E S C H I V A S , U N A P A R I D A Y 

dos p r e ñ a d a s de l a m e j o r clase y u n p e r r o h i j o de 
m a l l o r q u í n , i n g l é s , b u e n a clase, se d a b a r a t o t o d o : i n ­
f o r m a r á n D r a g o n e s 39, c a f ó , 8778 4 - 1 4 

CA B A L L O . — S E V E N D E M U Y B A R A T O P O R 
n o nece s i t a r l o su d u e ñ o u n m a g n í f i c o p o t r o de c u a ­

t r o a ñ o s , c o l o r m o r o a g ü i n a d o , m u y b u e n c a m i n a d o r 
de m a r c h a y g u a l t r a p e o , c e r c a de siete cua r tas , sano 
y s i n resabios ; r e s p o n d i e n d o de todas sus c o n d i c i o n e s 
su d u e ñ o : p u e d e verse á todas h o r a s J e s ú s d e l M o n t e 
n ú m e r o 120, 8667 4 -13 

S E A L Q U I L A E L B O S Q U E 
P r ó x i m a á desocuparse esta g r a n casa c o n m u c h o 

t e r r e n o a l f o n d o , m u c h a agua c o r r i e n t e y su p r o x i m i ­
d a d á l a c i u d a d paseo de T a c ó n , f r e n t e a l p a r a d e r o 

íetSa^^ We y. ^ c o n d i c i ó n . 8anit-0 y t i e r n o de b o c a . ^ o n e s 
S T t ^ ^ ^ ^ ^ t e ^ j S S ! ; lBJ_ i e s q m n a á M a n n q u e , casa de e m p e ñ o " i 
p o n d r á n San N i c o l á s 122, esquina á D r a g o n e s , 

OJO C A Z A D O R E S 
Se vende u n a m a g n í f i c a p e r r a p e r d i g u e r a p o r n o 

p o d e r t e n e r l a en l a casa, A g u i a r 102. 
8687 4 -13 

UN A P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S , 
h i j o s de u n m a g n í f i c o c a b a l l o a n d a l u z , c o m o de 5 

a ñ o s , 7 cua r t a s 4 dedos , m u y sanos y m a e s t r o s de c o ­
che , dos t r o n c o s ar reos , u n f a e t ó n m u y l i g e r o y e l e ­
g a n t e y u n p e r r i t o r a z a i n g l e s a : i n f o r m a n de 4 á 6 
A g u a c a t e 112, s i n i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r a p e r s o n a . 

8632 4 - 1 2 

SE V E N D E U N A P E R R A D E C A Z A D E P U R A 
, ^ , r a z a , c o l o r cane la , n u e v e c i t a ; t a m b i é n se v e n d e 
u n a v o l a n t a en m a g n í f i c o es tado de c o n s e r v a c i ó n , c o n 
a r reos p a r a t r i o , e n e l estado e n que l l e g ó d e l c a m p o 
ó p i n t a d a de n u e v o . D r a g o n e s e squ ina á M a n r i q u e , 
casa de e m p e ñ o s " L a M i n a . " 

8045 4 - 1 2 

SE V E N D E U N B O N I T O P O T R O D E 5 A Ñ O S , 
de m á s de 6 1 cua r t a s , c o l o r d o r a d o , m u y a n c h o , 

t i n o , c a m i n a d o r en s i l l a y maes t ro de c a r r u a j e , e í n ó -

D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 

E s p a ñ a y A m e r i c a . 

A BASE DE CACAO. 
P O L V O de A R R O Z , 

" I N V I S I B L E , I M P A L P A B L E y A D H E R E N T E , 

Fabricado por 
C R U S E L L Í A S H 2 ^ Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , 

y 316, P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A N A . 

U n 870 1 5 R - 1 6 J a 

• 
* 
y-
* 

ú l t i m a h o r a 
L A F I S I C A M 0 D E R N ÍA 

5 ,000 varas o lán de hilo puro en I D O di­
bujos, á 2 reales, á 2 reales. 

V E N D E D O R E S . 
1,000 docenas camisas m a l l o r q u í n a s , á 4 

pesos billetes docena. 
C u 1024 4 - i 2 a 2 - 1 2 d 

S E V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N O 
Tolau ta , a n c h o y m u y c é m o d o , p r o p i o p a r a e l c a m ­

po , c o n sus e s t r i b i s de v a i v é n , a d e m á s u n h e r m o s o 
f a e t ó n de c u a t r o as ientoa , m u y l i n d o , p r o p i o p a r a 
pe rsona de negocios , m u y s ó l M o , t o d o se da m u y b a ­
r a t o . I m p o n d r á n San J o s é 66. 8749 4 -14 

C I E V E N D E U N P I A N I N O P R O P I O P A R A E S 
( O ' u d i o , • n buen estad 

>720 
v ba ra ro . L e a l t a d 106, 

4 14 

S E V E N D E 
un c o u p é ego i t a casi n u e v o , M a n r i q u e 47, puede verse 
á todas horas , 8721 4 -14 

OJ O . — S E V E N D E U N M I L O R D D U Q U E . S 4 
c o n t res caba l los nuevos y sanos y su l i m o n e r a , se 

d a n bara tos , p o r su d u e ñ o no p o d e r l o t r a b a j a r : cal'.e 
de l M o r r o n ú m e r o 5, de seis á n u e v e de la m a ñ a n a y 
de t res á s f i s de l a t a rde . 8669 4 -13 

A G U I L A 119 
Se vende u n v i s - a - v i s de n n solo f u e l l e y t i l b u r y , 

casi n u e v o s y bara tos . B6$l 5-13 

S a n t a C l a r a 29. 
P o r neces i t a r se e l l o c a l se vende u n q u i t r i i i n u e v o : 

se p u e d e v e r y t r a t a r de su a jus te : en l a m i s m a i n f o r ­
m a r á n . 8608 4 - 1 - ' 

U n a duquesa n u e v a do ú l t i m a m o d a . 
O t r a r e m o n t a d a de n u e v o . 
O t r a de m e d i o uso en bu''ii es tado. 
U n m i l o r d f r a n c é s , n u e v o . 
O t r o i d e m de m e d i o uso h e c h o en e l p a í s . 
U n P r í n c i p e A l b e r t o n u e v o . 
O t r o i d e m de m e d i o uso. 
U n c o u p é de 4 as ientos . 
O t r o de los l l a m a d o s " E g o i e t a , " 
U n c a b r i o t e t de dos r u é las m o n t a d o en sopandas . 
U n f a e t ó n v u e l t a e n t e r a , l i g e r o y b a r a t o . 
U n a r r e o p a r a pa re j a , b u v i l l a g e s dorados . 
T o d o s estos ca r ruages se v e n d e n ba ra to s y se t o m a n 

en c a m b i o o t r o s de UPO, 
S a l u d 17, á todas ho ras . 

8700 6-X8 

E H B L B S 
PI A N I N O B O I S S E L O T . — P O R T E N E R Q I I E 

r e a l i z a r so d a u n o usado , p e r o en m a g n í ü c o e s t a ­
d o , e n | 1 8 5 h i l l e t e s : es de 7 oc tavas , 3 cuerdas y p l a n ­
c h a m e t á l i c a San M i g u e l n . 53, e n t r e San N i c o l á s y 
M a n r i q u e . 8821 4-15 

A V I S O . 
C A S A D E P R E S T A M O S 

ELi BXEM P U B L I C O 
V e r s a l l e s e s q u i n a á C a d e n a s . 

L a s personas que t e n g a ob je tos e m p e ñ a d o s en este 
e s t a b l e c i m i e n t o se s i r v a n v e n i r á r e c o g e r l o s á n t e s d e l 
d i a 31 de l mes c o r r i e n t e , pues to que en d i c h a fecba se 
c e r r a r á n las p u e r t a s de esta casa. 

A l miMiio l i t m p o p a r t i c i p o a l p ú b l i c o que desde h o y , 
has ta el dia ú l t i m o de este mes , r e a l i z a r é todas las 
ex i s t enc i a s a l p r e c i o d e l cos to , y p u e d e n p o r l o t a n t o 
a p r o v e c h i r esia o p o r t u n i d a d cuan ta s personas q u i e r a n 
c o m p r a r p r e n d a s . ¡ ¡ I h a j a s y m u e b l e s D a r a t í s i m o s , 

G n a n a b a c o a , j u l i o 14 de 1 8 8 7 , — A s e n c i o R e h u n d e mí 5-15 

RE A L I Z A C I O N D E v l U E U L E S — J U E G O S 
de sala L u i s X V á 80, 90. 100 y 125 pesos; e scapa­

rates á 2 0 , 40, 45 y 50$; c anas t i l l e ro s á 3 " y 40; camas 
de h i e r r o y b ronce de todos t a m a ñ o s , banaderas z i n c á 
$8; camas p a r a n i ñ o á $12; s i l las y s i l l ones V i e n a ; 
l á m p a r a s de c r i s t a l , u n g r a n l a v a b o p a l i s a n d r o $60; 
bufe tes y carpe tas , re lo jes , espejos, u n a p a r t i d a de 
bas t idores a l a m b r e , cuad ros en b u e n estado, á $5; 2 
a r m a d u r a s c a m a m a d e r a á $6, 1 c í l m o d a $10; cuad ros á 
1-50, p r ec io s en b i l l e t e s , C o m p o s t e l a 151 e n t r e J e s ú s 
M a r í a y M e r c e d . 8762 4 - 1 4 

Quemazón de muebles ) prendas. 
Acoata 47, casa de « m p e ñ o . 

T e n e m o s u n g r a n s u r t i d o y deseamos v e n d e r l o s á 
c u a l q u i e r p r e c i o : a c u d a n , en l a s e g u r i d a d que h a n de 
b » c e r negoc io , pues l o que se q u i e r e es d i n e r o , 
H A Y U N J U E G O D E C U A R T O P R E C I O S O , 

8738 5 14 

P R O P I O S P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E 
i g u s t o se v e n d e p o r l a m i t a d d e l cos to u n p r e c i o 

so j u e g o de c u a r t o de f resno , u n a e l egan t e c a m a i m 
p e r i a l de pa l i s i n d r o ves t ida á t o d o cos to , u n m a g n í f i 
co p i a n i n o do l ' l e y e l y d e m á s m u e b l e s de sala , c o m e ­
d o r y aposen to , ado rnos do gus to y l á m p a r a s , t o d o 
m a g n í f i c o y I a r a t o . C o n s u l a d o 12 ). 

8702 4-13 

P R E S U P U E S T O D E 

E L S . 0 F É N I X 
COMPOSTELA {0 

ü n juego sala caoba Luis X V , $100 B[B, 
Escaparates á 25, r-0, 60 y 70$ billetes. 
Camas do hierro á 20, 30, 40 y 50$ id. 
Tocadores con y sin mármol á 20 y & $8. 
Escaparates do espejo muy buenos y ba­

ratos, así como toda clase de muebles de 
cuarto, gabinete y comedor. 

L o mismo ou cubiertos do plata Cristof y 
otras marcas 8684 5-13 

S E V E N D E 
u n a h e r m o s a mesa de m a r m o l p r o p i a p a r a u n c a f é 6 l o 
que q u i e r a n a p l i c a r l a , y en l a m i s m a se vende u n a se ­
r a f ina y u n t o c a d o r : i m p o n d r á n A n c h a de l N o r t e 3 1 . 

8708 4 -13 

U N P I A N O 
de exce len tes veces y en m a g n í f i c o es tad •, se v e n d e 
p o r l a c u a r t a p a r t e de l o que c o s t ó , p o r ausenta rse sn 
d u e ñ o . N e p t u n o 90, casi e squ ina á M a n r i q u e . 

8095 4 13 

E n $85 oro 
U n a m a g n í f i c a ca ja de h i e r r o p r o p i a p a r a A y u n t a -

l i e n t o s , p o r t e n e r t r es l l a v e s d i s t i n t a s , c o m o a s í e s t á 
m u d a d o . V e n d u t a O b r a p í a f r e n t e a l n 6. 

8600 4 - l l a 4 -12 

8644 
' L a M i n a . 

4 -12 

8594 4 - 1 2 

T E J A D I L L O 27, E N U N C O L E G I O 

se a l q u i l a n dos c u a r t o s a l tos , 8593 4 - 1 2 

SE V E N D E U N P K E C I O S O C A B A L L O A M E -
r i c a n o m o r o a z u l , maes t ro solo y en pa r e j a , u n b o ­

n i t o m i l o r d c h i c o que h a r o d a d o poca y unos m n e b l e s , 
l á m p a r a s e tc . O - R e i l l y n ú m e r o 56, 

^553 10-10 

C A S A D E B A Ñ O S 
P o r t e n e r que de socupa r el l o c a l se v e n d e n todos los 

enseres de l a casa de b a ñ o s I n q u i s i d o r n , 25 e squ ina á 
L u z , t o d o j u n t o 6 p o r p iezas , t anques de h i e r r o y de 
m a d e r a , ba f iaderas de m á r m o l y de z i n c , m a d e r a , l a ­
d r i l l o s , z i n c , m u e b l e s de todas clases, p a i l a de a g u a 
c a l i e n t e , m a q u i n a de p l a n c h a r , e x p r i m i d o r , p u e r t a s , 
pe r s i anas , v i d r i e r a s , ca jones de flores de l u j o y o t r a s 
v a r i a s cosas. T a m b i é n se a d m i t e u n socio p a r a t r a s l a ­
d a r l o á o t r o p u n t o . 

V I S O , P A R A E L Q U E Q U I E R A E S T A B L E -
cerse en e l r a m o de b a r b e r í a , se v e n d e n todos los 

enseres c o m p l e t o s p o r l a m i t a d de su v a l o r , t i e n e u n 
e sp r jo de t res y m e d i a va ra s . N e p t u n o 16 d a r á n r a z ó n . 

8771 6-14 

S E V E N D E N 
dos m á q u i n a s de sacar p o l l o s : i n f o r m a r á n San L á z a r o 
n ú m e r o 128, de siete á diez de l a m a ñ a n a . 

8746 
O R M A R C H A R S E U N A F A M I L I A P A R A 
E u r o p a se v e n d e n todos l ó s m u e b l e s de l a casa, 

que son m a g n í f i c o s y de p o c o uso, p u e d e n verso en l a 
ca lzada de U I n f a n t a 47, a l l a d o de l a P l a z a de T o r o s , 
¿ e u n a á c i n c o de l a t a r d e . 

87Efi ' 4 -14 

A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, KSqüIííA A SAN JOSK. 

E n este a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o se h a n r e c i b i d o 
d e l ú l t i m o v a p o r g r andes remesas de los f amosos p i a ­
nos de P l e y » - ! , c o n cuerdas d o r a d a s c o n t r a l a h u m e ­
d a d , y t a m b i é n p i a n o s h e r m o s o s de G a v e a n , e tc . que 
se v e n d e n s u m a m e n t e m ó d i c o s , a r r e g l a d o .. los t i e m ­
pos . H a y u n g r a n s u r t i d o de p i a n o s usados, g a r a n t i ­
zados, a l a l cance de todas las f o r t u n a s . Se c o m p r a n , 
c a m b i a n , a l q u i l a n y c o m p o n e n p ianos de todas clases. 

8689 ' 26 -13J1 

/ ~ \ T i ^ V — G R A N R E A L I Z A C I O N D E M U E -
K J t ) \ . J b ] e s . — S a n M i g u e l n . 5 9 , — U n a s i l l e r í a de 
V i e n a , $110; 4 mecedores y 6 s i l l a s i d e m $60; u n esca­
p a r a t e $40; o t r o i d e m $35; u n b u e n c a n a s t i l l e r o $40; 4 
j a r r e r o s á 14, 16, 20 y $22; u n g r a n a p a r a d o r , t res 
m á r m o l e s 48; u n t o c a d o r s e ñ o r a 18; o t r o de h o m b r e 15 
u n a mesa c x l e n s i o n c o n 4 t ab la s 28; u n a i d , de a l a 6; 
ot ras á 9 y 1 1 ; l a v a m a n o s á 4 , 8, 10 y 14; mesas g a b i ­
netes 13; u n a c a m i t a n i ñ o , fina, 3 0 ; ' u n a d o c e n a s i l las 
r o b l e m e d i o b r a z o 27; i d e m m e p l e 25; i d e m flores 24; 
mecedore s m e p l e á 12 y 13; i d , flores á 12; mesas de 
noche c o n r e s p a l d o y s i n é l , y o t ros m u e b l e s casi de 
v a l d e ; p a r a t r a t a r p r o n t o , San M i g u e l n . 59, e n t r e S a n 
N i c o l á s y M a n r i q u e . 8641 4 - 1 2 

S E V E N E E 
u n a c u n a de n i ñ o , u n c o c h e c i t o de p l a z a de i d e m , v e ­
l o c í p e d o , faroles y l á m p a r a s ; t o d o m u y b a r a t o . C o m -
pos te la 73. 8625 4 12 

LA M I K A , — C A S A D E E M P E Ñ O , — D R A G O -
nes esqu ina á M a n r i q u e . — R e a l i z a u n p i a n o de 

C o l l a r y C o l l a r e n b u e n estado, p o r desocupar e l l o c a l 
en $60; es do v a l d e , c o s t ó á l a casa e l d o b l e ; a d e m á s , 
h a y i n f i n i d a d de m u e b l e s y obje tos b a r a t í s i m o s ; t a m ­
b i é n dos docenas de c u b i e r t o s de p l a t a , á peso p o r 
onza . 8643 . 4 -12 

LÜZ F L A M A N T E 
A M E R I C A N A . 

E l m e j o r ace i te , m á s seguro y m á s b a r a t o , en cajas 
y la tas . S i r v e n los d e p ó s i t o s de p e t r ó l e o o r d i n a r i o . D e ^ 
p ó s i t o : A , P , R a m í r e z ^ A m i s t a d n ú m e r o s 75 y 77, • 

8290 24 5 

E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 71 

entre Manrique y Campanar io . 
P a r a e l c a m b i o de l o c a l que y a t enemos a n u n c i a d o 

y que l l e v a r e m o s á cabo d e n t r o de b reves d í a s , c o n t i ­
n u a m o s r e a l i z a n d o nues t ras e x h t e n c i a s de m u e b l e s , 
ropas y d e m á s , á prec ios s u m a m e n t e c ó m o d o s p o r su 

Sr o c e d e n c i a de e m p e ñ o , y a d e m á s e l cos to de l a m u -
ada que queremos e v i t a r f a v o r e c i e n d o a l m a r c h a n t e . 

8559 6-10 

y m \ m . 

AT E N C I O N ! — E L " C A F E C E N T R A L D E L 
C r i s t o " ofrece á sus favorecedores y a l p ú b l i c o en 

g e n e r a l u n esmerado s e r v i c i o y e l m á s c o m p l e t e s u r ­
t i d o de c u a n t o e n c i e r r a su r a m o , s iendo to r io de p r i ­
m e r a c a l i d a d y á prec ios m ó d i c o s . T e n i e n t e R e y y V i ­
l l egas . 8820 4-15a 4 - l ' 5 d 

De D r o i i r í a y P e i i e r í a . 

DIARREAS P e d i d los p a p e l i l l o s t ó -
. n icos y d iges t ivos que 

se v e n d e n en l a b o t i c a S A N T A A N A , R i e l a 68. 

I R R I T A C I O N E S Je¿ót^lasegcauTa^ 
los p a p e l i l l o s t emperan t e s . Son a d e m á s d i u r é t i c o s , c o ­
r r i g e n l a b i l i s y c a l m a n l a sed, 

C O L I R I O R E F R I G E ­
R A N T E , — Q u i t a t o d a i r r i ­
t a c i ó n en los ojos, f o r t a l e ­
ce y a u m e n t a l a v i s t a y c u -
r a l a ceguera , t a n c o m ú n 

; en los campos de C u b a . — 
1 M i l e s de enfe rmos curadas 

c o n e l C o l i r i o R e f r i g e ­
r a n t e de l a b o t i c a S A N T A A N A , M u r a l l a 68. 

T \ / ~ \ T / ~ \ T ) T ? C i de huesos, m a n c h a s , h e r -
JLf W J ^ v y j L A j J l i l i o pes, síf i l is y t o d a i m p u r e z a 
de l a sangre se c u r a c o n e l m e j o r de los d e p u r a t i v o s , 
l a z a r z a p a r r i l l a de H E R N A N D E Z , b o t i c a S A N T A 

H a b a n a . 
10-13 

A N A , R i e l a 68, 
8802 

P A P E L I L L O S 

A N T I D I S E N T E R I C O S 
D E I , D R . J . G A R D A N O . 

M e d i c a m e n t o e f i c á z é i n f a l i b l e p a r a c u r a r i a d i c a l -
m e n t o t o d a clase de D I A R R E A S , p o r c r ó n i c a s , a n t i ­
guas ó rebe ldes que sean, c u a l q u i e r a que h a y a s ido l a 
causa que las p r o d u z c a , l a D I S E N T E R I A c r ó n i c a ó 
rec i en te ; los P U J O S y C O L I C O S in t e s t ina l e s . T o ­
n i f i c a n e l t u b o d i g e s t i v o y n o r m a l i z a n las funciones 
d e l e s t ó m a g o en los casos de D I S P E P S I A S , G A S ­
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i ­
gestiones d i f ic i les y dolorosas, d a n d o fuerza , v i g o r y 
a l i en to a l e s t ó m a g o . 

E x i g i r l a m a r c a de f á b r i c a y en cada u n o de los p a ­
p e l i l l o s el n o m b r e y firma d e l D r . J , G a r d a n o , — D e 
v e n t a en todas las d r o g u e r í a s y fa rmac ia s . 

D e p ó s i t o : B o t i c a L A E S T R E L L A , I n d u s t r i a 34, 

T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 

D E L D R . J . G A I I D A N O . 
C o n esta t i n t u r a se ob t i ene en diez m i n u t o s de u n 

he rmoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , s in degene ra r en r o j o , n o a l t e r a l a c o n s t i ­
t u c i ó n o r g á n i c a d e l c a b e l l o . Necesa r io á los ba rbe ros 
y pe luque ros y á cuan tos deseen t e ñ i r s e en diez m i n u ­
tos. Cada es tuche d u r a m e d i o a ñ o : p r e c i o $2-50 btes . 

D e ven t a : L o b é v C ? — J . S a r r á , T e n i e n t e - R e y 4 1 . 
D e p ó s i t o : Bo t i ca" L A E S T R E L L A , I n d u s t r i a 84. 

1775 6 0 - 2 0 A 1 
l¡¡£.i..iiiTi~¡iiíSir~ 

Í S G l i M 
OJO A L A N U N C I O 

E u la cabe de A g u i a r u . 108, se r ea l i z a una g r a n par­
t i d a de z ino á p r e c i o m u v m ó d i c o . 

8448 8a 7 8 d - 8 

Casa de Préstamos La roniplacieníe 
Acosta 47 

K n este b i en m o n t a d o e s t a b l e c i m i e n t o da d i n e r o 
sobre toda clase de nbjptos que r e p r e s e n t e n a l g ú n v a ­
l o r y se t o m a toda clase de mueb le s en todas p a r t i d a s . 

h u t a casa s e g ú n !Ü t i ene a c r e d i t a d o de a n t e m a n o 
hace sus operac iones de e m p e ñ o con e l m á s m ó d i c o 
i n t e r é s , pues to que su ob je to es e l de c o m p l a c e r á to 
das aquel las personas que se s i r v a n f a v o r e c e r l a . 

A s í , pues, no c l v i l a r s e de que p o d r á hacerse u n 
l iuen negoc io pasando p o r l a c a l l e de Acos<a n 47 que 
es d o n d e e s t á l a • ' C o m p l a c i e n t e " 8737 6-14 

C O N T R A 
los R e s í r i a d o s , la Gripe, la B r o n q u i t i s 

y las Irritaciones del P e c h o , el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de a f a í o du S e l a n g r e n i e r tienen una 
Bflpaola cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia do Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu­
no, á los Niños atacados por la T o s ó la C o q u e l u c h e . 

Se venden en PARIS, 53, r u é (calle) Vivlenne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 

BEL MUNDO ENTERO 

H i P D F n ^ F T D S 
D E L D f d l I U R C H I L L 

J A R A B E 

DE H1P0F0SFIT0 DE CAL 
A l c a b o i l e a l g u n o s « l u i s .lisrnlnuyí 

l o s , v u e l v e e l a p e t i t o , c e s a n l o s s u d o r e s y 
e l e n f e r m o s i e n t e u n a f u e r x a y u n b i e n 
e s t a r e n t e r a m e n t e n u e v o s , A e s o se a ñ a d e 
p o c o t i e m p o de . - ,p t ies , u n c a m b i o m u y s e n 
s i b l e e n e l a s p e c t o d e l e n f o r m o L a s e v a -
c u a c i o n e t se r e g u l a r i z - i r i e l M i e ñ o e s 
t r a n q u i l o y r e p a r a d o r , y «-e m a n i f i e s t a n 
t o d a s l a s s e ñ a s d e at\6 i m m c i o n f á c i l y 
n o r m a l . 

Se a d v i e r t e á l o s ot. rmos q u e d e b e n 
e x i g i r l o s fra*tíbii ónñ'h c o n l a firma 
del Doctor Ch"rrlii11. \ i : i m a i c a d e f a ­
b r i c a de M , S W A N N f a r m a c é u t i c o -
Q u í m i c o , 12, rae CasPyUone, PARÍS. 

Precio : 4 f r . c a d a f r a s c o e n F r a n c i a . 

Se espenden en las princioa'es Boticas 

M A C A S S A R 
Conocido, desde corea d e l O O í i i i o a 
há, c o m o e l i n e j ó r y m a ; ; segifitp 
p r o s e r v a d o r , r e p a r a d o r v h e n n o -

I s e a d o r d e l a c a b e l l o r a " h u m a n a , 
s i n c o n t e n e r p l o m o n i o t r a ^ m a ­

terias m i n e r a l e s , T i e n e u n p e r f u m e d o rosas 
deliciosamente a r o i n ú t i c o y se c o n s e r v a s u a v e 
y f r e s c o a u n e n l o s c l i m a s m a s c á l i d o s . I m p i d o 
l a c a l d a d o l o s c a b e l l o s , evita q u e se euca< 
desean, fortífio» á l a s c a b e l l e r a s débiles, 
extirpa á la tiña y 4 la caapa. Sa le p r e p a r a 
c a m h i o n dándole un 

para el uso de las señoras y de los n i ñ o s q u a 
tengan c a b e l l o s r u b i o s de color de f u e g o . E l 
Aceite de Máééüsar, verdadero, tiene un t a p ó a 
de cristál y n o d o c o r c h o , q u e se a d a p t a 
al frasco, preparado s o l a n i e n t o p o r A . R o - T » 
tiAND y S o s a , 20, Hatton G a r d e u , Londres. 

Se venda en las mejores Farmacias. 

G r a n u l a d o 

P0TAi 

C O N A P R O B A C I O N 
c/e la ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 

Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 

NEURALGIAS, la JAOUECA, CONGESTION, 
EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 

N, B, — Cada frasco va con un» cuchara 
de'medir,yes suficiente, poco ma? ó menas, 
para nn mes de tratamiento; 

J A R A B E u e F A L I E R E S 
Con CORTEZAS de NARANJAS AMARGAS, 

y B R O M U R O de P O T A S I O 
a b s o l u t a m e n t e p u r o 

PARIS — 6, Aveaue Victoria, 6 — PARIS 
T BS LAS PUISCIPALES PAUMAOIAS 

P A P I E R W L I N S I 
R e c o m e n d a d o p o r l o s p r i m e r o s Facultativos c o m o 
e l r e m e d i o mas e í l c á z c a r a c u r a r c o n o r o n t i t u d 
e i R e u m a t i s m o ; t as F l u x i o n e s cte F e c H o , i o s 
D o l o r e s d e G a r g a n t a , d e R í ñ o n e s , e t c , ü n a ó 
d o s a p l i c a c i o n e s d e e s t e p a p e l s u e l e n s o r s u l l -
c i e n t e s y n o p r o d u c e n s i n o u n a l i g e r a c o m e z ó n . 

Deposito general en P A R I S , 31, rué (calle) dsSelne. 
fin l a Habana: J O S E S A R R A 

ÍESC0BRIM1OTO 
HOMAS 

P O L V O C B . É R Y •Se vende en todas paríf 

> o o o o o o o o o o o o o o o o o < 

P E R F U M E R I A N I Ñ O N 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 

V E R D A D E R A 
AGUA D E NIÑON 

Secreto d e 1c belleza 
de NIÑON DE LKNCLOS 
Frescura do la tez 
Belleza inalterable, 

j u v e n t u d p e r p é t u a . 

D U V E X 
D E N I Ñ O N 

Polvo especial de arróz 
recomendado por 

el célebre especialista. 
Doctor Constaníin James 

L E C H E M I L U 
Tiene universil 

reputación por que da 
al pecho amplitud y 

graciosa forma. 
Cescoifiau de hs FihlficwiMej ] 

S Á V I A 
D E L A S C E J A S 

Hnce que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, \ 
las abrillanta, las alarga ^ 
j da expresión i lu miradas, 

Dép¿sit»rio en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

O - o o o o o o o o o o o o o c 

I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sis otro medicamento 

P A R I S — y . lioulevard Denatn, 7 — PA.11IS 

D Y S P E P S I A S G A S T R A L G I A S 
Todas l a s enfermedades del e s t ó m a g o y ds Icr. intest inos , que tienen 
p o r s í n t o m a s las hinchazones del vientre, has acedías del estómago, los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vóhiitos y ¡as diarreas, los vómitos de \ 
los niños y de las mugeres embarazadas, se c u r a n r á p i d a y s e g u r a m e n t e c o n e l u s o del 

P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
V E N T A POR MAYOR : R O Y E R | Fama" , calle Saint-Sürlin, 22o, en Pañi , y en todas Farmacias. 

| H H i i j e i s ó s i t a r i o e n . l a . ü a - i a s - r x a . ; J O S É S - f ó - Ü K ^ . 

V E R D A D E R O 

I E L J X I R dei D " G U I L L J É l 
T ó n i c o , A n t i - f i e g m o s o y A v i t i - b i l i o s o 

P r e p a r a d o p o r P A U i , G A G E , F a r m a c é u t i c o d e I a c l a s e , D o c t o r e n M e d i c i n a 

E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 

y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 

difíciles 
REUfílATISPñOS 

GOTA 

DE LA FACULTAD DE PARIS 
UNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 

PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germ&in, PARIS 
M a s de sesenta a ñ o s de buen é x i t o han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 

Purgativo 6 Depurativo. 
D e s c o n f í e s e d e l a » f a l s i f i c a c i o n e s 

Exíjase el Verdadero ELIXIR de GülLUÉqoelleTeltlraaPADL DAGE 
y el Tratado del Origen de lat Flegmas 

OUB DESE A C O M P A Ñ A R A C A D A B O T E U t - A 
Depósitos en todas las Farmacias. 

FIEBRES 
E P I D E m i C A S 

Fluxiones 
DE P E C H O 

Enfermedades 
de las MUGERES 

y de los NIÑOS 

Ü A P L A S 

P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 

Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y i u s de Cúsccra delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y ios m é d i c o s de los Hospitales de Par í s , Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
« 5 6 Cada frasco ya acompañado con una instrucción detallada. 

jEasí/au^ ^5 Verdaderas Cápsulas Mathey - Cay.'us de C L I N y G¡a de P A R I S 
que se hallan e n las principales Farmacias y D r o g u e r í a s 

PPLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de laAtECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS^ 

S 

C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H X C A B O de S&C£LSI£.0 I-CTTCO 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal Faris 187S 
B0URGEAÜD, Farm-.c iüüco de 1' clase, Fabrioante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales (Se París 

I 'AIIIS, SO, CALLE EA-MBUTilAtT, 2 o ; PAEIS 
Nuestras Capsulas (Vino y Aceite) creosolizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales ile Baria 

por los Doct"1 y Piof r i " UoccH.inD, Vn.mM, POTAIN, BOOCUUT, etc., han dado resultados t an concluyentos en 
el I ra lamienlo de las enfermedades do! pecho y do los Bronquios , T o s , C a t a r r o s , e l e , que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclnsivamente. V E A S E EL PROSPECTO. 
Como SBruntia si deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírma del D' BOURGEAUD. ex-F-de lot Hosaitalesdt Parí) 

E n l a H a b a n a : J C > S _ e _ S A R R A y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
PAN C R E A T I N A D E F R E S N E 

E s t e E l i x i r r e c i b e s u e x q u i s i t o s a b o r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e í c s i r v e . 
d e b a s e : l a P a n c i ' e a t i n a l e d a , s u s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 

L a P a n c r e a t i n a , a d m i t i c U i e n l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s , es e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o 
q u e so c o n o c e . P o s e e l a p r o p i e d a d d o d i g e r i r y h a c e r a s i m i l a h l o s l o m i s m o l a s c a r n e s 
q t i e l o s c u e r p o s g m s o s , e l p a n , e l a l m i d ó n y l a s f é c u l a s . 

O r a p r o v e n g a l a i n t o l e r a n c i a d e l o s a l i m e n t o s , d e l a a l t e r a c i ó n ó f a l t a t o t a l d e l j u g o 
g á s t r i c o , o r a d e l a i n f l a m a c i ó n ó d e u l c e r a c i o n e s d e l e s t ó m a g o ó d e l i n t e s t i n o , l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e d a r á s i e m p r o l o s m e j o v o s r e s u l t a d o s ; l o s m é d i c o s l a p r e s ­
c r i b e n c o n t r a l a s s i g u i e n t e s a f e c c i o n e s : 

H a s t í o d e la c o m i d a . ; A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , I D i a r r e a , i U l c e r a c i o n e s cancerosas , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , i E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , í G a s t r i t i s , , { E n f l a q u e c i m i e n t o . 

S o m n o l e n c i a d e s p u é s d e c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d e l e m b a r a z o e n l a s mujeres. 
E U X I R D I G E S T I V O Á I . A P A N C R E A T I N A 

Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, s i tiempo de loa posfres. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 

En frasivitos, 3 A 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S Á E . A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 

Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales fanaacias delestranjero, 

P o l v o , P a s t a y E l i s i i D e a t i f r i o o s ^ S / 
D E l - C S 

P P . B E N E D I C T I N O S 
de la A B A D I A de S O U X A C ( G i r o n d a ) 

P r i o r B O U S M A S U E L i O K N E 

Uos M e i l f t í l a s \ ü e O r o : Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 

um íf̂ Tfb Ef=S? AJ" P o r el P r i o r 
J L <Z9 & ^JjP Pedro BOTTBS AtTD 

I N V E N T A D O 
E N 

« E l e m p l e o c o t i d i a n o d e l E l i x i r D e n t í f r i c o 
d e l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s e n d ó s i s d e 
a l g u n a s g o t a s e n e l a g u a , c u r a , e v i t a e l c a r i e s , 
f o r t a l e c e l a s e n c í a s y r e s t a b l e c e l a b l a n c u r a p r i ­
m i t i v a d e l a d e n t a d u r a . 

« E s u n v e r d a d e r o s e r v i c i o p r e s t a d o á n u e s t r o s 
l e c t o r e s s e ñ a l á n d o l e s e s t a a n t i g u a y ú t i l í s i m a 
p r e p a r a c i ó n c o m o e l m e j o r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o d e l a s Afecciones d e n t a r i a s . » 
Casa establecida cn 1807 tm ^ % | • | R | 3 , R u é H u g u e r i e , 3 

A g e n t e g e n e r a l : 9 E i V I V m B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías , Farmacias y Droguerías del globo. 

s f e p s i o a s 
DE C H A P O T E A U T 

F a r m a c é u t i c o d e 1* C l a s e , e n P a r i s MARCA de FABRICA 

K e c e t a d a s e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r i s y d e l a H a r i n a , 
L a ú n i c a s e m p l e a d a s e n e l L a b o r a t o r i o d e S I , J P a s t e u r . 

Llámase c ient í f icamente P e p t o n a al resultado de la carne de vaca digerida 
por la pepsina que M. CHAPOTEAUT extrae del e s tómago del carnero, y transfor­
mada en un alimento soluble, inmediatemente asimilable, llega á todos los 
puntos del organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo á los 
enfermos sin cansancio alguno del e s t ó m a g o . 

El V i n o de P e p t o n a de C h a p o t e a u t que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, e s tá p u é s indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la d igest ión , para asegurar la al imentación, en las afecciones del hígado, del 
intestino, del estómago, gastritis, digestiones penosas, la anemia, c l o r o - a n e m i a , 
enfermedades dei pecftOjdisenícrío de los pa í s e s cálidoSjCaíeníuras; nutre á los niños 
desganados,favorece en las nodrizas la secrec ión de la leche cuya riqueza aumenta, 
sostiene á los anciano» y acrece con rapidez las fuerzas de los convaleciente». 

Los P o l v o s de P e p t o n a de C h a p o t e a u t enteramente solubles y exentos de 
ác ido , a l contrario de todas las d e m á s peptonas, representan 95 veces su peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, s o s t i e n é n á los e n f e r m o s m á s grave­
mente a fec tados , como los t í s i c o s , sin necesidad de otro alimento que no 
tolerarían; convienen al interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
íMtnorM, ¡las afecciones de la vejiga, de los ríñones, de la médula espinal. 

¿Va c o n t u n d i r e s t a s P e p t o n a » con l a s que se f a b r i c a n con c a r n e de c a b a l l o y l e g w n b r e i . 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8, R a e V i v l e n n e y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

• P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q Ü E et un riño enjincnicmente tónico y febrífugo destinado á reemplazar 
codas lat demás preparaciones de la quina. 

E l quinium Labarraque contiene toda» lot principioi «ctívos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 

E L Q U I Ñ I Ü M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y i toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 

Asociado á las verdaderas pildoras de Vallct produce los effectos mas rápidos en los caso« de Clorosis 
Anemia y Pah'dei de color. 

Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallei antes de comer 

B* 19, rae (eslíe) Jacob sa París. PabrícacioB y venta por najor : ta «asa L 

Combate 

e í í c a c i a A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l e m p o b r e c i m i e a t o de l a s a n g r e . T ó m a s e e n d ó s i s d e 8 a 12 g o t a s e n c a d a c o m i d a , ^ 
M u c h o c u i d a d o ooa l a s f U s & o a o i o a a s 7 & u m w ) 8 M i m i t a u o a s i . — fixlgif la fttma B . S B A V A I g , i m p r f i a * » i 9 f a ~ ~ D m $ l t o 90 / a m*iw m * M 4§ /«» fvtn*9i9»> 


